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Apresentação 

 

 

Prezados leitores, 

É com grande entusiasmo que apresentamos o segundo volume da obra 

"Educação Profissional e Tecnológica: Olhares do Norte do Brasil". Após a 

publicação do primeiro volume, este novo trabalho mantém o compromisso de 

explorar as práticas, desafios e inovações na Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) no contexto da região Norte do Brasil. 

Neste volume, reunimos 12 capítulos originais e revisões bibliográficas, frutos do 

esforço conjunto de mestrandos e professores do Mestrado Profissional em 

Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT) do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR). A seleção de capítulos 

reflete a continuidade das duas linhas de pesquisa do programa: “Práticas 

educativas em EPT” e “Organização e memórias de espaços pedagógicos na 

EPT”. 

Abordando os resultados de pesquisas desenvolvidas e aplicadas no IFRR, os 

capítulos deste volume oferecem uma análise crítica e construtiva sobre os 

desafios e as possibilidades da EPT, com um olhar atento à realidade e às 

especificidades do estado de Roraima. Os textos discutem práticas 

interdisciplinares, estratégias pedagógicas inovadoras e reflexões sobre a 

formação dos estudantes, sempre com foco na formação integral do estudante 

como cidadão atuante e transformador da sociedade em que vive. 

Esperamos que este segundo volume continue a enriquecer o debate sobre a 

Educação Profissional e Tecnológica, proporcionando novas perspectivas para 

educadores, pesquisadores e todos os envolvidos na construção de um ensino 

de qualidade no Brasil. 

Boa leitura e que os "olhares do Norte do Brasil" sigam iluminando o caminho 

para novas descobertas e contribuições para a EPT. 

 

Tassiane dos Santos Ferrão e Márcia Brazão e Silva Brandão 
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CAPÍTULO 1 

 
 

Acolhimento de Estudantes Ingressantes nos Cursos Técnicos 

do IFRR - Campus Boa Vista Zona Oeste: Registros 

Acadêmicos como Espaço Educativo 

 

Simone Sibele Schuertz Souza, Tassiane dos Santos Ferrão 

 

https://doi.org/10.69570/mp.978-65-84548-24-4.c1 

 

Resumo 

Este artigo propõe uma revisão bibliográfica centrada no setor de Registros 

Acadêmicos do Instituto Federal de Roraima - Campus Boa Vista Zona Oeste 

(IFRR/CBVZO), investigando seu papel como espaço educativo de acolhimento 

para os estudantes ingressantes nos cursos técnicos. Inicialmente, foi 

apresentado um breve histórico da Educação Profissional e Tecnológica (EPT) 

no Brasil, com ênfase na formação humana integral. Em seguida, foram 

abordados aspectos relevantes da missão e atuação do IFRR/CBVZO na 

promoção da educação profissional e tecnológica, destacando seu compromisso 

com o desenvolvimento regional e a inclusão socioeconômica da comunidade 

local. O texto também explora a importância da organização dos espaços 

pedagógicos na EPT, com foco na Coordenação de Registros Acadêmicos do 

IFRR/CBVZO como elemento fundamental nesse contexto. Por fim, foi realizada 

uma análise de pesquisas e produtos educacionais que exploram a importância 

do acolhimento e do registro acadêmico na EPT.  

 

Palavras-chave: Acolhimento, Educação Profissional e Tecnológica, Espaço 

Educativo, Registros Acadêmicos. 

 

 

 

 

Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil. Volume II 

Ferrão, T.; Brandão, M. (Orgs.) © 2024 Mérida Publishers CC-BY 4.0 
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1. Introdução 

O ingresso em uma nova instituição e curso técnico marca o início de uma 

jornada acadêmica repleta de desafios e oportunidades para os estudantes. 

Esse momento, muitas vezes, é acompanhado por sentimentos de ansiedade e 

incerteza, especialmente em relação à adaptação ao ambiente acadêmico e à 

compreensão dos procedimentos e serviços oferecidos pela nova instituição. 

A transição do estudante para o ensino técnico pode ser particularmente 

desafiadora devido à necessidade de adaptação a um novo contexto 

educacional e à compreensão dos processos administrativos específicos da 

instituição. Lebourg (2021) destaca a complexidade das experiências dos 

estudantes durante a transição escolar, pois geram insegurança em relação ao 

futuro. Essa fase de transição resulta em mudanças significativas não apenas no 

desempenho acadêmico, mas também nas relações sociais e comportamentais 

dos estudantes. 

Nesse sentido, entende-se que diversos aspectos influenciam no 

desenvolvimento humano, e as interações e relações sociais, histórico e culturais 

são o que fazem evoluir cognitivamente. Conforme Vygotsky (1989): 

 

Desde os primeiros dias do desenvolvimento da criança, suas 
atividades adquirem um significado próprio num sistema de 
comportamento social e, sendo dirigidas a objetivos definidos, são 
refratadas através do prisma do ambiente da criança. O caminho do 
objeto até a criança e desta até o objeto passa através de outra pessoa. 
Essa estrutura humana complexa é o produto de um processo de 
desenvolvimento profundamente enraizado nas ligações entre história 
individual e história social (Vygotsky, 1989, p. 33). 

 

Entende-se, portanto, que as interações sociais durante a transição 

educacional deveriam ser baseadas no acolhimento e orientadas pelo cuidado 

necessário na prática educacional. Nesse sentido, é fundamental reconhecer 

que a educação demanda cuidado, e que cuidar é uma parte essencial do 

processo educacional, que envolve ações como acolher e ouvir (Brasil, 2013). 

Libâneo (2015) complementa: 

 
Definimos, assim, cultura organizacional (ou cultura da escola) como o 
conjunto dos significados, modos de pensar e agir, valores, 
comportamentos, modos de funcionar que revelam a identidade, os 
traços característicos, da escola e das pessoas que nela trabalham. 
Ela sintetiza os sentidos que as pessoas dão às coisas e situações, 
gerando um modo característico de pensar, de perceber coisas e de 
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agir. Portanto, a partir da interação entre diretores, coordenadores 
pedagógicos e professores, funcionários, alunos, a escola vai 
adquirindo, na vivência do dia-a-dia, traços culturais próprios, vai 
formando crenças, valores, significados, modos de agir, práticas. Essa 
cultura da escola se projeta em todas as instâncias: nas reuniões, nas 
normas disciplinares, na relação dos professores com os alunos na 
aula, na cantina, nos corredores, na preparação e distribuição da 
merenda, nas formas de tratamento com os pais, na metodologia de 
aula etc (Libâneo, 2015, p.9). 

 

Nesse contexto, incentivar um ambiente acolhedor para os estudantes é 

determinante para o sucesso das propostas educacionais da comunidade 

escolar. Para isso, é fundamental que as instituições de ensino implementem 

estratégias que facilitem a integração da comunidade acadêmica, promovendo 

um ambiente de aprendizado mais inclusivo e colaborativo. 

Assim, o primeiro contato da instituição com os novos estudantes é parte 

desse processo de acolhimento, etapa indispensável para estabelecer um elo de 

comunicação e apoio aos novos estudantes, ajudando-os a se adaptarem e se 

integrarem à vida acadêmica da instituição. Pois ocorre, geralmente, durante o 

processo de inscrição ou matrícula.  

Durante o período de inscrição para participar do processo seletivo de 

cursos técnicos do Instituto Federal de Roraima (IFRR) - Campus Boa Vista Zona 

Oeste (CBVZO) é comum que apenas os candidatos com dúvidas específicas 

busquem a instituição para esclarecimentos. No entanto, é no momento da 

matrícula que os estudantes têm a oportunidade de se familiarizarem com a 

instituição, receber informações sobre os procedimentos administrativos, 

conhecer os recursos e serviços disponíveis, e obter orientações sobre o curso 

e sistema acadêmico. Nessa fase, o setor da Coordenação de Registros 

Acadêmicos do IFRR/CBVZO, responsável pela matrícula dos estudantes na 

instituição, pode desempenhar um papel importante para facilitar esse acesso, 

acompanhamento e integração dos estudantes com a instituição. 

Desse modo, identificou-se a necessidade de pesquisar o setor de 

Registros Acadêmicos do IFRR/CBVZO como um espaço educativo. Assim, este 

artigo apresenta um recorte do referencial teórico da dissertação intitulada 

Acolhimento de Estudantes Ingressantes nos Cursos Técnicos do IFRR - 

Campus Boa Vista Zona Oeste: Registros Acadêmicos como Espaço Educativo, 

desenvolvida no Programa de Pós-graduação em Educação Profissional e 

Tecnológica (Profept) do IFRR. Diante do exposto, este estudo propõe uma 



Acolhimento de Estudantes Ingressantes nos Cursos Técnicos do IFRR - Campus Boa Vista Zona Oeste...    13 
 

revisão bibliográfica centrada no setor de Registros Acadêmicos do Instituto 

Federal de Roraima - Campus Boa Vista Zona Oeste (IFRR/CBVZO), 

investigando seu papel como espaço educativo de acolhimento para os 

estudantes ingressantes nos cursos técnicos. 

 

2. Educação Profissional e Tecnológica: alguns apontamentos 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) constitui uma modalidade 

de ensino estabelecida na legislação educacional brasileira, mais precisamente 

na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (Brasil, 1996), com intuito de 

preparar indivíduos “para o exercício de profissões”, proporcionando-lhes as 

competências necessárias para se inserirem e atuarem de forma efetiva no 

mundo do trabalho e na sociedade em geral, desempenhando um papel 

fundamental na formação de trabalhadores qualificados e no desenvolvimento 

socioeconômico do Brasil.  

Segundo Kuenzer (2007, p. 27) essas escolas, situadas em um contexto 

caracterizado pela escassa presença do desenvolvimento industrial, possuíam 

“a finalidade moral de repressão: educar pelo trabalho, os órfãos, pobres, e 

desvalidos da sorte, retirando-os das ruas”. Nesse sentido, aos menores que 

almejavam aprender um ofício, eram ministrados ensinamentos práticos e 

técnicos, mas para formar o caráter pelo trabalho.  

Como observado nos marcos destacados na Figura 1, a EPT no Brasil é 

caracterizada por momentos significativos que moldaram sua trajetória ao longo 

do tempo. 

No ano de 1909 que a educação profissional começou a ser organizada 

de forma mais sistemática, com a criação de dezenove “Escolas de Aprendizes 

Artífices”. Nessa época, o ensino profissionalizante estava voltado 

principalmente para a formação de artesãos e operários para a indústria 

emergente. Essa visão utilitarista da educação profissional perdurou por muitos 

anos no Brasil, tendo como objetivo principal suprir as demandas do mercado de 

trabalho1. 

 

                                                           
1Disponível em: <http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-
historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil>. Acesso em 18 jun. 2023. 

http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
http://portal.mec.gov.br/publicacoes-para-professores/30000-uncategorised/68731-historico-da-educacao-profissional-e-tecnologica-no-brasil
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Figura 1. Histórico da Rede Federal de Educação Profissional e Tecnológica. 

Fonte: Rede Federal de Ensino Profissional e Tecnológico (2019)  

 

 

A partir de 1937, a EPT é abordada na Constituição Federal, atribuindo ao 

Estado, e estabelecendo às indústrias e sindicatos, o dever de criar escolas 

voltadas para as suas respectivas áreas de atuação. Por meio da Lei nº 378, de 

13 de janeiro de 1937, as escolas de aprendizes e artífices foram transformadas 

em liceus destinadas ao ensino profissional (Brasil, 1937). 

O marco importante de 1942, conforme Figura 1, foi que ocorreram 

organizações e estruturações da Rede Federal, em que as escolas técnicas e 

industriais passaram a ser incluídas ao Ministério da Educação. Mas somente a 
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partir de 1959, as instituições de ensino técnico federais receberam autonomia 

didática, técnica, financeira e administrativa (Brasil, 1959).  

No ano de 1978, com a criação dos Centros Federais de Educação 

Tecnológica (CEFETs), a EPT ganhou ainda mais destaque, consolidando-se 

como uma opção de ensino de qualidade em todo o país. E, finalmente, em 2008, 

o Ministério da Educação instituiu, por meio da Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro 

de 2008, a Rede Federal de Educação Profissional, Científica e Tecnológica 

(Brasil, 2008). Por meio da Lei de criação da Rede Federal, foi estabelecido que 

umas das finalidades dos institutos federais seria:   

 

Art. 6º Os Institutos Federais têm por finalidades e características: I - 
Ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 
modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação 
profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no 
desenvolvimento socioeconômico local, regional e nacional (Brasil, 
2008). 

 

Desse modo, os Institutos Federais de Educação, Ciência e Tecnologia 

desempenham um papel fundamental no contexto educacional, especialmente 

no que se refere aos conceitos de trabalho enquanto princípio educativo, um dos 

conceitos mencionados por Pacheco (2020, p.13), em que descreve que é “parte 

indissociável da formação Humana Integral, busca superar a dicotomia entre 

trabalho manual e trabalho intelectual, incorporando a dimensão intelectual ao 

trabalho produtivo”.   

Além disso, Pacheco (2020) ainda complementa que o objetivo é formar 

indivíduos capazes de contribuir de forma ativa e consciente para a sociedade e 

o mundo do trabalho, quando menciona:  

 

A FORMAÇÃO HUMANA INTEGRAL, que trata de superar a divisão 
dos seres humanos entre os que pensam e os que trabalham, 
produzida pela divisão social do trabalho. Objetiva formar o cidadão 
capaz de compreender os processos produtivos e qual o seu papel 
nestes processos, incluindo as relações sociais estabelecidas a partir 
daí (Pacheco, 2020, p.11). 

 

Saviani (2007) relaciona a ideia de que a educação está voltada para a 

formação do ser social, isto é, para a formação do indivíduo como sujeito 

histórico e social. Nesse sentido, a educação deve ser entendida como um 
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processo, com a finalidade de formação do ser humano como ser social, capaz 

de produzir e de transformar a realidade. 

Frigotto e Ciavatta (2012), argumentam que a educação está voltada para 

a formação de sujeitos capazes de compreender a relação entre trabalho, 

conhecimento e poder, a fim de promover a transformação social e a superação 

das desigualdades. Dessa forma, a educação deve estar articulada ao mundo 

do trabalho, para possibilitar aos estudantes uma compreensão crítica da 

realidade social e econômica em que estão inseridos. 

Della Fonte (2018) destaca ainda a importância da formação profissional 

como um elemento fundamental para a inclusão social e para a construção de 

uma sociedade mais justa e igualitária. Para a autora, a formação profissional 

deve ser encarada como um direito social e como uma estratégia de 

desenvolvimento capaz de promover a inclusão social e a superação de 

desigualdades. 

Dessa maneira, a educação e o trabalho estão integrados para  promover 

a emancipação humana e a superação das desigualdades sociais. Logo, a 

formação humana integral visa desenvolver tanto a formação educacional 

quanto o processo de emancipação que envolve aspectos da natureza humana 

(Frigotto e Ciavatta, 2012). Nesse sentido, Saviani (2007, p.162) destaca que 

"Trata-se da união entre formação intelectual e trabalho produtivo". Assim, é 

possível observar que a expressão "formação integral" representa a unificação 

da teoria, prática e autorrealização, com objetivo de alcançar o indivíduo 

completamente desenvolvido.  

Nesse processo de desenvolvimento, a EPT assume um papel primordial, 

já que oferece uma formação direcionada tanto para o contexto profissional e 

tecnológico, quanto para a formação integral do indivíduo. Conforme a Lei n. 

9.394, de 20 de dezembro de 1996 (Brasil, 1996), a educação 

 

[...] abrange os processos formativos que se desenvolvem na vida 
familiar, na convivência humana, no trabalho, nas instituições de ensino 
e pesquisa, nos movimentos sociais e organizações da sociedade civil 
e nas manifestações culturais (Brasil, 1996). 

 

Diante disso, a EPT tem como propósito formar indivíduos habilitados, 

capazes de atuar com autonomia e responsabilidade em diversos cenários, 
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colaborando para seu crescimento, inserção e participação nas atividades do 

mundo do trabalho e na convivência social.  

Freire (2000, p.58) ressalta a importância "Da educação que, não 

podendo jamais ser neutra, tanto pode estar a serviço da decisão, da 

transformação do mundo, da inserção crítica nele". Nesse contexto, a instituição 

de ensino deve proporcionar espaços e práticas pedagógicas que estimulem o 

protagonismo dos estudantes, além de participarem da construção do 

conhecimento e refletirem sobre assuntos presentes em sua área de atuação.  

Portanto, a formação humana integral dos estudantes na EPT é um 

processo que envolve compromisso da instituição de ensino, professores, 

gestores e estudantes. É necessário fomentar uma cultura educacional que 

valorize a aprendizagem significativa, aliadas a formação ética e social. Diante 

disso, na próxima seção será apresentado o Instituto Federal de Roraima (IFRR) 

Campus Boa Vista Zona Oeste (CBVZO), bem como seu papel para a 

comunidade. 

 

3. O IFRR e o CBVZO: breve contexto histórico 

O Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR), 

estabelecido pela Lei n.º 11.892, de 29 de dezembro de 2008, e vinculado ao 

Ministério da Educação (MEC), por meio da Secretaria de Educação Profissional 

e Tecnológica (SETEC), possui natureza jurídica autárquica, conferindo-lhe 

autonomia nos âmbitos administrativo, patrimonial, financeiro, didático-

pedagógico e disciplinar (Brasil, 2008). 

O IFRR é uma instituição de ensino superior, básico e profissional, 

caracterizada pela oferta de educação profissional e tecnológica em diversos 

níveis de ensino, com ênfase na integração de saberes técnicos e tecnológicos 

em sua prática pedagógica (IFRR, 2019).  

Conforme o Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI) 2019-2023, a 

missão do IFRR é:  

 

Promover formação humana integral, por meio da educação, ciência e 
tecnologia, em consonância com os arranjos produtivos locais, 
socioeconômicos e culturais, contribuindo para o desenvolvimento 
sustentável (IFRR, 2019, p.27). 

 



Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil. VolI                                  18 

Nesse sentido, o IFRR desempenha um papel social fundamental ao 

proporcionar uma educação profissional e tecnológica voltada para a formação 

integral do indivíduo, cumprindo então sua finalidade, conforme inciso II, artigo 

6º, da Lei nº 11.892/2008, ou seja, “Desenvolver a Educação Profissional e 

Tecnológica como processo educativo e investigativo de geração e adaptação 

de soluções técnicas e tecnológicas às demandas sociais e às peculiaridades 

regionais” (Brasil, 2008). 

Assim, para promover a transformação da sociedade, buscando 

equidade, justiça e cumprir com sua finalidade, o IFRR oferta formação e 

qualificação em diversos níveis de ensino, contemplando cursos de formação 

inicial e continuada, cursos técnicos integrados e subsequentes ao ensino 

médio, bem como direcionados ao público da Educação de Jovens e Adultos 

(EJA), cursos superiores de graduação (Tecnologias, Licenciaturas e 

Bacharelados) e pós-graduação (Lato Sensu e Stricto Sensu). 

Atualmente, o IFRR é composto por uma Reitoria e cinco campi 

distribuídos no Estado de Roraima: Campus Amajari (CAM), Campus Boa Vista 

(CBV), Campus Boa Vista Zona Oeste (CBVZO), Campus Novo Paraíso (CNP) 

e Campus Avançado Bonfim (CAB).  

O Campus Boa Vista Zona Oeste foi instituído em 2013, por meio da 

Portaria nº 993, de 7 de outubro de 2013, que concedeu autorização para seu 

funcionamento. (Brasil, 2013). O IFRR/CBVZO surgiu com o propósito específico 

de atender às demandas da comunidade residente na zona oeste da cidade de 

Boa Vista. Sua criação visa, primordialmente, promover a inclusão dessas 

comunidades e estimular o desenvolvimento socioeconômico da região (IFRR, 

s.d.). 

Segundo o  Censo demográfico do IBGE (2000), a grande concentração 

populacional da cidade está localizada na zona oeste, região que apresenta 

particularidades, quando comparadas com as demais áreas de Boa Vista. Como, 

por exemplo, o alto índice de analfabetismo, que alcança um percentual de 

17,3%, justificando a necessidade de um Campus na região.   

Durante o período de construção de sua estrutura física, o IFRR/CBVZO 

já operou nas instalações de uma instituição de ensino estadual situada no bairro 

Laura Moreira, também localizada na zona oeste da cidade, além de compartilhar 

espaços com o Campus Boa Vista e a Reitoria.  
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Desde sua implantação, o IFRR/CBVZO proporcionou formação para um 

número expressivo de pessoas. De acordo com os dados disponíveis na 

Plataforma Nilo Peçanha, no período de 2017 a 2022, o IFRR/CBVZO já formou 

mais de 950 estudantes (PNP, 2022), oferecendo cursos nos três turnos, 

abrangendo os eixos tecnológicos de "Gestão e Negócios" e "Produção Cultural 

e Design", distribuídos em formação inicial e continuada (FIC), cursos técnicos, 

de nível superior e de pós-graduação lato sensu. 

Assim, o IFRR/CBVZO promove um ambiente escolar para que servidores 

e estudantes participem ativamente das atividades pedagógicas, pois de acordo 

com a visão de Libâneo (2015, p.5), "é nesse sentido que a escola é vista como 

lugar de aprendizagem, de compartilhamento de saberes e experiências, ou 

seja, um espaço educativo".  

Na seção seguinte será abordada a atuação do setor de Registros Acadêmicos 

no IFRR/CBVZO, como um dos espaços educativos relevantes no contexto da 

instituição.   

 

4. Coordenação de Registros Acadêmicos como espaço educativo 

A organização dos espaços pedagógicos na Educação Profissional e 

Tecnológica (EPT) não se limita apenas à disposição física das salas de aula e 

dos recursos materiais. Conforme Santos e Silva (2021),  

 

[...] compreende-se que a Organização dos Espaços Pedagógicos em 
EPT está relacionada à coordenação dos diversos elementos e sujeitos 
envolvidos no processo de ensino e aprendizagem, considerando os 
determinantes físicos e materiais, como também as subjetividades 
inerentes às relações pessoais e sociais presentes em contextos 
escolares e não-escolares, em ambientes físicos e virtuais (Santos; 
Silva, 2021, p.11). 

 

Desse modo, os espaços nos Institutos Federais desempenham um papel 

fundamental na promoção de um ambiente educacional propício ao 

desenvolvimento integral dos estudantes, pois possibilitam a realização de 

práticas educativas diversificadas e interdisciplinares, que promovem a 

construção de saberes e o desenvolvimento de habilidades profissionais e 

sociais nos estudantes (Brasil, 2010). 

É relevante destacar que dentro da estrutura organizacional do 

IFRR/CBVZO, existe a Coordenação de Registros Acadêmicos, a qual se 
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encontra diretamente ligada à Direção-Geral da Instituição, conforme 

representado no Organograma da instituição (Figura 2).       

 

Figura 2. Organograma do IFRR Campus Boa Vista Zona Oeste. Fonte: 

https://boavistazonaoeste.ifrr.edu.br/organograma-2022-cbvzo (2023)   

 

 

A Coordenação de Registros Acadêmicos do IFRR/CBVZO é fundamental 

para desempenhar funções relacionadas à vida acadêmica dos estudantes, 

abrangendo desde o processo de ingresso até a conclusão do curso. Dessa 

forma, o setor, como parte integrante do espaço escolar, desempenha um papel 

relevante na perspectiva pedagógica. Trata-se do local onde ocorre o primeiro 

contato das famílias com a instituição de ensino, assumindo a função de espaço 

educativo. 
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Conforme Santos e Santos (2020):  

 

Depois da portaria, a secretaria será o ambiente que primeiro atenderá 
a comunidade local e sua recepção poderá definir se os pais 
matricularão/manterão seus filhos nessa instituição confiando-lhe sua 
educação. Assim, as análises desenvolvidas em torno do plano de 
ação da escola consultada apontam para o fato de o processo 
educacional começar nesse espaço, a partir da forma como as pessoas 
são recebidas (Santos; Santos, 2020). 

 

Esse contato pode ser realizado para fornecer informações sobre a 

Instituição, sobre os cursos disponíveis e até mesmo esclarecer dúvidas sobre 

processos seletivos em andamento. No entanto, é durante o período de matrícula 

que ocorre uma comunicação mais intensa entre os novos estudantes e/ou seus 

responsáveis legais (quando menores de 18 anos), pois é nesse momento que 

surgem maiores questionamentos sobre o funcionamento da instituição. 

De acordo com Libâneo (2015, p. 2), "não educamos e ensinamos nossos 

alunos apenas na sala de aula, também as formas de organização e gestão 

educam, o contexto institucional educa, o ambiente educa". Dessa forma, por 

meio do setor de Registros Acadêmicos, também é possível exercer um efeito 

educativo, já que é nesse espaço que ocorre o contato inicial da comunidade 

com o ambiente escolar.  

E, ainda, Libâneo (2015) descreve: 

 

Se a escola como um todo é um ambiente educativo, compreende-se 
que todas as pessoas que trabalham na escola participam de tarefas 
educativas, ainda que estas não sejam da mesma natureza. As práticas 
educativas aparecem em muitos lugares e momentos:  nas relações 
entre direção e professores; modos de relacionamento dos professores 
de funcionários com os alunos, no modo como a secretaria da escola 
atende aos pais e alunos [...] (Libâneo, 2015, p. 6, grifo nosso). 

 

Estudos recentes corroboram a relevância das secretarias como espaço 

educativo. Tal como o estudo realizado por Szadkoski (2022), o qual teve como 

objetivo investigar a condução das atividades desenvolvidas pela Secretaria 

Acadêmica do Instituto Federal do Paraná diante dos efeitos da pandemia, bem 

como elaborar um produto educacional com a finalidade de auxiliar a 

administração das atividades de formação da Secretaria Acadêmica. Os 

resultados da pesquisa mostraram a importância de compreender a Secretaria 

Acadêmica e suas competências para promover a divulgação da relevância 



Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil. VolI                                  22 

desse setor dentro da instituição de ensino, destacando que suas funções não 

se limitam apenas a tarefas burocráticas, mas também englobam práticas 

educativas. 

 

 

Figura 3. Central de Serviços do SUAP. Fonte: https://suap.ifrr.edu.br/ 

centralservicos/selecionar_servico_abertura/ensino/ (2024) 
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A Coordenação de Registros Acadêmicos do IFRR/CBVZO é o setor 

responsável por diversas atribuições na Instituição, abarcando 

responsabilidades como o processo de matrícula, renovação de matrícula, 

gerenciamento dos períodos letivos, o que inclui a organização turmas, diários 

de classe, registros de estudantes e professores, bem como a emissão de 

documentos como declarações, históricos, certificados e diplomas. Além disso, 

o setor também realiza demandas externas, relacionadas ao preenchimento de 

sistemas como a plataforma Nilo Peçanha, Sistema Nacional de Informações da 

Educação Profissional e Tecnológica (SISTEC), censo escolar e censo da 

educação superior (CENSUP).  

Em virtude dessas atividades, a Coordenação de Registros Acadêmicos 

se conecta a diversos outros setores da instituição, estabelecendo uma interação 

necessária para o efetivo andamento dos processos administrativos e 

educacionais. Durante esses processos, acontecem diálogos com a 

comunidade, estudantes, docentes e demais gestores, desencadeando ações 

formativas de caráter colaborativo e integrado. 

Para que a atuação do setor seja eficiente e estruturada, a Instituição 

disponibiliza seus serviços por meio do Sistema Unificado de Administração 

Pública (SUAP), onde os técnicos, professores e estudantes podem solicitar 

demandas por meio da Central de serviços (Figura 3), na área de Registros 

Acadêmicos do sistema mencionado. 

Conforme os Indicadores do SUAP, durante o período compreendido entre 

janeiro/2021 e março/2024, a Coordenação de Registros Acadêmicos do 

IFRR/CBVZO atendeu um total de 392 chamados pela Central de Serviços, 

conforme Figura 4, sendo que as demandas foram distribuídas por meses. 

Do total de atendimentos, entre os serviços mais demandados estão: 

Trancamento, Reabertura/Renovação de matrícula, Desistência, Declarações, 

Aproveitamento, E-mail, Diploma e Histórico, Transferência Externa, Correção 

de dados e Diário, conforme observado na Figura 5. Assim, verifica-se que os 

tipos de serviços mais demandados refletem as necessidades e preocupações 

dos estudantes. 
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Figura 4. Chamados abertos via Central de Serviços do SUAP. Fonte: 

https://suap.ifrr.edu.br/centralservicos/indicadores/ (2024) 

 

 
Figura 5. Top 10 dos serviços mais demandados na Central de Serviços do 

SUAP. Fonte: https://suap.ifrr.edu.br/centralservicos/indicadores/ (2024) 

 

Esses dados destacam a importância do setor de registros acadêmicos 

na vida dos estudantes e evidenciam a relevância de garantir um atendimento 

eficiente e ágil para atender às demandas da comunidade acadêmica. 

Outra informação importante é analisada por meio do Relatório de 

Autoavaliação Institucional, promovido pela Comissão Própria de Avaliação 

(CPA) do IFRR. No ciclo avaliativo de 2021 a 2023, ano base de 2022, o relatório 

apresentou que o atendimento oferecido pela Coordenação de Registros 

Acadêmicos do IFRR/CBVZO foi avaliado de maneira positiva (IFRR, 2023).  
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De acordo com os dados apresentados no Figura 6, é relevante destacar 

que quase 10% dos estudantes indicaram desconhecer a qualidade do 

atendimento prestado pelo setor. Essas informações realçam a importância do 

tema em questão, evidenciando a necessidade de uma divulgação mais eficaz e 

de uma apresentação mais abrangente e interessante do setor aos estudantes. 

 

 
Figura 6. Avaliação dos serviços realizados pelo setor de Registros Acadêmicos, 

conforme dados da Comissão Própria de Avaliação (CPA) do IFRR. Fonte: IFRR 

(2023). 

 

Considerando as informações dos indicadores apontados pelo sistema 

SUAP e pelo Relatório da CPA (IFRR, 2023), observou-se a necessidade de 

investigar como o setor de Registros Acadêmicos do IFRR/CBVZO pode se 

tornar mais acessível aos estudantes. Essa compreensão contribui para 

reconhecer a importância desse espaço educativo dentro da instituição, 

destacando seu papel fundamental no apoio e desenvolvimento integral dos 

estudantes. 

Para fundamentar este artigo, foram examinados trabalhos correlatos que 

poderiam enriquecer o presente estudo. Os resultados dessas pesquisas serão 

apresentados no próximo tópico. 

 

5. O Acolhimento Estudantil: práticas bem sucedidas 

É fundamental que as instituições de ensino adotem uma postura ativa no 

acolhimento de seus novos estudantes com o objetivo de facilitar a integração 

acadêmica, promover um maior sentimento de pertencimento, além de aumentar 

a satisfação com o curso e evitar a evasão escolar. No entanto, é necessário 

reconhecer que nem sempre existe um acolhimento adequado, muitas vezes 
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está focado apenas no conhecimento técnico e desconsiderando aspectos 

humanos e pessoais (Dias; Klen, 2021). 

Dessa forma, ressalta-se alguns trabalhos que abordam a importância de 

orientar e acolher os estudantes ingressantes nos processos acadêmicos, 

conforme verificado no Quadro 1. Esses estudos destacam a importância de 

práticas e políticas educativas voltadas ao acolhimento de estudantes 

ingressantes nas instituições, essenciais para promover o desenvolvimento de 

indivíduos críticos, autônomos e com senso de pertencimento à comunidade 

acadêmica. 

 

Quadro 1. Pesquisas sobre acolhimento estudantil. 

Título do trabalho Autor 

Acolhimento estudantil como prática escolar na EPT: uma busca pela 

permanência e superação da evasão 
Moraes (2022) 

Acolhimento e ambientação dos ingressantes no ensino técnico integrado 

ao ensino médio na perspectiva da permanência e êxito estudantil: Uma 

cartilha explicativa 

Brito (2023) 

Acolhimento e integração estudantil no ensino médio Integrado: Um roteiro 

pedagógico para orientação de estudantes ingressantes 
Effgen (2024) 

Ingresso de jovens no ensino médio: Práticas de acolhimento nos  

Cursos técnicos integrados no IFFAR Campus São Vicente do Sul 
Jost (2019) 

Fonte: Autoria própria (2024) 

 

O trabalho de Moraes (2022) teve como objetivo analisar as práticas de 

acolhimento, integração e desenvolvimento da identidade institucional no 

Instituto Federal do Acre - Campus Cruzeiro do Sul, visando promover o 

sentimento de pertencimento entre os estudantes do ensino médio integrado. Os 

resultados destacaram a importância do acolhimento como ponto de partida para 

a permanência dos estudantes na instituição, evidenciando a necessidade de 

ampliar essas práticas para promover uma maior integração entre os estudantes, 

o ambiente escolar e toda a comunidade educativa, contribuindo assim para o 

fortalecimento do sentimento de pertencimento e aumentando as chances de 

permanência dos estudantes. 

Outra pesquisa que também menciona sobre práticas de acolhimento foi 

realizada por Brito (2023), em que teve como objetivo identificar aspectos 
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relevantes para o entendimento dos estudantes ingressantes por meio de uma 

cartilha digital, para contribuir com os índices de permanência e êxito. Os 

resultados revelaram a eficácia da cartilha como uma ferramenta de constante 

melhoria e atualização, demonstrando sua contribuição para o aperfeiçoamento 

do entendimento dos estudantes ingressantes. O estudo concluiu que a cartilha 

digital foi uma valiosa ferramenta para promover um ambiente acolhedor e 

propício ao sucesso dos estudantes no Ensino Técnico Integrado ao Ensino 

Médio. 

Em sua publicação, Effgen (2024) também aborda sobre as práticas de 

acolhimento e integração, especificamente os desafios enfrentados por 

estudantes do ensino médio integrado. Com resultado positivo, na pesquisa foi 

elaborado e aplicado um roteiro pedagógico para subsidiar a organização e 

realização de atividades que promovam a socialização e institucionalização do 

acolhimento como prática educativa e formativa.  

Por fim, o estudo conduzido por Jost (2019), visou compreender o impacto 

das práticas de acolhimento nos Cursos Técnicos Integrados no Instituto Federal 

Farroupilha, Campus São Vicente do Sul, para o ingresso e sucesso dos 

estudantes. Os resultados destacaram a importância dessas práticas para 

facilitar a integração dos estudantes ao novo ambiente escolar, contribuindo para 

sua permanência e sucesso acadêmico. 

 Diante do exposto, as publicações apresentadas corroboram a 

necessidade de práticas eficazes de acolhimento estudantil nas instituições 

educacionais, a fim de garantir a integração e o bem-estar dos estudantes. Esses 

estudos também evidenciam que tais práticas de acolhimento influenciam 

positivamente no desempenho acadêmico e permanência dos estudantes nos 

cursos. Além disso, pesquisas com essa temática permitem identificar os 

desafios enfrentados pelos estudantes no ambiente educacional, 

proporcionando dados essenciais para a criação e implementação de políticas e 

práticas de acolhimento mais eficazes. 

 

6. Conclusão 

Este artigo destaca a importância do setor de Registros Acadêmicos do 

Instituto Federal de Roraima (IFRR) - Campus Boa Vista Zona Oeste como um 
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espaço educativo fundamental para o acolhimento e suporte aos estudantes 

ingressantes nos cursos técnicos.  

Através da pesquisa, foi possível compreender a relevância da 

organização dos espaços pedagógicos na Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT), bem como a missão e atuação do IFRR - Campus Boa Vista Zona Oeste 

na promoção da formação integral dos indivíduos e no desenvolvimento regional. 

Além disso, foram discutidas estratégias utilizadas para compreender a 

eficiência e acessibilidade do setor, como indicadores de atendimento e 

avaliações institucionais como ferramentas de análise.  

Portanto, este trabalho ressalta a importância de compreender e fortalecer 

os espaços educativos dentro das instituições de ensino, visando garantir uma 

jornada educacional mais inclusiva e eficaz para a comunidade acadêmica 

envolvida. 
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Resumo 

O presente artigo é uma revisão de literatura que aborda a contribuição das 

bibliotecas no contexto da Educação Profissional e Tecnológica (EPT), 

destacando o papel fundamental dessas instituições no desenvolvimento 

econômico e social, fornecendo aos estudantes as habilidades técnicas e 

competências necessárias para o mercado de trabalho. Com o avanço 

tecnológico e as mudanças constantes no ambiente profissional, a relevância da 

EPT aumenta, tornando-se essencial na preparação dos estudantes para os 

desafios contemporâneos. Nesse cenário, as bibliotecas desempenham um 

papel importante no processo educacional, oferecendo acesso a uma ampla 

gama de recursos e serviços de informação, espaços de estudo e ambientes 

propícios ao desenvolvimento acadêmico e intelectual dos estudantes. A 

Biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima 

(IFRR) destaca-se como uma peça central no suporte à EPT, fornecendo 

recursos e serviços essenciais para estudantes, professores e pesquisadores. 

Com um acervo diversificado, infraestrutura moderna e equipes qualificadas, a 

biblioteca do IFRR contribui significativamente para o ensino, pesquisa e 

extensão, promovendo a formação integral dos estudantes e a produção 

científica e tecnológica da instituição. O artigo revisa aspectos como a 

importância das bibliotecas no suporte ao ensino e aprendizagem, o papel dos 

bibliotecários na mediação do acesso à informação e os desafios enfrentados 

pelas bibliotecas no contexto da EPT. Destacando a relevância das bibliotecas, 

o artigo busca fornecer uma visão abrangente sobre o tema e promover 

discussões para o aprimoramento dessas instituições no cenário educacional 

contemporâneo. 
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1. Introdução 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) desempenha um papel 

fundamental no desenvolvimento econômico e social de um país, fornecendo 

aos estudantes habilidades técnicas e competências necessárias para o 

mercado de trabalho. Com o avanço tecnológico e as mudanças constantes no 

ambiente profissional, a EPT torna-se cada vez mais relevante na preparação 

dos estudantes para os desafios contemporâneos. Nesse contexto, a integração 

de recursos e serviços de informação, como os oferecidos pelas bibliotecas, 

favorece o processo de ensino-aprendizagem.  

As bibliotecas contribuem significativamente na formação integral do 

estudante, fornecendo acesso a uma ampla gama de recursos, desde livros 

didáticos e periódicos especializados, até bases de dados digitais e materiais 

audiovisuais. Além disso, elas oferecem espaços de estudo, individuais e 

coletivos, propícios ao desenvolvimento acadêmico, intelectual e pessoal dos 

estudantes, promovendo a pesquisa, a criatividade e o pensamento crítico. 

A Biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de 

Roraima (IFRR) representa um importante apoio à EPT na região, fornecendo 

recursos e serviços de informação essenciais para estudantes, professores e 

pesquisadores, assim como para a comunidade da Roraima. Com um acervo 

diversificado e atualizado, infraestrutura moderna e equipes qualificadas, as 

bibliotecas do IFRR desempenham suporte ao ensino, pesquisa e extensão, 

contribuindo para a formação integral dos estudantes e para a produção 

científica e tecnológica da instituição. 

Diante do exposto, este artigo teve como objetivo realizar uma revisão de 

literatura sobre as contribuições para o processo de ensino-aprendizagem das 

bibliotecas no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, com foco nas 

Bibliotecas do IFRR. Assim, foram abordados aspectos como a importância das 

bibliotecas no suporte ao ensino e aprendizagem, o papel dos bibliotecários na 

mediação do acesso à informação, bem como os desafios enfrentados pelas 

bibliotecas no contexto da EPT. 

 

2. O IFRR no contexto da educação profissional e tecnológica no Brasil 

O Decreto nº 7.566, de 23 de setembro de 1909 (BRASIL, 1909), assinado 

pelo então presidente da República, Nilo Peçanha, determinou a criação de 
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Escola de Aprendizes Artífices, sendo instaladas em dezenove escolas no 

território brasileiro, dando início ao processo de implantação do ensino técnico e 

tecnológico. Moura (2007), colaborou no redirecionamento da educação pública 

no país, pois defendia o fortalecimento do exercício em atender as necessidades 

emergentes dos empreendimentos, nos campos da agricultura e das indústrias, 

de forma assistencialistas, e seu público eram os filhos dos menos favorecidos. 

A educação profissional técnica e tecnológica está direcionada no 

processo de formação e realização humana e na interação com o mundo do 

trabalho. A EPT é uma modalidade de ensino educacional que é oferecida em 

escolas técnicas e profissionais, voltada para a preparação de estudantes para 

profissões específicas. Contudo, existe uma discussão sobre esse objetivo da 

EPT, sobretudo, quando ela é apresentada como uma modalidade que direciona 

o ensino unicamente para a aprendizagem de um conhecimento e habilidades 

específicas voltadas para as necessidades do mundo do trabalho. 

Como mencionam os autores Francisco e Sobrinho (2020), ao 

destacarem um momento histórico que marca a EPT no Brasil: 

 

A Educação Profissional e Tecnológica no Brasil recebeu um dos 
primeiros impulsos quando a Família Real portuguesa chegou ao Rio 
de Janeiro, em 1808. A partir desse período histórico, iniciou-se uma 
série de processos que contribuíram para a educação da classe 
trabalhadora, de modo que ela pudesse servir aos mais de quinze mil 
portugueses que vieram na comitiva de D. João. Mas o ensino 
profissionalizante tinha um caráter assistencialista, não explorava todo 
o aspecto teórico e cultural de um ensino ofertado aos mais abastados 
(Francisco; Sobrinho, 2020, p. 5). 

 

A construção da EPT teve vários momentos ao longo da história, dentre 

os quais segundo Ramos (2014) um chama a atenção para essa evolução de 

concepção de ensino e aprendizagem. 

 

A História da educação no Brasil e a respectiva legislação são expostas 
e discutidas sempre à luz da dinâmica do desenvolvimento econômico 
brasileiro e frente às disputas travadas em torno do projeto societário 
e, assim, da própria política educacional. Inicia-se a análise a partir da 
Reforma Francisco Campos, a partir da qual a educação no Brasil 
adquire uma estrutura nacional (Ramos, 2014, p. 14). 

 

Mediante a perspectiva trazida pelo autor supramencionado é possível a 

análise de uma conjuntura da educação brasileira onde ao se relacionar a 
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educação profissional, torna-se indissociável a relação à mesma com o avanço 

da industrialização e das mudanças nos padrões e modos de produção, pois a 

medida em que a sociedade brasileira se estrutura de modo a necessitar de 

novos saberes, de novas tecnologias e, por conseguinte, muda-se a forma de 

trabalho, é inevitável que as pessoas, enquanto “trabalhadores”, também 

precisam se adaptar às novas realidades apresentadas. 

Como salienta Frigotto, Ciavatta e Ramos (2005), a EPT deve buscar 

promover a inclusão social e abandonar esse viés assistencialista, dando aos 

estudantes a possibilidade de melhorar sua qualidade de vida, permitindo-lhes 

prover seu próprio sustento. Nesse sentido, o estudante na formação humana 

integral terá o trabalho, para prover o sustento e o processo de formação e 

realização humana, e a interação com o mundo natural para a satisfação e 

necessidades. 

Frigotto (2009) destaca que é por meio do trabalho que o ser humano 

transforma a natureza para atendimento de suas necessidades básicas e as 

mais elevadas, como por exemplo as culturais, lúdicas, estéticas, afetivas.  

Nesse contexto, a Escola Técnica de Roraima, como parte do ensino 

integrado da rede do antigo Território Federal de Roraima, implantada como 

Escola Técnica em 1986, começou a desenvolver na instituição suas atividades 

em 1987, com apenas dois cursos técnicos: Eletrotécnica, atendendo 105 

estudantes; e Edificações, 70 estudantes. Suas instalações funcionavam em 

dois blocos cedidos pela Escola do Magistério (PDI, 2019). 

A Escola Técnica Federal de Roraima foi integrante do sistema de ensino 

do Estado de Roraima, regulada em 21 de dezembro de 1989, por meio do 

Parecer nº 26/89, no qual o Conselho Territorial de Educação autoriza e 

reconhece a Escola Técnica de Roraima, aprovando o seu Regimento Interno e 

as grades curriculares dos dois cursos técnicos, tornando válidos todos os atos 

escolares anteriores ao regimento. Em 1º de julho de 1993, no governo do então 

presidente da República Itamar Franco, é criada a Escola Técnica Federal de 

Roraima (ETFRR), cuja implantação, na prática, se dá pela transformação da 

Escola Técnica do ex -Território Federal de Roraima (PDI, 2019). 

Em 2002 teve-se outra transformação, por meio do Decreto Presidencial 

de 13 de novembro de 2002, publicado no Diário Oficial da União, a instituição 

foi transformada em Centro Federal de Educação Tecnológica de Roraima 
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(CEFET-RR), preparando-se para fazer valer o princípio da verticalização da 

educação profissional, oferecendo cursos profissionalizantes nos níveis básico, 

técnico e superior. 

Finalmente, no dia 29 de dezembro de 2008, o presidente da República 

sancionou a Lei nº 11.892, criando os Institutos Federais de Educação, Ciência 

e Tecnologia. A partir dessa data, o CEFET-RR foi transformado em Instituto 

Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR) contando com 

três campi: Boa Vista, Novo Paraíso e Amajarí (PDI, 2019). 

O IFRR ainda vigora com tal nomenclatura e posteriormente se expandiria 

com mais dois novos campi: Bonfim e Boa Vista Zona Oeste, contando 

atualmente com cinco campis e tornando-se referência de ensino, pesquisa, 

extensão e inovação científica e tecnológica no Estado de Roraima. 

 

3. O Ensino médio integrado e a EPT 

A relação do processo histórico da expansão da EPT foi construída de 

outras instituições que já existiam como as Escolas de Aprendizes, Escolas 

Agrotécnicas, Escolas Industriais e Técnicas, desde 1909, mantendo um ensino 

técnico industrial, e com isso existindo uma dicotomia, onde permaneciam 

escolas que eram destinadas ao ensino médio e tecnológico, e as 

profissionalizantes, as quais capacitavam o indivíduo para um determinado 

ofício, oferecendo uma formação básica, um treinamento. Saviani (1989) 

menciona que politecnia se encaminhava na direção da superação da dicotomia 

entre trabalho manual e trabalho intelectual, isto é, entre instrução profissional e 

instrução geral. 

Neste estudo defende-se de maneira clara o sentido desse conceito de 

politecnia. Ciavatta (2005), por sua vez, corrobora com tal conceito e enfatiza 

que a superação se dá por meio cultural, das relações sociais e da inserção do 

mercado de trabalho intelectual. 

Ao defender a concepção de ensino médio integrado à educação 

profissional, Ramos (2018) aponta como princípio básico a garantia do direito ao 

acesso à produção do conhecimento construído pela humanidade e que esta 

formação possibilite a apropriação desses conhecimentos, a fim de viabilizar a 

compreensão e a interação com a realidade, no sentido de transformá-la 

coletivamente. 
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Os institutos Federais possuem e têm uma característica diferenciada e 

própria em oferecer um ensino de qualidade na preparação dos estudantes para 

atender as demandas de mercado, socioeconômicas, atuando na qualificação 

profissional voltada a diversos setores da economia, no desenvolvimento do ser 

crítico e, evidentemente, na inovação tecnológica Veiga (2019). 

Como destaca Pacheco (2011), os Institutos Federais procuram integrar 

formação acadêmica e organizada, com o objetivo de uma formação que articule 

trabalho, ciência e cultura na perspectiva da emancipação do indivíduo, sendo 

compreendida como uma educação politécnica, cujo compromisso de uma 

formação integral do indivíduo, não sendo fragmentada, abrangendo como 

direito de todos ter um bom desenvolvimento de suas amplas faculdades físicas 

e intelectuais. 

Ramos (2008) enfatiza que a concepção de uma formação contempla o 

sentido da omnilateralidade, a qual considera a formação “com base na 

integração de todas as dimensões da vida no processo formativo”; o sentido da 

integração, que considera a indissociabilidade entre Educação Profissional e 

Educação Básica; e, por fim, “a integração entre conhecimentos gerais e 

conhecimentos específicos, como totalidade” (Ramos, 2008, p. 16). 

Nesse sentido, a biblioteca em seu espaço atende o ensino, pesquisa e 

extensão e tem como mediador o profissional bibliotecário na contribuição da 

formação do estudante no conhecimento não específico, para atender na 

integração curricular, de modo que o estudante possa desenvolver suas 

habilidades culturais e realizar pesquisas. 

A Educação Omnilateral é compreendida como o rompimento da 

fragmentação proposta pela base capitalista centrada numa suposta natureza 

humana sem história, individualista e competitiva, na qual cada uma busca o 

máximo interesse próprio Frigotto (2012). 

Ainda buscando uma compreensão no uso das bibliotecas nesse conceito 

de educação, como também nas tecnologias da educação, Costa (2022) afirma 

que a biblioteca assume um papel crucial como um espaço de acesso e recursos 

educacionais diversificados e como um facilitador da integração de tecnologia no 

processo educacional.  

A integração exige que a relação entre os conhecimentos gerais e os 

específicos seja construída continuamente ao longo da formação, considerando 
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o trabalho no contexto em que é construído, o que justifica “[...] a formação 

específica para atividades diretamente produtivas” (Ramos, 2008, p. 8). Sendo 

exatamente isso o que a biblioteca proporciona, haja vista que a biblioteca mais 

do que um espaço que armazena informações, serve como uma ponte gratuita 

para que os estudantes tenham acesso as informações que necessitem e, a 

partir disto, obtenham e produzam conhecimentos com base em um foco de 

interesse específico. 

 

4. A contribuição da biblioteca no processo de ensino-aprendizagem do 

estudante 

A biblioteca pode ser definida como uma forma de obter informação. 

Batista (2009) menciona que muitos historiadores divulgam que as bibliotecas 

existem desde o antigo Egito e pode se citar como exemplo a biblioteca de 

Alexandria. Bibliotecas sempre foram vistas como um local no qual se pode 

adquirir conhecimento. 

Partindo desta ideia, pode-se afirmar que o papel da biblioteca é de 

organizar e facilitar o acesso à informação e estimular a leitura e o conhecimento. 

No caso de uma biblioteca subordinada a uma instituição, um dos papéis é 

oferecer suporte informacional de acordo com sua missão e objetivos, auxiliar no 

ensino e aprendizagem, entre outros. 

Batista (2009) define que existem diversos tipos de bibliotecas, as quais 

são: bibliotecas nacionais, públicas, escolares, especializadas, especiais, 

universitárias, infantis e comunitárias. A autora faz menção a biblioteca escolar 

como a representação do espaço para o desenvolvimento de habilidades de 

localização, seleção, interpretação e uso da informação, essenciais para se viver 

numa sociedade de abundância de informação. No entanto, considerando o 

amplo escopo de investigação que a temática proporciona, é válido destacar que 

o tema desta pesquisa pretende discorrer especialmente sobre a biblioteca IFRR 

e a sua contribuição na formação integral do estudante. 

Desta forma, enfatiza-se a biblioteca como um espaço de pesquisa com 

princípio pedagógico, pois compreender a investigação como meio de se atingir 

o conhecimento, possibilita aos estudantes diversas maneiras de educação, ao 

trabalho, à ciência e à tecnologia, gerando um aprendizado com uma gama de 

saberes, habilidades e atitudes. 



A contribuição da biblioteca do IFRR na formação omnilateral de estudantes da Educação Profissional e Tecnológica – EPT 39 

Favorecer ao estudante a busca do conhecimento como uma prática 

pedagógica, deve-se estar intimamente relacionado ao trabalho como princípio 

educativo, assumido uma educação integral que contribua na formação de 

sujeitos que possam compreender o mundo no qual estão inseridos. 

Conforme cita Ramos (2014) sobre a construção do conhecimento por 

meio da pesquisa como princípio educativo e seu o fortalecimento na perspectiva 

de contribuir com a autonomia intelectual dos sujeitos, é importante ter em mente 

o seguinte: 

 

Isto significa contribuir, entre outros aspectos, para o desenvolvimento 
das capacidades de, ao longo da vida, interpretar, analisar, criticar, 
refletir, rejeitar ideias fechadas, aprender, buscar soluções e propor 
alternativas, potencializadas pela investigação e pela responsabilidade 
ética assumida diante das questões políticas, sociais, culturais e 
econômicas (Ramos, 2014, p. 94). 

 

Portanto, conclui-se que as bibliotecas fazem parte da educação dos 

cidadãos para uma participação democrática, sua contribuição está atribuída ao 

processo educativo, priorizando a intervenção social por meio do conhecimento 

emancipado dos estudantes capazes de exercerem de forma efetiva a 

democracia. 

 

5. A biblioteca do IFRR e sua contribuição no contexto da EPT 

Nos anos de 1960 já se praticava a pesquisa escolar no Brasil, de maneira 

informal, nas instituições de ensino privado, devido a algumas correntes como 

as da Escola Nova e Piagetiana propagarem que o ensino não deveria ser 

somente centrado no professor e sim no estudante e em métodos que o 

levassem ao pensamento crítico Batista (2009). 

Observando-se que a pesquisa escolar poderia contribuir de forma 

significante quanto ao processo de ensino-aprendizagem. Apenas a partir da 

década de 1970, foi implementada a pesquisa escolar de caráter obrigatório, nos 

colégios públicos de ensino fundamental e médio, com o advento da Lei de 

Diretrizes e Bases (LDB). Porém, para Silva (1995), não foi previsto em seu 

conteúdo a infraestrutura e as condições para que professores e estudantes 

pudessem se beneficiar com tal atividade. Igualmente, não se previu o local 

adequado para os estudantes coletarem as informações necessárias ao trabalho 
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de pesquisa, local esse representado pela biblioteca. Neste sentido, trata-se, 

portanto, de “uma excelente estratégia de aprendizagem, pois permite maior 

participação do estudante nesse processo, o que o leva a construir seu próprio 

conhecimento” (Abreu, 2005, p. 25). 

As bibliotecas são utilizadas para promover, salvar e guardar a melhoria 

do acesso às informações que pretendem ser relevantes aos estudantes ou 

usuários, que a procuram com o intuito de realizar uma consulta de trabalho 

acadêmico, leitura, dentre outros afirma Moura (2014). Nos Institutos Federais 

(IFs), estes ambientes estão inseridos no contexto da RFEPCT, sendo que seu 

espaço educativo vai muito além de meros espaços de estudo, conforme citação 

a seguir: 

 

Art. 40 As Bibliotecas do IFRR são espaços de estudo e construção do 
conhecimento, que têm por finalidades despertar o interesse intelectual 
e favorecer o enriquecimento cultural, devendo atuar como um 
instrumento de apoio aos processos de ensino, pesquisa e extensão, 
facilitando aos usuários o livre acesso à informação em qualquer 
suporte destinado à formação profissional e tecnológica (IFRR, 2015, 
Art. 4º). 

 

No IFRR, as Bibliotecas estão formalizadas e regulamentadas pela 

Resolução nº 242 do CONSUP do IFRR, de 16 de novembro de 2015. Em seu 

texto, fica evidente que os eixos norteadores do IFRR e da Rede Federal 

(EPCT), Ensino, Pesquisa e Extensão, devem sempre estar entrelaçados para 

oferecer a melhor formação/educação possível. 

 

Art. 10 0 Sistema Integrado de Bibliotecas do Instituto Federal de 
Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (SIB/IFRR) constitui-se do 
conjunto de bibliotecas do IFRR, organizadas de modo funcional e 
operacionalmente interligadas, com o objetivo de padronizar e otimizar 
serviços oferecidos pelas bibliotecas, oferecendo suporte bibliográfico 
e informacional às atividades de ensino, pesquisa e extensão (IFRR, 
2015, Art. 1º). 

 

A história das bibliotecas dos IFs e as mudanças ocorridas com os 

Institutos Federais colocaram a biblioteca num patamar de visibilidade, pois 

tiveram que criar e adaptar as nomenclaturas, regulamentos que norteiam o 

trabalho e a pesquisa desenvolvida no espaço da biblioteca, a qual atende e 

simultaneamente disponibiliza aos estudantes uma inestimável contribuição para 

o ensino, a pesquisa e a extensão. Pode-se dizer que, atualmente as bibliotecas 
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estão em outro cenário devido a criação da Lei nº 12.244, de dezembro de maio 

de 2010, que dispõe sobre a universalização das bibliotecas nas instituições de 

ensino do País. 

O valor que uma instituição de ensino confere à sua biblioteca é 

proporcionalmente encontrado observando a situação na qual ela se encontra, 

por exemplo, se o espaço é bem utilizado, se é predominante na escola sua 

“função educativa [...] visando a proporcionar aos estudantes oportunidades de 

leitura intensa e autônoma, além de incentivar a busca de informações para 

responder a questionamentos e solucionar problemas” (Caldeira, 2005, p. 47-

48). 

Assim, as instituições educacionais como a do IFRR, que contém na 

estrutura organizacional cinco Campi com bibliotecas que surgiram junto a 

criação e expansão da Rede Federal de Ensino Tecnológico de Roraima, 

demonstra que a biblioteca possui um valor relevante para a instituição e que a 

própria instituição ao decorrer dos anos percebeu esse valor e expandiu a 

criação das bibliotecas inclusive para os campi do interior, como no Campus 

Amajari, Novo Paraíso e Bonfim. 

De acordo com a legislação que institui os IFs, estes se encontram 

voltados principalmente para a pesquisa aplicada de inovação tecnológica, além 

de realizar e estimular a produção cultural, o empreendedorismo, o 

cooperativismo e o desenvolvimento científico e tecnológico (Lei nº 11.892/08, 

art. 6º). 

Conforme Pacheco (2011) ao caracterizar um dos objetivos basilares dos 

Institutos Federais: 

 

Sua orientação pedagógica deve recusar o conhecimento 
exclusivamente enciclopédico, assentando-se no pensamento 
analítico, buscando uma formação profissional mais abrangente e 
flexível, com menos ênfase na formação para ofícios e mais na 
compreensão do mundo do trabalho e em uma participação 
qualitativamente superior nele (Pacheco, 2011, p. 15). 

 

Somado à essa premissa, é importante estimular o uso de tecnologias de 

informação, como é muito discutido na área de Educação e tecnologia. Tais 

tecnologias da informação e comunicação se fazem cada vez mais presentes na 

sociedade, por exemplo, com a existência da Internet. A relevância do seu uso 
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se mostra na educação à distância, na catalogação cooperativa por meio do 

intercâmbio de dados eletrônicos, na agilização de processos técnicos. O acesso 

à Internet é igualmente importante, pois é uma ferramenta que tem se mostrado 

bastante útil na educação como afirma (Batista, 2009, p. 52). 

Para Ciavatta (1995), a formação integrada supera e transforma o ser 

humano dividido historicamente pela divisão social do trabalho entre ação de 

executar e ação de pensar, dirigir e planejar. O Instituto Federal de Roraima por 

meio de suas bibliotecas tem um papel fundamental e de importância na 

formação crítica do estudante do ensino médio integrado e na formação da 

omnilateralidade. 

Disponibiliza aos estudantes equipamentos que estão disponíveis para 

busca da pesquisa online, no acervo bibliográfico que pode ser emprestado, 

obedecendo às regras do regimento interno das bibliotecas e a utilização do 

espaço, que é disponibilizada a comunidades estudantil contendo a localização 

referente às áreas de conhecimento e ao currículo, conforme a grade curricular. 

Ademais, é válido salientar que a pesquisa com domínio nas bases de dados 

bibliográficas ou não, pode proporcionar uma melhoria significativa na qualidade 

das publicações e trabalhos acadêmicos. 

Conforme Ciavatta (2005) enfatiza, as atividades de ensino possuem 

melhores resultados quando baseadas em um processo de investigação, pois o 

estudante é instigado a problematizar o tema com o objetivo de provocar reflexão 

e pensamento crítico. Igualmente, Vygotsky afirma que o desenvolvimento 

cognitivo do sujeito é resultado de um processo social, cultural e histórico, pois 

compreende o homem em suas relações com o meio social. E é a partir dessas 

relações advindas da sociedade e através da cultura que acontece a 

aprendizagem, ou seja, a aprendizagem ocorre por meio da interação social 

como afirma Medeiros (2021). 

Assim como Medeiros (2021) afirma que para Vygotsky, o trabalho é a 

atividade por meio da qual o indivíduo desenvolve todas as suas potencialidades 

humanas e se realiza como ser humano. Neste sentido, o trabalho também 

passa a ser, para o indivíduo, a atividade que vai além de simplesmente criar 

produtos, pois constrói conhecimentos com sentidos e significados que possuem 

aspectos indissociáveis. 
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Desta maneira, as estratégias metodológicas que norteiam a pesquisa 

são ofertadas aos estudantes do ensino médio e integrado ao acessar a 

plataforma digital que contém acervo da biblioteca e livros digitais que fazem 

parte e integram essa cadeia de informação de conhecimentos. 

Segundo Martins (2002): 

 

As bibliotecas são espaços antigos utilizados para o desenvolvimento 
da leitura, porém eram tidos como “sagradas” podendo frequentar 
esses espaços somente pessoas que faziam parte de instituições 
religiosas, como monges e sacerdotes (Martins, 2002, p.18). 

 

Portanto, a biblioteca exerce um papel importante na sociedade para o 

desenvolvimento do conhecimento, tendo o papel de incentivar e desenvolver o 

estudante para o hábito da leitura e pesquisa. Atualmente, as bibliotecas são 

espaços de debates que levam ao aperfeiçoamento e à melhoria na qualidade 

do ensino. 

Almeida (2015) destaca que as mudanças das bibliotecas no século XXI: 

 

São cada vez mais desafiadas a transformarem-se em agentes de 
mudanças no âmbito de sua atuação, não se limitando aos papéis de 
repositórios de informações e prestadora de serviços, mas são 
chamadas a adotarem práticas de inovação organizacional que as 
tornem organizações aprendentes (Almeida, 2015, p. 18). 

 

Por conseguinte, a biblioteca escolar é um ambiente inserido em uma 

escola que se caracteriza, primeiramente, por fornecer apoio informacional aos 

programas curriculares desenvolvidos em sala de aula, auxiliando no processo 

ensino-aprendizado dos estudantes. 

 

6. Considerações finais 

Diante da revisão de literatura realizada, fica evidente a importância das 

bibliotecas no contexto da Educação Profissional e Tecnológica, com especial 

atenção às Bibliotecas do IFRR que fazem parte da Rede Federal de Educação, 

Profissional Cientifica e Tecnológica. Assim, destaca-se que as bibliotecas dos 

Institutos Federais não se limitam a serem apenas espaços de estudo, elas 

desempenham um papel essencial na vida acadêmica do estudante, na 

mediação para acesso à informação e no apoio ao ensino, pesquisa e extensão. 

Fato também evidenciado na legislação brasileira, como a Lei nº 12.244/2010, 
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que ressalta a importância da universalização das bibliotecas nas instituições de 

ensino, destacando seu valor educativo e cultural. 

A história das bibliotecas dos Institutos Federais reflete a evolução da 

própria instituição e sua adaptação às mudanças sociais e educacionais. A 

criação e expansão das bibliotecas nos Campi do IFRR, foram criadas juntas a 

criação de cada campus demonstrando o reconhecimento da relevância desses 

espaços para a comunidade acadêmica e o compromisso da instituição com a 

qualidade da educação. Além disso, a legislação que rege os Institutos Federais 

ressalta a importância da pesquisa aplicada, inovação tecnológica e 

desenvolvimento científico. Aspectos esses que as bibliotecas auxiliam a 

promover por meio do acesso a recursos e serviços de informação. Assim, estes 

ambientes contribuem para a construção de uma educação omnilateral, nas 

dimensões da vida do sujeito no processo formativo. 

Portanto, este estudo reforça a importância das bibliotecas no contexto da 

Educação Profissional e Tecnológica, destacando seu papel como espaços de 

acesso ao conhecimento, promoção da cultura e apoio ao desenvolvimento 

acadêmico, profissional e pessoal dos estudantes. Dessa forma, contribuindo 

para a formação de profissionais qualificados e cidadãos conscientes de seu 

papel na sociedade. 
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Resumo 

As primeiras manifestações da educação profissional no Brasil surgem no início 

do século XIX, estando diretamente relacionada à formação dos filhos da classe 

trabalhadora, evidenciando uma dualidade na educação, pois enquanto os filhos 

das elites capacitavam-se para o trabalho intelectual, os das classes mais baixas 

eram preparados para o trabalho manual. Com o objetivo de modificar tal cenário 

e garantir aos estudantes uma formação voltada para o desenvolvimento 

omnilateral, o ensino médio integrado oferecido pela Rede Federal de Ensino 

assume a concepção de uma educação profissional tecnológica, que visa, além 

da relação entre o ensino médio e a educação profissional, uma formação plena 

e o desenvolvimento integral. Neste contexto, a educação jurídica busca levar 

aos alunos conhecimentos acerca de seus direitos e deveres, contribuindo para 

o desenvolvimento cidadão e ético destes sujeitos, desenvolvendo o 

pensamento crítico e conscientes de seu papel perante a sociedade. Dessa 

forma, o objetivo geral deste estudo foi analisar e debater as possibilidades de 

inserção da educação jurídica no ensino médio integrado com vistas a uma 

formação cidadã e ética. 
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1. Introdução 

Sabe-se que, até meados do século XIX, a educação brasileira era 

mantenedora das divisões das classes sociais, tendo em vista ser voltada para 

as elites com o intuito de manter esta classe social. Enquanto a classe 

trabalhadora teve o acesso à educação negado. Após esse período, quando 

então os filhos da classe trabalhadora são introduzidos nas escolas, lhes é 

oferecido um ensino profissional voltado ao trabalho manual, enquanto que às 

elites o ensino era voltado ao trabalho intelectual. 

Nesse sentido, a educação profissional no Brasil tem sua origem dentro 

de uma perspectiva assistencialista voltada para àqueles desprovidos de 

satisfatórias condições sociais e econômicas (Moura, 2007). Vale ressaltar que 

mesmo após extinta formalmente, esta dualidade educacional se manteve no 

currículo, que seguia formando os mais pobres para o trabalho manual. A 

legislação ao longo do tempo buscou equilibrar o acesso à educação profissional 

e propedêutica, culminando na reintrodução da integração entre ensino médio e 

técnico, visando uma formação mais ampla e politécnica. 

Em 2004 foi promulgado o Decreto Nº 5.154/2004, retomando-se as 

discussões sobre o ensino médio integrado, com o intuito de superar a dualidade 

educacional do Brasil. Aqui, o ensino médio traz como foco a superação da 

dualidade histórica, buscando garantir a todos uma formação emancipatória e 

integral para se poder alcançar o pleno desenvolvimento dos estudantes. 

A Educação Profissional e Tecnológica - EPT desempenha um papel 

crucial na formação para a cidadania ao oferecer conhecimentos práticos e 

habilidades técnicas, mas também ao fomentar valores éticos e sociais 

necessários para uma participação ativa na sociedade. Em conjunto, a educação 

jurídica, proporciona uma compreensão dos princípios legais, dos direitos e 

deveres, contribuindo para a conscientização cívica e a formação de cidadãos 

informados e responsáveis. Mesmo que a educação jurídica não esteja 

tradicionalmente inserida nos currículos da educação profissional, é essencial 

um conhecimento básico sobre questões legais em qualquer contexto educativo. 

Neste contexto, a educação jurídica ofertada no ensino médio integrado 

emerge como um recurso valioso para capacitar os jovens a compreenderem os 

direitos e deveres que regem a convivência em sociedade. Esse aprendizado 

contribui para o seu crescimento escolar, social e os prepara para as 
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responsabilidades da vida adulta e do ambiente profissional. Ao adquirirem 

conhecimento sobre questões legais essenciais, os estudantes podem aplicar 

esses entendimentos em situações cotidianas, tanto pessoais quanto no 

trabalho. Incluindo desde as relações contratuais e direitos do consumidor, até 

os casos de responsabilidade civil de seus atos. Assim, capacitando-os a 

fortalecer sua autonomia e desenvolver um pensamento crítico mais 

aprofundado (Oliveira, 2016). 

Segundo Brochado (2010, p.72) “sem uma política pedagógica séria de 

inclusão de conteúdos jurídicos nas práticas escolares, ficam inviabilizadas a 

prática efetiva da cidadania e a exigência de um estado ético” uma vez que, a 

educação jurídica possibilita um entendimento mais amplo das dinâmicas sociais 

e dos mecanismos que regulam as interações na sociedade. Nota-se, então, que 

inserir a educação jurídica no âmbito do ensino médio integrado através de 

ações pedagógicas que visem ao pleno desenvolvimento do educando, mostra-

se como prática indispensável de integração com vistas a contribuir com a 

superação do caráter pragmático da educação profissional.  

Portanto, para iniciar este estudo partiu-se do pressuposto que incluir a 

educação jurídica no ensino médio integrado pode contribuir para a formação 

integral dos educandos. Com isso, busca-se responder à seguinte questão: 

como a educação jurídica pode ser inserida no ensino médio integrado de forma 

eficaz, visando a formação plena e ao desenvolvimento integral do cidadão?  

Dessa forma, o objetivo geral deste estudo foi analisar e debater as 

possibilidades de inserção da educação jurídica no ensino médio integrado com 

vistas a uma formação cidadã e ética. 

 

2. A integração e a formação humana omnilateral 

O projeto de criação dos Institutos Federais teve como objetivo estratégico 

a construção de uma nova sociedade fundada na igualdade política, econômica 

e social, como pode ser visualizado no trecho a seguir: 

  

O que se propõe é uma formação contextualizada, banhada de 
conhecimentos, de princípios e de valores que potencializam a ação 
humana na busca de caminhos de vida mais dignos. Assim, derrubar 
as barreiras entre o ensino técnico e o científico, articulando trabalho, 
ciência e cultura na perspectiva da emancipação humana, é um dos 
objetivos basilares dos Institutos Federais. Sua orientação pedagógica 
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deve recusar o conhecimento exclusivamente enciclopédico, 
assentando-se no pensamento analítico, buscando uma formação 
profissional mais abrangente e flexível, com menos ênfase na 
formação para ofícios e mais na compreensão do mundo do trabalho e 
em uma participação qualitativamente superior nele. Um 
profissionalizar-se mais amplo, que abra infinitas possibilidades de 
reinventar-se no mundo e para o mundo, princípios esses válidos, 
inclusive, para as engenharias e as licenciaturas. (Pacheco, 2015, 
p.14). 

  

O ensino integrado visa à formação além dos limites do trabalho, garantir 

desenvolvimento pleno dos alunos para que se entendam como parte do 

contexto social, histórico e cultural. Nesse sentido, o artigo 6º da Resolução 6 do 

CNE, trás o Princípio da Educação Profissional Técnica de Nível Médio que visa 

relacionar o Ensino Médio e a formação técnica com o intuito de formar o aluno 

na sua integralidade (Brasil, 2012). 

De acordo com Ramos (2008), além da integração curricular entre os 

componentes básicos e técnicos, é crucial uma prática pedagógica que não 

fragmente os saberes, mas coloque o aluno e sua realidade sociocultural como 

protagonistas do processo educativo. Os cursos técnicos integrados ao ensino 

médio têm por fundamento a formação humana integral e omnilateral, abordando 

o trabalho como princípio educativo. 

 

[...] no ensino médio integrado à educação profissional técnica de 
nível médio, a formação geral do estudante deve se tornar 
inseparável da formação profissional,que deve enfocar o trabalho 
como princípio educativo, objetivando superar a tradicional e 
preconceituosa dicotomia entre trabalho manual e trabalho intelectual 
e a compreensão dos fundamentos científico- tecnológicos dos 
processos produtivos, relacionando a teoria com a prática, no ensino 
de cada componente curricular (CONIF, 2018, p. 4).  

 

Na perspectiva da formação integrada, a educação geral se entrelaça 

inseparavelmente à educação profissional em todos os domínios nos quais se 

prepara para o mundo do trabalho: seja nos processos produtivos, seja nos 

processos educacionais, tais como a formação inicial, o ensino técnico, 

tecnológico ou superior. Trazendo o trabalho como princípio educativo, que visa 

superar a dicotomia entre trabalho manual e intelectual, incorporar a dimensão 

intelectual ao trabalho produtivo e formar trabalhadores aptos a desempenhar 

papéis de liderança e cidadania (Gramsci, 1981, p.144). Portanto, a ideia de 

integração precisa ser adotada “como um princípio pedagógico orientador de 
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práticas formativas focadas na necessidade de desenvolver nas pessoas 

(crianças, jovens e adultos) a ampliação de sua capacidade de compreensão de 

sua realidade específica e da relação desta com a totalidade social” (Frigotto; 

Lima Araújo, 2015, p. 63-64). 

Destarte, é importante questionar o que se pretende integrar, e depois 

disso, alinhar a prática de ensino com metas e objetivos escolares que as 

concretizam (Machado, 2006). Da mesma forma, Frigotto e Lima Araújo (2015) 

enfatiza o compromisso dos professores na formação integral e na 

transformação social em construir um ensino médio abrangente com vistas à 

formação integral dos alunos. Sendo que o objetivo da prática pedagógica 

integrada é capacitar os alunos para que eles possam sair da escola com um 

senso de direção autônomo na vida social e dotado de condições teóricas e 

práticas. 

Portanto, a prática pedagógica integral precisa estar em sintonia com "as 

atividades autônomas e transformadoras de professores e alunos, fortalecer a 

ação coletiva e cooperativa e melhorar autonomia progressiva do indivíduo” 

(Araújo; Rodrigues; Silva, 2014, p. 175). Neste contexto, a educação jurídica 

busca levar aos alunos conhecimentos acerca de seus direitos e deveres, 

contribuindo assim para o desenvolvimento cidadão e ético destes sujeitos, 

desenvolvendo o pensamento crítico e conscientes de seu papel perante a 

sociedade. 

Nesse contexto, não se pode afastar o conceito de formação omnilateral: 

A etimologia da palavra Omnilateralidade, originada do latim, remete em sua 

tradução literal a: todos os lados ou dimensões. Entende-se então por Educação 

Omnilateral, a idealização da formação humana que tem em vista todas as 

facetas que compõem a singularidade do indivíduo e as premissas objetivas e 

subjetivas para sua completa evolução. Para Frigotto, 2012:  

 

Essas dimensões envolvem sua vida corpórea material e seu 
desenvolvimento intelectual, cultural, educacional, psicossocial, 
afetivo, estético e lúdico. Em síntese, educação omnilateral 
abrange a educação e a emancipação de todos os sentidos 
humanos (Frigotto, 2012, p. 267). 

 

Sendo fundamental para a expansão completa do potencial humano, indo 

além do simples mercado de trabalho e inserindo-se no âmbito do 
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desenvolvimento social. De acordo com Saviani (2003), essa abordagem busca 

desencadear as capacidades libertadoras do ser humano e combater a 

alienação que ele enfrenta. Promove também, a construção de uma nova visão 

de sociedade e educação, mais integrada e unificada, direcionada a todos, não 

determinada por sistemas ou divisões de classes sociais que marginalizam os 

oprimidos, culminando na criação de uma sociedade de indivíduos emancipados 

e solidários. 

A relação entre trabalho e formação humana, na visão marxista, destaca 

que, ao reconhecer o trabalho como uma força formativa fundamental na 

sociedade, também se reconhece a natureza contraditória dessa unilateralidade, 

pois o trabalho integra as bases materiais que influenciam a atividade humana. 

 

Ao reafirmar o caráter formativo do trabalho constituído nesta 
sociedade de forma unilateral, a formação humana assume, 
inegavelmente, o caráter contraditório da unilateralidade, visto 
que integra as bases materiais que condicionam a atividade 
humana. Assim, ao passo que Marx nega o trabalho em sua 
forma alienada como elo para o processo formativo, reafirma 
sua convicção na formação humana como elemento de 
superação da sociedade de classes através da formação 
omnilateral (Ribeiro; Sobral; Jataí, 2016, p. 5-6). 

 

Marx era persistente nas críticas ao trabalho alienado, onde os 

trabalhadores se tornam estranhos ao produto de seu próprio trabalho e ao 

processo de trabalho em si. O trabalho alienado não contribui para o 

desenvolvimento completo e humano do indivíduo. Portanto, ao reafirmar a 

importância do trabalho como componente da formação humana, Marx ressalta 

a necessidade de transformar as relações de produção de modo a permitir que 

o trabalho contribua verdadeiramente para o desenvolvimento integral do 

indivíduo e, consequentemente, para a superação das contradições 

representadas na sociedade de classes. 

 

O homem se apropria de essência omnilateral de uma maneira 
omnilateral. Cada uma das suas relações humanas com o 
mundo, ver, ouvir, cheirar, degustar, sentir, pensar, intuir, 
perceber, querer, ser ativo, amar, enfim todos os órgãos da sua 
individualidade, assim como os órgãos que são imediatamente 
em sua forma como órgãos comunitários (Marx, 2010, p. 108). 
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A ideia de formação omnilateral, apresentada por Marx, sugere que a 

verdadeira realização humana só pode ser alcançada quando todas as 

particularidades do ser humano são desenvolvidas de maneira integral e 

equilibrada. Desenvolvendo suas habilidades técnicas, intelectuais e cultivando 

aspectos emocionais, sociais e éticos. 

 

3. A educação jurídica como ferramenta para a formação plena e integral 

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional – LDBEN (Brasil, 

1996)), em seu artigo 35, incisos II e III, ressalta a importância do ensino médio 

na formação integral do educando, enfatizando o desenvolvimento ético, da 

autonomia intelectual e do pensamento crítico como objetivos fundamentais 

dessa etapa da educação básica. Ao promover o ensino de noções básicas de 

direito e estimular a reflexão crítica sobre questões jurídicas, o sistema 

educacional contribui para a formação de indivíduos mais conscientes, 

responsáveis e participativos na vida civil, em conformidade com as diretrizes da 

LDBEN: 

 

Art. 35. O ensino médio, etapa final da educação básica, com duração 
mínima de três anos, terá como finalidades: II - a preparação básica para 
o trabalho e a cidadania do educando, para continuar aprendendo, de 
modo a ser capaz de se adaptar com flexibilidade a novas condições de 
ocupação ou aperfeiçoamento posteriores; III - o aprimoramento do 
educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 
desenvolvimento da autonomia intelectual e do pensamento crítico 
(Brasil, 1996, Art. 35). 

 

Além disso, a Constituição de 1988 (Brasil, 1998), em seu artigo 206, II, 

preconiza o princípio da liberdade de aprender e ensinar, proporcionando 

respaldo para a inclusão da educação jurídica no ensino médio. Essa abordagem 

educacional, conforme prevista pela Base Nacional Comum Curricular, prepara 

os estudantes para lidar com situações complexas da vida cotidiana e do mundo 

do trabalho e os capacita a promover a justiça e a cidadania por meio do 

conhecimento e aplicação das leis em diversas esferas sociais. 

A formação integral para o ensino médio integrado é uma meta a ser 

alcançada no Brasil, para que seus graduados possam se desenvolver em todos 

os aspectos, exercendo a cidadania de forma ativa e crítica, com base nos 

valores morais e éticos, além de sua participação na vida social e da 



Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil. Vol II             54 

compreensão do seu papel na sociedade (Frigotto, Ciavatta; Ramos, 2005; 

Pacheco, 2020). 

Assim, dada a possibilidade de oferta de um ensino médio integrado e 

emancipatório, cujos objetivos vão além do ensino médio e do ensino 

profissionalizante, o ensino jurídico se destaca como ferramenta de formação de 

cidadãos conscientes. Desse modo que, promove o desenvolvimento cívico, a 

compreensão de seus Direitos inalienáveis, dos seus deveres e da estrutura 

normativa da sociedade em que estão inseridos, para que então estes alunos se 

entendam como parte da estrutura organizacional da sociedade e possam 

exercer o pensamento crítico e autônomo, mostrando-se então de grande 

relevância a inserção da educação jurídica nas modalidades de ensino. 

Para Antas (2014), é de extrema importância que os jovens conheçam e 

compreendam a legislação e saibam como aplicá-la em situações práticas do dia 

a dia. O que contribui na composição da própria cidadania, como cidadãos 

politizados, detentores de seus direitos e obrigações, e comprometidos com a 

construção de uma sociedade mais igualitária e justa. 

Corroborando com este entendimento, Freire (2011), enfatiza que a 

efetiva prática da cidadania, ocorre quando o indivíduo compreende e reconhece 

a sociedade em que está inserido, entendendo suas normas, estruturas e os 

direitos garantidos por ela. 

Dessa forma, programas de educação jurídica são necessários para 

cidadãos, principalmente os jovens que estão inseridos no ensino médio e 

fundamental, a maioria dos quais desconhecem os seus direitos fundamentais 

(Brochado, 2010). De acordo com o autor: 

 

“Para lutarmos contra essa ignorância sobre as conquistas jurídicas do 
nosso tempo, desse Estado sob a égide do qual vivemos, há que se 
levar às crianças, desde a idade escolar, educação jurídica básica, 
essencial, isto é, educação em direitos humanos fundamentais. 
Direitos humanos não são virtudes humanas; são direitos. Não se trata 
de práticas caritativas de inclusão do outro, mas postura jurídica de 
reconhecimento do outro como diverso e igual em direitos. Como exigir 
fomentos típicos da intervenção do Estado para a fruição de direitos 
sociais se os destinatários destes ignoram completamente o conceito 
de Estado Social? Sem uma política pedagógica séria de inclusão de 
conteúdos jurídicos nas práticas escolares, ficam inviabilizadas a 
prática efetiva da cidadania e a exigência de um estado ético 
(Brochado, 2010, p. 72).”  
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Portanto, é importante ressaltar que o conhecimento jurídico é essencial 

para a formação plena dos cidadãos, e não pode ser limitado para entender a 

legislação rígida, mas "como uma relação direta com a justiça, com a 

legitimidade e com a soberania e o bem-estar do povo” (Rotondano, 2015, p. 

107). 

Assim, a educação jurídica tem o potencial de quebrar o ciclo, 

corroborando com a emancipação proposta por Freire. No entanto, é necessário 

que o ensino siga moldes que despertem a função social do estudante e rompa 

as barreiras do ensino limitado. Segundo Oliveira (2016, p.75): 

 

Ensinar Direito não é mera transferência de informação como 
reprodução de dogmas, das teorias doutrinárias e textos legais, essas 
ações fazem parte de um sistema arcaico. Em razão dos graves 
problemas sociais ocorrentes, é preciso um molde que faz com que o 
aluno busque informações elementares direto da fonte, por meio da 
leitura, para que em seguida, no encontro presencial em aula, discuta 
com seus colegas e professor. 

 

A educação jurídica para jovens no ensino médio desempenha um papel 

crucial em capacitar os estudantes a entender seus direitos e responsabilidades 

dentro de um contexto legal. Essa formação proporciona uma base sólida de 

conhecimentos e habilidades necessários para que eles se tornem cidadãos 

informados e participativos em suas comunidades. Sendo que, um dos objetivos 

principais é capacitar os jovens a exercerem seus direitos e compreenderem as 

consequências de suas ações. Além desses aspectos fundamentais, a educação 

jurídica para jovens no ensino médio precisa abordar questões atuais e 

relevantes, como os direitos dos estudantes, o bullying, o uso responsável das 

mídias sociais, a segurança online e o acesso à justiça. Os estudantes devem 

ser incentivados a refletir sobre esses temas, discutir questões éticas e morais 

relacionadas e considerar como a lei pode ser aplicada para resolver problemas 

e promover a justiça social (Lima; Ortiz, 2021). 

O Exame Nacional do Ensino Médio (ENEM) ilustra a necessidade da 

inserção da educação jurídica no currículo da educação básica, uma vez que os 

jovens precisam redigir textos dissertativo-argumentativos sobre temas que 

frequentemente exigem compreensão jurídica para a construção de argumentos 

convincentes. 
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Desde sua criação em 1998, o ENEM tem abordado uma variedade de 

temas que exigem conhecimentos jurídicos, como direitos da criança e do 

adolescente, liberdade de informação e trabalho infantil. A presença do Direito 

no currículo do ensino médio prepararia os alunos para lidar com situações 

jurídicas em suas vidas diárias e os capacitaria para compreender e participar 

ativamente da sociedade como cidadãos informados e engajados. 

A educação jurídica para jovens no ensino médio pode ser ministrada de 

diversas maneiras, incluindo aulas expositivas, debates, estudos de caso, 

simulações de tribunal, gamificação, atividades práticas, além de metodologias 

ativas como a aprendizagem baseada em projetos e a sala de aula invertida. Os 

estudantes precisam ser encorajados a participar ativamente, fazer perguntas, 

discutir ideias e aplicar seus conhecimentos em situações do mundo real 

(Oliveira, 2016; Leal; Oliveira, 2021; Lima; Ortiz, 2021). 

 

4. Produtos educacionais: alternativas de inserção da educação jurídica na 

EPT 

As publicações na área de ensino abrangem uma ampla gama de 

trabalhos sobre a aplicação de métodos inovadores de ensino, sendo alguns 

destes relacionados à educação jurídica. Estes trabalhos exploram e discutem 

desde a importância da compreensão dos princípios básicos do direito até a 

necessidade de abordagens práticas e contextualizadas, tendo em comum a 

busca por uma educação jurídica mais eficaz e significativa. Assim, ao abordar 

aspectos como a metodologia de ensino e produtos educacionais bem-

sucedidos, os trabalhos apresentados na Tabela 1 destacam a evolução do 

ensino jurídico, enfatizando a importância de conectar o conhecimento teórico à 

prática, promovendo o engajamento dos alunos e preparando-os para serem 

cidadãos conscientes de seus direitos e deveres perante a sociedade. 

É possível observar que o produto educacional descrito no texto "Proposta 

metodológica de aplicação prática de conteúdos jurídicos no Curso Técnico em 

Comércio Integrado ao Ensino Médio do IFRR/CBVZO" (Delgado; Ferrão, 2021) 

demonstra um valioso enfoque na integração prática de conteúdos jurídicos em 

um contexto educacional específico. Ao abordar a aplicação de conceitos 

jurídicos no âmbito do curso técnico em comércio, o estudo reafirma a 

importância de relacionar os conteúdos teóricos com situações práticas, 
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tornando o aprendizado mais significativo e contextualizado, ressaltando a ideia 

de que a educação jurídica não se limita à mera transmissão de informações 

legais, mas sim busca a conexão entre teoria e prática, proporcionando aos 

alunos a compreensão das implicações legais nas atividades comerciais. 

 

Tabela 1. Trabalhos publicados sobre educação jurídica na EPT. 

Título Referência 

Proposta Metodológica De Aplicação Prática de 
Conteúdos Jurídicos No Curso Técnico Em Comércio 
Integrado Ao Ensino Médio Do IFRR/CBVZO 

Delgado e Ferrão 
(2021)  

Reflexões metodológicas para o ensino de Direito 
aplicado aos Cursos Técnicos do Instituto Federal de 
Rondônia, Campus Porto Velho Zona Norte 

Lima e Ortiz (2021) 

Sequência Didática com Noções de Direitos de 
Cidadania: Contribuição para a formação integral no 
ensino médio integrado. 

Ferreira e Gameiro 
(2019) 

Guia Didático de Noções Jurídicas no Ensino Médio 
Integrado 

Nascimento e Reis 
(2020) 

Ensino e Aprendizagem de Direito Apoiados por 
Gamificação na Educação Profissional e Tecnológica 

Leal (2021) 

Fonte: Autor (2023) 

 

O artigo "Reflexões metodológicas para o ensino de Direito aplicado aos 

Cursos Técnicos do Instituto Federal de Rondônia, Campus Porto Velho Zona 

Norte" (Lima; Ortiz, 2021) apresenta uma perspectiva valiosa sobre o ensino do 

Direito em cursos técnicos, destacando a importância de uma abordagem 

metodológica apropriada para integrar eficazmente os conceitos jurídicos nas 

disciplinas técnicas. A construção de um produto educacional nesse contexto 

demonstra a necessidade de conectar os conteúdos de Direito com as áreas 

práticas, resultando em uma aprendizagem mais holística e aplicável. A 

abordagem proposta, ao utilizar estratégias como estudos de casos 

contextualizados, simulações e análises de situações reais demonstra um ensino 

centrado no estudante, que valoriza a participação ativa e a resolução de 

problemas como métodos eficazes para promover a compreensão prática do 

Direito. A proposição de um produto educacional que incorpore estratégias 

pedagógicas inovadoras, conforme sugerido por Lima e Ortiz (2021), é um passo 
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importante para otimizar a aprendizagem dos estudantes, oferecendo-lhes além 

do conhecimento legal, as habilidades práticas necessárias para enfrentar 

desafios reais em suas futuras carreiras profissionais. 

Tanto na "Sequência Didática com Noções de Direitos de Cidadania" 

(Ferreira; Gameiro, 2019) como no “Guia Didático de Noções Jurídicas no Ensino 

Médio Integrado” (Nascimento; Reis, 2020) tem-se instrumentos pedagógicos 

relevantes que visam promover a compreensão e conscientização dos direitos e 

responsabilidades dos cidadãos em diversos contextos educacionais. Dessa 

forma, o produto educacional enriquece o aprendizado dos alunos com 

conhecimento legal, os prepara para se tornarem cidadãos informados, 

engajados e ativos em suas comunidades e na sociedade em geral assumindo 

o papel de preencher uma lacuna crucial no cenário educacional, 

proporcionando aos alunos do Ensino Médio Integrado um acesso inicial ao 

conhecimento jurídico. 

Outro produto educacional relacionado e muito interessante é o "Ensino e 

Aprendizagem de Direito Apoiados por Gamificação na Educação Profissional e 

Tecnológica" (Leal, 2021) que explora uma abordagem inovadora para o ensino 

jurídico, integrando princípios da gamificação. O produto educacional 

desenvolvido neste contexto, um e-book interativo sobre conceitos jurídicos com 

elementos gamificados, que envolve a aplicação de elementos de design de 

jogos em contextos não lúdicos para aumentar o engajamento e a motivação dos 

alunos, refletindo a integração desses princípios. Uma vez que os jogos podem 

oferecer oportunidades para a exploração ativa, resolução de problemas e 

imersão, características que podem ser traduzidas em um ebook que incentiva 

os alunos a aplicar os conceitos legais em situações simuladas e desafiadoras. 

A abordagem baseada em gamificação enfatiza a construção ativa do 

conhecimento pelo aluno, pode proporcionar um ambiente de aprendizado que 

estimula a curiosidade, a experimentação e a participação ativa dos alunos. Isso 

torna o aprendizado de direito mais acessível e atraente para estudantes da 

educação profissional e tecnológica. 

 

5. Considerações finais 

A pesquisa traz apontamentos significativos sobre a importância da 

Educação Jurídica como conteúdo ser inserido no ensino médio integrado. Além 



Educação jurídica: perspectivas de aprendizagem voltada para os estudantes do ensino técnico integrado... 59 

disso, a pesquisa abordou que o acesso à informação jurídica e a 

conscientização sobre leis são essenciais para o desenvolvimento de cidadãos 

críticos e conscientes de seus direitos e deveres.  

Ao analisar trabalhos já publicados sobre educação jurídica, identificou-

se a necessidade de estratégias metodológicas que fogem do tradicional para 

tornar o ensino jurídico mais atrativo e compreensível. Os exemplos de produtos 

educacionais já aplicados e publicados demonstram a relevância da promoção 

de práticas integradoras na educação jurídica, visando à formação omnilateral 

dos alunos no ensino médio integrado.  

Em acordo com os fundamentos da Educação Profissional e Tecnológica, 

tais abordagens metodológica visam proporcionar uma educação profissional 

emancipatória, considerando o discente em suas múltiplas dimensões. Assim, 

revelando novas percepeções da educação jurídica e seu potencial de 

contribuição para o ensino médio integrado na formação de cidadãos 

conscientes de seu papel perante a sociedade e que reconheçam o outro como 

igual em direitos. 

Com isso, esta pesquisa contribuirá para a compreensão da educação 

jurídica no contexto dos cursos técnicos integrados ao ensino médio no IFRR. 

Além de incentivar o desenvolvimento de abordagens educacionais que integrem 

o ensino jurídico de maneira crítica e acessível, promovendo o desenvolvimento 

integral e omnilateral dos alunos, pilares da EPT. Espera-se que o texto possa 

orientar futuras iniciativas educacionais e políticas públicas, visando uma 

formação cidadã mais robusta e inclusiva. 
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Resumo 

A Educação Profissional e Tecnológica emerge como um vetor crucial para o 

avanço socioeconômico mediante a formação de profissionais qualificados que 

atendem às necessidades do mundo do trabalho. Por meio de uma revisão 

bibliográfica, o presente artigo apresenta a evolução da Educação Profissional e 

Tecnológica com foco no curso Técnico em Informática, destacando a 

importância das memórias coletivas dos egressos para entender a complexidade 

da inserção no mundo do trabalho. A análise da oferta formativa do curso revela 

uma metodologia que concilia conhecimentos técnicos e humanísticos, 

promovendo a formação integral do estudante. A pesquisa visa aprofundar os 

conhecimentos sobre as exigências educacionais para o mundo do trabalho, 

sublinhando a importância de uma educação que fomente a autonomia e a 

qualificação contínua. As memórias coletivas dos egressos são valorizadas 

como recurso para o aprimoramento das práticas pedagógicas e para o 

alinhamento da formação às exigências da área da informática. Infere-se que o 

curso Técnico em Informática, modalidade subsequente, oferecido pelo IFRR, 

desempenha papel essencial tanto na preparação de profissionais com 

competência técnica quanto na atuação dos mesmos como promotores de 

transformação social. 
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1. Introdução 

A Educação Profissional e Tecnológica (EPT) tem se consolidado como 

um elemento estratégico na formação de profissionais qualificados e na 

promoção da cidadania. Instituições como os Institutos Federais (IFs) 

desempenham um papel central nesse processo, sendo reconhecidas, conforme 

Pacheco (2011), pela capacidade de inovação e formação cidadã, colaborando, 

portanto, para o desenvolvimento de uma comunidade democrática e equitativa. 

A EPT transcende a mera capacitação técnica, promovendo uma 

formação integral que engloba conhecimentos científicos, tecnológicos e 

humanísticos, preparando o indivíduo para atuar de maneira crítica e reflexiva 

na sociedade (Ramos, 2021). Dessa forma, a formação técnica subsequente 

aprimora habilidades específicas para o mundo do trabalho e reforça a base de 

conhecimentos gerais, formando profissionais capacitados e reflexivos. 

A Lei nº 9.394/96, que regula a educação brasileira, intitulada de Lei de 

Diretrizes e Bases para a Educação Nacional (LDB), define a EPT como uma 

modalidade educacional destinada a preparar cidadãos para o exercício de 

profissões e para a vida em sociedade. Nesse contexto, o trabalho é considerado 

um princípio educativo que, segundo Frigotto e Ciavatta (2012), promove o 

crescimento humano em suas múltiplas dimensões. 

O Curso Técnico Subsequente em Informática (TSI), ofertado pelo 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima (IFRR), 

exemplifica a aplicação desses conceitos ao buscar uma formação que 

transcende a mera aquisição de competências técnicas, visando a formação 

integral do estudante. Esta abordagem encontra respaldo no Plano de 

Desenvolvimento Institucional (PDI) do IFRR (2019 - 2023), que enfatiza a 

missão de promover a formação humana integral alinhada aos arranjos 

produtivos locais e ao desenvolvimento sustentável. 

O resgate das memórias coletivas como instrumento para compreensão 

de como ocorre a inserção dos egressos no mundo do trabalho é um tema de 

crescente interesse, como demonstram várias pesquisas de Programas de Pós-

graduação registrados pela Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior (CAPES). Estudos de Costa (2021), Lima (2021), Oliveira (2021), 

Palmieri (2022) e Vieira (2021) exploram as trajetórias de carreira dos egressos, 
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as competências adquiridas durante a formação e as exigências do mercado de 

trabalho, destacando a importância de uma formação humana integral. 

Diante do exposto, este trabalho tem por objetivo apresentar uma revisão 

bibliográfica sobre o curso TSI no contexto da EPT com foco na importância das 

memórias coletivas dos egressos para entender a complexidade da inserção no 

mundo do trabalho.  

O artigo está estruturado em três seções principais: inicialmente, discorre 

sobre a evolução histórica e os conceitos fundamentais da EPT ressaltando o 

curso TSI do IFRR como um instrumento significativo para o desenvolvimento 

regional. Posteriormente, aborda a estrutura curricular do referido curso 

evidenciando sua contribuição na promoção da formação integral do corpo 

discente. Em sequência, contempla uma reflexão acerca da inserção dos 

egressos no mundo do trabalho, com ênfase nas memórias coletivas, 

sublinhando a importância de uma educação que fomente a autonomia e a 

qualificação contínua. 

 

2.  A Educação Profissional e Tecnológica: conceitos e evolução 

A educação profissional surge como elemento formativo que insere jovens 

e adultos no mundo do trabalho, tendo como principais representantes as 661 

unidades de ensino da Rede Federal de Educação Profissional, Científica e 

Tecnológica, distribuídas nas 27 unidades federadas do Brasil (Brasil, 2024). 

Conforme Pacheco (2011) os IFs são reconhecidos pela ousadia e 

capacidade de inovação necessárias a uma formação cidadã, visando formar 

indivíduos capazes de interagir com o ambiente, refletir e realizar apontamentos 

e transformações, ou seja, contribuir para a construção de uma sociedade 

democrática e socialmente justa. 

A LDB, define que a EPT é uma modalidade educacional com a finalidade 

precípua de preparar os estudantes “para o exercício de profissões”, 

contribuindo para que o cidadão possa se inserir e atuar no mundo do trabalho 

e na vida em sociedade (Brasil, 1996). Essa modalidade de ensino contribui para 

a inserção e atuação efetiva dos cidadãos no mundo laboral e na sociedade 

como um todo. 

Segundo Ramos (2021), a EPT é definida como uma síntese que combina 

formação geral e formação específica, superando a falsa oposição entre cultura 
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humanista e cultura técnica. Sendo assim, o conceito de EPT engloba a 

educação tecnológica, entendida como educação politécnica, que capacita os 

educandos a compreenderem as determinações históricas da produção da 

existência humana. 

A EPT está intrinsecamente conectada à divisão social e técnica do 

trabalho, moldando as habilidades e conhecimentos necessários para que os 

profissionais contribuam efetivamente em diversos setores da economia. Antes 

de adentrarmos no processo histórico que permeia essa modalidade de 

educação, é essencial estabelecer um entendimento sólido sobre suas bases 

conceituais.  

Essas fundações não apenas orientam a estruturação dos currículos e 

programas de ensino, mas também garantem que a educação fornecida esteja 

alinhada com os princípios éticos, as demandas sociais e as inovações 

tecnológicas. Com essa compreensão, podemos apreciar melhor a relevância da 

EPT para o ensino. Destacamos algumas bases conceituais ligadas à concepção 

de EPT: educação integrada, formação humana integral e trabalho como 

princípio educativo. 

A educação integrada é a união da educação geral com a profissional 

englobando todas as áreas onde haja a preparação para o trabalho (Frigotto; 

Ciavatta, 2012, p. 267). Portanto, a educação integrada apresenta-se como uma 

forma de organização do ensino profissional baseada no princípio da EPT e vem 

saciar a necessidade de uma educação estimulante e comprometida com a 

sociedade e com a formação geral do educando, como almejado no PDI (IFRR, 

2019). 

A formação humana integral refere-se à formação cidadã antes da 

formação profissional, formando um cidadão capaz de compreender seu papel 

dentro do processo produtivo e nas relações sociais. Dessa forma, visando a 

integração da teoria com a prática na formação de profissionais críticos, os quais, 

além de desenvolver o trabalho como um princípio educativo, buscam melhorias 

para todos (Pacheco, 2015). 

O Trabalho como princípio educativo ressalta o papel do trabalho na 

formação humana e na construção de uma sociedade mais justa e igualitária, 

onde a educação é vista como um meio para alcançar esse objetivo. Nesse 

sentido, Frigotto e Ciavatta (2012) definem o trabalho como uma ferramenta 
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educacional que promove o crescimento intelectual, emocional e social do 

indivíduo. 

A partir das bases conceituais citadas, é possível compreender sua 

importância no ensino dos conteúdos ministrados na educação profissional. O 

objetivo não é preparar o estudante com técnicas necessárias para 

desempenhar uma determinada profissão, mas sim, promover a formação 

integral por meio do poder de reflexão, do conhecimento da ciência, da cultura e 

tecnologia.  

Compreender a conexão intrínseca entre o trabalho, a ciência, a 

tecnologia e a cultura é primordial para, então, entender o trabalho como 

princípio educativo, conforme exposto por Pacheco (2012). Sob essa ótica, 

pode-se afirmar que o ser humano é o artífice de sua própria realidade e o 

protagonista de sua narrativa histórica. Isso se deve à sua capacidade de 

transformar a natureza, de se apropriar dela e de reformular o processo 

educacional com o intuito de promover a participação ativa dos indivíduos nas 

atividades produtivas de cunho social. 

 

2.1 EPT e o IFRR: breve histórico 

O desenvolvimento da EPT ocorreu em momentos distintos 

representando o comportamento do sistema educacional exigido pelas elites 

predominantes. A origem da Educação Profissional brasileira é datada de 1809 

com a criação do Colégio das Fábrica, pelo príncipe Dom João VI, para atender 

à educação dos artistas e aprendizes vindos de Portugal e às necessidades da 

Coroa recém instalada na Colônia (Garcia et al., 2018). 

A consolidação do ensino técnico-industrial no Brasil ocorreu em 1906 

com a fundação de escolas profissionais no estado do Rio de Janeiro por meio 

do Decreto nº 787/1906. Três anos depois, o Decreto nº 7.566/1909, promulgado 

por Nilo Peçanha, marcou a criação da rede nacional de EPT, originando as 

escolas técnicas e agrotécnicas. Inicialmente, a Educação Profissional tinha um 

caráter mais assistencial e higienista, distanciando-se de um enfoque 

estritamente educacional.  

Na década de 1940, houve uma mudança de perspectiva, o Ensino 

Técnico no Brasil foi direcionado para atender às necessidades do 

desenvolvimento industrial e urbano, buscando formar mão de obra qualificada 
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para esse setor. Durante os governos militares, a partir de 1964, a educação 

técnica continuou focada em atender às demandas do capital financeiro e do 

desenvolvimento econômico, priorizando a formação prática em detrimento do 

desenvolvimento intelectual dos estudantes. Tal pensamento foi se alastrando 

até o governo de Fernando Henrique Cardoso, que impulsionou a criação de 

uma nova LDB, culminando na separação do Ensino Básico do Ensino Técnico 

(Brasil, 1996). 

Na década de 1990, várias escolas técnicas foram transformadas em 

Centros Federais de Educação Tecnológica originando, em 1994, a base do 

Sistema Nacional de Educação Tecnológica.  

Em suma, no início, a Educação Profissional no Brasil estava voltada 

para o descendente do trabalhador, que precisava ingressar no mundo do 

trabalho o mais rápido possível e prover a subsistência familiar. Lopes (2019, p. 

15) acrescenta que “apesar do Estado brasileiro apresentar uma preocupação 

com a oferta da educação profissional, revelava-se na realidade uma forma de 

promover a formação de mão de obra para as necessidades do mercado de 

trabalho”.  

Nesse contexto de evolução e reconhecimento da importância da EPT 

para o desenvolvimento do país, o IFRR emerge como uma instituição chave na 

promoção da educação inclusiva e qualificada, iniciando suas atividades em 

1987 como, apenas, Escola Técnica. Em 1989, por meio do Parecer 26/89, o 

Conselho Territorial de Educação de Roraima (CTE-RR) autorizou e reconheceu 

a Escola Técnica de Roraima. No governo de Itamar Franco, sob a Lei 8.670/93, 

foi criada a Escola Técnica Federal de Roraima. Posteriormente, por meio do 

Decreto Presidencial de 13 de novembro de 2002, foi transformada em Centro 

Federal de Educação Tecnológica de Roraima (CEFET-RR) oferecendo cursos 

profissionalizantes em nível básico, técnico e superior. 

Em 2005, com o Plano de Expansão da Rede Federal de Educação 

Profissional e Tecnológica no País, estabeleceu a implantação da primeira 

Unidade de Ensino Descentralizada (UNED) em Novo Paraíso, localizada no sul 

do estado. Já em 2007, o CEFET-RR foi contemplado com outra UNED, no 

Município do Amajari, no norte do estado. A instituição elevou-se a IFRR em 

2008 (IFRR, 2019). 
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Em 2008, através da Lei nº 11.892, foram criados os Institutos Federais, 

“especializados na oferta de educação profissional e tecnológica nas diferentes 

modalidades de ensino” (Brasil, 2008, p. 1), visando a formação de cidadãos 

capazes de ultrapassar obstáculos, pensar e agir em favor de transformações 

políticas, econômicas e sociais fundamentais para a construção de outro mundo 

possível. Dentre os IFs, encontra-se o IFRR que possui, além da reitoria 

instalada em Boa Vista-RR, quatro Campi: Amajari, Bonfim, Boa Vista Centro e 

Boa Vista Zona Oeste. 

Nota-se que a criação dos IFs foi uma tentativa de aproximar-se da 

formação integral, sendo o precursor da modalidade e indo de encontro ao 

modelo econômico adotado pelo Estado brasileiro. Modelo criticado por Frigotto 

(2012, p.  269) ao referir que “a sociedade capitalista, sob a qual vivemos, 

constituiu-se mediante a superação das formas explícitas de exploração 

materializadas pela escravidão ou pelo servilismo das sociedades precedentes” 

e, dessa forma, esse sistema ainda perpetua uma lógica de exploração, agora 

mais sutil, priorizando o lucro em detrimento do valor do trabalho humano. 

O PDI do IFRR (2019, p. 27) define a missão da instituição da seguinte 

forma: “promover formação humana integral, por meio da educação, ciência e 

tecnologia, em consonância com os arranjos produtivos locais, socioeconômicos 

e culturais, contribuindo para o desenvolvimento sustentável”.  Isso ocorre por 

meio de uma educação integral que posiciona o estudante como construtor do 

conhecimento e participante ativo da comunidade, indo além de uma formação 

unilateral. 

O IFRR tem como finalidade ofertar a EPT em todos os seus níveis e 

modalidades, no intuito de qualificar cidadãos com vistas à Educação 

Profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento 

local, regional e nacional (IFRR, 2020). Portanto, trata-se de uma instituição 

comprometida com a formação integral dos estudantes, não se limitando à 

empregabilidade dos egressos, mas preocupando-se, também, com uma 

educação de qualidade. 

 

3. A importância do Curso Técnico em Informática do IFRR 

O Plano do curso Técnico Subsequente em Informática foi elaborado em 

2007 visando atender as necessidades do mercado tecnológico do estado de 
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Roraima. Com bases na LDB e nas Diretrizes Curriculares para a Educação 

Profissional de Nível Técnico, o curso objetiva habilitar técnicos em manutenção 

em computadores, bem como formar profissionais que possuam flexibilidade 

para avançarem de acordo com a evolução da área tecnológica (CEFET, 2007). 

De acordo com o Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT2), o curso 

subsequente é direcionado a quem já concluiu o ensino médio, e deseja adquirir 

o nível técnico, dividido em 3 módulos seguidos por um período de estágio. No 

IFRR, o curso é oferecido de forma presencial (Brasil, 2024). 

Ainda, conforme o Plano do Curso, os componentes curriculares 

oferecidos abrangem uma variedade de competências e habilidades essenciais 

para a atuação profissional. As disciplinas "Empreendedorismo" e "Manutenção 

Básica de Computadores" são exemplos de como o curso busca desenvolver 

competências e habilidades essenciais, tais como gestão organizacional, 

comunicação, liderança, identificação e manipulação de componentes físicos de 

microcomputadores, montagens e configurações de equipamentos. Essa 

metodologia abrangente inclui aulas teóricas, práticas laboratoriais, iniciação à 

pesquisa, atividades de campo, seminários e debates, visando uma formação 

completa e alinhada com as exigências do mercado dinâmico e competitivo 

(CEFET, 2007). 

Assim, o curso Técnico em Informática desempenha um papel crucial na 

capacitação de profissionais para o setor de tecnologia da informação em 

Roraima, promovendo o desenvolvimento e a inovação. A formação vai além da 

aquisição de conhecimentos técnicos, engajando os estudantes em uma atuação 

crítica e inovadora na área da tecnologia da informação conforme detalhado na 

tabela 1. 

A formação oferecida pelo curso TSI é, portanto, uma resposta direta aos 

imperativos do cenário econômico atual, caracterizado pela sua rápida evolução 

e pela centralidade das tecnologias digitais. Assim, a importância do curso TSI 

reside tanto na preparação de profissionais para o mundo atual, quanto na 

formação de agentes transformadores, capazes de impulsionar o setor de 

tecnologia da informação rumo a novos horizontes. 

                                                           
2 O Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (CNCT) é uma ferramenta do Ministério da Educação 

(MEC) que tem como objetivo reunir e organizar informações sobre os cursos técnicos oferecidos 
no Brasil.  
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Tabela 1. Principais competências adquiridas no curso técnico em informática. 

Área de competência Habilidades Desenvolvidas 

Manutenção de 

Equipamentos 

de Informática 

Aprendem a executar tanto a montagem quanto a manutenção 

preventiva e corretiva de equipamentos de informática, 

assegurando seu funcionamento adequado. Isso inclui a 

instalação e configuração de hardware e software. 

Desenvolvimento 

de Sistemas 

São capazes de criar soluções computacionais sob medida, 

utilizando ambientes de desenvolvimento modernos. Aprendem 

a realizar desde a modelagem até a implementação e 

manutenção de sistemas, garantindo que estes atendam às 

necessidades dos usuários finais. 

Suporte Técnico 

São habilitados a solucionar problemas de hardware, software 

e redes, também, aprendem a realizar diagnósticos precisos e 

a aplicar as soluções mais adequadas para garantir a satisfação 

dos usuários. 

Gerenciamento de 

Banco de Dados 

São capazes de modelar, construir e manter bases de dados. 

Isso envolve entender como os dados são armazenados, 

acessados e protegidos, além de garantir sua integridade e 

disponibilidade. 

Segurança da 

Informação 

São instruídos sobre como executar procedimentos de 

segurança, incluindo a proteção contra malwares e a 

implementação de políticas de segurança para redes e 

sistemas. 

Administração de 

Redes de Computadores 

São aptos a instalar, configurar e gerenciar redes de 

computadores. Isso abrange desde a configuração da 

infraestrutura física e lógica até a administração de Sistemas 

Operacionais de rede, monitoramento do ambiente e execução 

de procedimentos de segurança. 

Fonte: Elaborado pela autora, com dados do Catálogo Nacional de Cursos Técnicos (2024). 

 

 

4. Inserção no Mundo do Trabalho: memórias coletivas 

O mundo do trabalho é uma esfera dinâmica e em constante evolução, 

que se caracteriza não somente pela produção de bens e serviços, mas também 

como um vetor de desenvolvimento pessoal e profissional. A inserção bem-

sucedida dos egressos neste contexto exige uma compreensão abrangente do 

trabalho e a capacidade de engajar em um processo contínuo de aprendizado e 

adaptação. 

Corroborando com esse pensamento, Palmieri (2022) enfatiza a 

importância de considerar o mundo do trabalho na formação de profissionais. A 

educação deve preparar os alunos para enfrentarem desafios e se destacarem 

em suas carreiras, promovendo a emancipação individual. Isso implica em 
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capacitar os estudantes a tomarem decisões conscientes e eficazes, adaptando-

se às mudanças do mundo do trabalho e atendendo às novas demandas 

formativas impostas pela contemporaneidade. 

Frigotto (2012) argumenta que o trabalho é essencial para a emancipação 

e socialização do ser humano, sendo o meio pelo qual o indivíduo se relaciona 

com a natureza e com outros seres, transformando-se e se adaptando enquanto 

cria e recria a própria existência. O trabalho satisfaz necessidades biológicas, 

culturais, sociais, estéticas, simbólicas, lúdicas e afetivas, atendendo às diversas 

demandas humanas. 

A formação profissional técnica subsequente em informática transcende 

o ensino de habilidades técnicas, enriquecendo o conhecimento dos estudantes 

e promovendo o desenvolvimento de competências socioemocionais e 

cognitivas essenciais para sua atuação no mundo do trabalho e para a 

construção de uma sociedade mais preparada e adaptável às mudanças 

contemporâneas. 

A temática da inserção de egressos no mundo do trabalho é um assunto 

de relevância atual e objeto de estudos acadêmicos. A tabela 2 explana cinco 

pesquisas de mestrado profissional registrados na Coordenação de 

Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), as quais discutem a 

inserção profissional dos egressos, suas trajetórias de carreira, as competências 

adquiridas durante a formação e as exigências do mundo laboral. 

 Tendo em vista o panorama apresentado na tabela 2, a pesquisa de Costa 

(2021) se insere de maneira significativa nesse contexto. A investigação 

realizada pelo pesquisador originou a dissertação intitulada: “A gente não 

encontra tudo aqui: formação trabalho e experiência a partir de egressos do EMI 

do IFBaiano-campus Catu”, onde revela as dificuldades encontradas para a 

inserção no mundo do trabalho e destaca a necessidade de uma abordagem que 

articule a formação técnica e a formação geral, promovendo uma educação 

emancipadora e integradora. Também ressalta a importância de uma política 

educacional voltada para o trabalho como princípio educativo, visando uma 

formação integral. 
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Tabela 2. Pesquisas atuais sobre a importância da memória dos egressos. 

Autor Dissertação Produto Educacional 

Costa (2021) 

A gente não encontra tudo aqui: formação, 

trabalho e experiência a partir de Egressos 

do Ensino Médio Integrado do IFBaiano 

Campus Catu 

Filme documentário - 

A gente não encontra tudo 

aqui 

Lima (2021) 

Construindo história: narrativas das 

experiências de aprendizagens vividas na 

EPT pelos alunos do PROEJA do curso de 

edificações do IFRN Campus Mossoró 

Vídeo documentário - 

Construindo história: 

narrativas das experiências 

dos alunos do PROEJA no 

IFRN - Campus Mossoró 

 

Oliveira (2021) 

Eu tenho histórias pra contar: narrativa dos 

egressos do CEFET/IFRN, Campus 

Mossoró 

Vídeo documentário - 

Falas da esperança: 

educação que transforma 

vidas 

 

Palmieri (2022) 
Influências do ProfEPT na vida dos 

egressos 

Vídeo documentário - 

As Influências do ProfEPT 

na Vida de Egressos 

Vieira (2021) 
Caderno de Memórias: narrativas dos 

egressos do Ensino Médio 

Caderno de Memórias - 

Narrativas dos egressos do 

Ensino Médio 

Fonte: Autora (2024) 

 

  

 Corroborando com o supracitado, a pesquisa de mestrado, intitulada 

“Construindo histórias: narrativas das experiências de aprendizagens vividas na 

EPT por alunos do Programa Nacional de Integração da Educação Profissional 

com o PROEJA do curso de edificações do IFRN campus Mossoró”, realizada 

por Lima (2021), aborda o mundo do trabalho como um aspecto central na vida 

dos egressos da Educação de Jovens e Adultos (EJA), destacando que a 

inserção no mundo do trabalho ocorre via formal ou informal e enfrentam 

desafios para conciliar suas atividades profissionais com os estudos. 

 O estudo desenvolvido por Oliveira (2021), denominado: “Eu tenho 

histórias para contar: narrativas dos egressos do CEFET/IFRN, campus 

Mossoró”, destaca a transformação e o processo de preparação para atuar de 

forma competente e ética no mundo do trabalho. Diante do exposto, infere-se 
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que a formação técnica aliada à formação humana e cidadã foi fundamental para 

o sucesso profissional dos egressos participantes do estudo. 

 A pesquisa de mestrado realizada por Palmieri (2022), cujo título é 

“Influências do ProfEPT na vida dos egressos”, aborda a relevância de uma 

formação alinhada às exigências do mercado de trabalho, enfatizando a 

promoção da autonomia e da qualificação dos profissionais da EPT. 

 Por sua vez, o estudo de mestrado conduzido por Vieira (2021), que 

recebe o título de “Caderno de Memórias: narrativas dos egressos do ensino 

médio”, ressalta que o propósito da formação profissional é preparar os 

estudantes para uma atuação qualificada e crítica no ambiente de trabalho. Este 

estudo enfoca a importância de considerar as demandas e as transformações 

sociais, políticas e econômicas no processo de formação. A pesquisa também 

aborda a relação entre educação e trabalho, ressaltando que a EPT deve estar 

alinhada com as necessidades dos trabalhadores e com a produção e 

transformação da existência humana.  

  Em suma, as memórias coletivas são fundamentais para entender 

a complexidade da inserção no mundo do trabalho. Elas oferecem informações 

sobre as competências valorizadas pelo setor, as estratégias de adaptação às 

mudanças tecnológicas e as expectativas de carreira dos profissionais. Ao 

reconhecer e valorizar essas memórias coletivas dos egressos, as instituições 

de ensino podem aprimorar suas práticas pedagógicas e contribuir para uma 

formação mais alinhada às demandas atuais e futuras do mundo do trabalho na 

área de informática. 

 

5. Memórias como Patrimônio Histórico-Educativo 

Antes de conceituar, deve-se compreender a memória como uma 

capacidade humana de guardar suas informações e experiências vividas para 

relembrar posteriormente. Nesse sentido, Le Goff (1990, p. 423) considera a 

memória como propriedade de conservar as informações, sendo “um conjunto 

de funções psíquicas, graças às quais o homem pode atualizar impressões ou 

informações passadas, ou que ele representa como passadas”. 

O conceito de memória, também, pode ser compreendido como “uma 

persistência a uma realidade de alguma forma intacta e contínua”, e ainda, como 

“uma coleção de imagens com o acréscimo de uma referência temporal” (Rossi, 
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2010, p. 15). Assim sendo, a memória pode ser considerada como um processo 

seletivo e natural, constituída por ideias sobre temas e acontecimentos que não 

necessariamente foram vivenciados, ou seja, é uma construção individual de 

conceitos. Essa interpretação sugere que a memória não é apenas uma 

reprodução fiel de eventos passados, mas também uma construção ativa e 

seletiva de significados a partir desses eventos.  

 

A construção da história das sociedades é uma questão de memória 
não no sentido meramente subjetivo, mas no sentido cultural, uma 
questão da temporalidade da vida e de seu registro. Através da 
narrativa, da representação, da poesia ou do discurso científico, da 
historiografia escrita, da produção e da conservação de acervos que 
resgatam a memória histórica, preservamos o passado, nele nos 
reconhecemos e projetamos o futuro (Ciavatta, 2012, p. 37). 

 

Depreende-se que a memória desempenha um papel crucial na formação 

da identidade e na maneira de interpretar e interagir com o mundo. Além disso, 

a memória também tem um componente temporal, pois as imagens ou ideias 

que ela contém estão sempre referenciadas a um determinado momento no 

tempo, por esse motivo é possível lembrar do passado, se orientar no presente 

e se planejar para o futuro.  

Termo bastante similar ao conceito de memória é a reminiscência, que 

por sua vez, trata-se da “capacidade de recuperar algo que se possuía antes e 

que foi esquecido” (Rossi, 2010, p. 15), sendo assim, ela pode ser usada pelos 

egressos de diferentes maneiras, principalmente no contexto educacional e 

profissional, permitindo  relembrar conhecimentos anteriores; aprender com 

experiências passadas evitando erros anteriores ou identificando estratégias 

bem-sucedidas que possam ser aplicadas no ambiente de trabalho; adaptar-se 

a novos desafios e tomar decisões. Em suma, a reminiscência contribui para a 

construção de uma base sólida de conhecimento e experiência, que é essencial 

no mundo do trabalho em constante evolução. 

As memórias são essenciais para dar significado à vida e manter viva a 

história dos homens. Sem a capacidade de guardar lembranças, não há como 

recordar eventos, rostos e informações importantes. Ao longo de qualquer curso, 

muitos acontecimentos, experiências e aprendizados contribuem para a 

formação de lembranças e memórias dos egressos. 
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Seja a imagem fotografada ou filmada é sempre parte da história do 

homem, parte de sua vivência e pode ser depreendido de múltiplos significados, 

portanto, “todo o processo de produção da imagem, [...], de sua observação e 

interpretação é permeado por elementos ideológicos da concepção de realidade 

e da visão de mundo de cada um dos sujeitos envolvidos” (Ciavatta, 2012, p. 37). 

Essas imagens também são parte do patrimônio histórico-educativo, refletindo a 

cultura e a época em que foram criadas. 

No estudo de Oliveira (2017), é discutida a importância da memória 

individual e coletiva. Nesse contexto, a descrição precisa de eventos passados 

depende da interpretação de cada indivíduo, uma vez que cada pessoa 

interpreta os fatos de maneira única, influenciada pelo que considera relevante 

ao descrever esses acontecimentos. É relevante destacar que cada egresso 

possui sua própria perspectiva sobre os eventos ocorridos, resultando em uma 

“verdade” pessoal que molda suas memórias.  

No entanto, a memória também é caracterizada por “marcos ou pontos 

relativamente invariantes, imutáveis” (Pollack, 1992, p. 2). Isso se tornou 

evidente durante as entrevistas, onde os egressos relataram eventos com ordem 

cronológica variada e, em algumas situações, foi necessário repetir perguntas 

anteriores cujas respostas permaneceram inalteradas. 

A relação entre memória e espaços pedagógicos são importantes para a 

formação integral dos alunos. Ambientes de aprendizado bem projetados e 

estimulantes podem criar memórias positivas, associando conceitos e 

informações ao ambiente físico, tornando o processo de aprendizado mais 

memorável. Além disso, as experiências sociais e interações também 

influenciam a construção da memória educacional, contribuindo para uma 

aprendizagem mais significativa. 

No âmbito da educação integral, a prática e a teoria encontram-se 

interligadas, culminando na diversificação dos ambientes pedagógicos 

empregados para a promoção do aprendizado. Nesse sentido, a biblioteca, pátio 

e corredores são considerados laboratórios de memórias e informações 

pertinentes à formação oferecida, uma vez que favoreceram o desenvolvimento 

de vivências e, por consequência, as memórias dos egressos. Esses espaços 

não são apenas locais de aprendizado, mas também são parte do patrimônio 
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histórico-educativo da instituição, que reflete as vivências e as experiências dos 

alunos ao longo dos anos. 

Mészáros (2008) adiciona a essa interpretação ao assegurar que o 

processo contínuo de aprendizagem ocorre também no exterior das instituições 

formais de ensino, favorecendo a formação de memórias, tais como locais de 

estágio e o no mundo laboral. Essas memórias são componentes essenciais do 

patrimônio histórico-educativo, influenciando a trajetória educacional e 

profissional dos egressos. 

 

6. Considerações Finais 

Ao longo deste estudo, foi possível constatar a relevância estratégica da 

EPT no desenvolvimento de competências que atendem às exigências do 

mundo do trabalho, em especial no âmbito do curso TSI ofertado pelo IFRR. A 

abordagem pedagógica adotada pelo curso, que harmoniza o ensino técnico 

com a formação humanística, emerge como um diferencial na preparação de 

profissionais qualificados e cidadãos conscientes, capazes de contribuir para o 

desenvolvimento socioeconômico regional. 

As memórias coletivas dos egressos, exploradas neste estudo, 

constituem uma fonte inestimável de conhecimento prático, refletindo as 

experiências vivenciadas e fornecendo perspectivas valiosas para o 

aperfeiçoamento contínuo das práticas educativas. A valorização dessas 

memórias permite não apenas compreender os desafios enfrentados pelos 

profissionais no campo da informática, mas também identificar oportunidades de 

alinhamento entre a oferta formativa e as demandas do mercado. 

Conclui-se, portanto, que a EPT, em especial o curso TSI do IFRR, 

desempenha um papel essencial para a formação de recursos humanos 

qualificados, prontos para enfrentar os desafios inerentes ao campo da 

tecnologia da informação e para aproveitar as oportunidades de um mercado em 

constante evolução. Assim, reitera-se a importância de investimentos contínuos 

em educação profissional e tecnológica, visando à construção de uma sociedade 

mais justa, equitativa e inovadora. Além disso, salienta-se a relevância de novas 

pesquisas com os egressos dos cursos técnicos do IFRR para identificar como 

ocorre a inserção desses estudantes no mundo do trabalho, contribuindo assim 

para a evolução contínua da qualidade e relevância da EPT. 
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Resumo  

A saúde indígena no Brasil envolve múltiplas dimensões, especialmente no que 

diz respeito às questões socioculturais que moldam o processo saúde-doença 

nessas comunidades. Este estudo explora os desafios enfrentados pela 

implementação da Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas 

(PNASPI), com foco na atuação dos profissionais de saúde, em particular da 

enfermagem. A pesquisa aborda a falta de qualificação específica para o 

contexto intercultural e as dificuldades enfrentadas em regiões remotas, como 

as áreas atendidas pelos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs) do 

Estado de Roraima. A análise também examina o papel fundamental da 

enfermagem na prestação de cuidados, revelando as barreiras enfrentadas 

pelos profissionais, como a escassez de infraestrutura e suporte, e a 

necessidade de uma formação contínua e adaptada às particularidades culturais 

indígenas. No estado de Roraima, que abriga a maior proporção de população 

indígena no Brasil, os desafios são ainda mais pronunciados, refletindo tanto os 

avanços quanto as lacunas na implementação das políticas de saúde. O estudo 

conclui que melhorias nas condições de trabalho, infraestrutura e capacitação 

dos profissionais são essenciais para garantir um atendimento mais eficiente, 

coeso e culturalmente sensível, promovendo a equidade e a integralidade na 

assistência à saúde dos povos indígenas.  
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1. Introdução 

A saúde dos povos indígenas no Brasil está inserida em um contexto de 

desafios significativos, marcado por questões socioculturais e territoriais. A 

Constituição Federal de 1988 garantiu direitos fundamentais a essas 

populações, incluindo o acesso à saúde, mas, na prática, muitas dessas 

garantias ainda enfrentam barreiras para se efetivar. Os povos indígenas, 

historicamente marginalizados, continuam a enfrentar dificuldades para acessar 

serviços de saúde que respeitem suas especificidades culturais e sociais (Kauss, 

2016; Ferri, 2018). 

Com a criação da Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 

Indígenas (PNASPI) em 2002, o governo brasileiro buscou garantir um 

atendimento integral e diferenciado a essas populações. A PNASPI propõe um 

modelo de atenção que respeita as práticas tradicionais de saúde indígenas, 

promovendo a equidade no acesso aos serviços de saúde e reconhecendo a 

diversidade cultural dessas comunidades. No entanto, a implementação dessa 

política ainda é marcada por desafios, como a falta de infraestrutura adequada 

e a ausência de formação específica dos profissionais de saúde (Gomes; 

Ferreira, 2019; Oliveira, 2020). 

Nesse contexto, a enfermagem assume um papel central na prestação de 

cuidados à saúde indígena. Esses profissionais, integrantes das Equipes 

Multidisciplinares de Saúde Indígena (EMSI), enfrentam desafios interculturais e 

logísticos, especialmente nas regiões de difícil acesso, como a Amazônia. A 

necessidade de adaptação às particularidades culturais dessas comunidades 

exige desses profissionais uma formação contínua e especializada, que, muitas 

vezes, ainda é insuficiente (Lima, 2021; Luna et al., 2019). 

O estado de Roraima, que possui a maior proporção de população 

indígena do Brasil, é um exemplo importante desse cenário conforme dados do 

IBGE (Brasil, 2022). Com uma população indígena significativa, principalmente 

nas regiões atendidas pelos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs) 

Yanomami e Leste, o estado reflete tanto os avanços quanto os desafios 

enfrentados pela saúde indígena no país. A atuação desses distritos tem sido 

pioneira no desenvolvimento de práticas que moldaram o Subsistema de 

Atenção à Saúde Indígena (SasiSUS) e influenciaram a política nacional de 

saúde indígena (Hayd et al., 2008) 
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Este estudo, de natureza exploratória e qualitativa, tem como objetivo 

analisar os desafios da saúde indígena no Brasil, com ênfase na atuação da 

enfermagem e nas particularidades da saúde indígena no estado de Roraima. 

Serão explorados os impactos da PNASPI, a importância da qualificação dos 

profissionais de saúde e as condições de trabalho no atendimento a essas 

populações. 

 

2. Atenção à saúde dos povos indígenas no Brasil 

Os povos indígenas no Brasil enfrentam um complexo conjunto de 

desafios relacionados à preservação de suas terras e culturas, constantemente 

ameaçadas pela modernização e por conflitos territoriais. Apesar das conquistas 

em termos de reconhecimento legal, como a Constituição Federal de 1988, 

muitos desses direitos continuam a ser violados, especialmente no que diz 

respeito ao acesso à saúde (Kauss, 2016; Ferri, 2018). 

Essas comunidades, historicamente marginalizadas, enfrentam uma 

realidade onde as políticas públicas, embora criadas com boas intenções, 

frequentemente não conseguem integrar as particularidades socioculturais dos 

povos indígenas. Um dos principais obstáculos é a falta de qualificação 

específica dos profissionais de saúde, que muitas vezes não recebem o 

treinamento necessário para lidar com as práticas culturais e os saberes 

tradicionais indígenas. Isso gera um atendimento que, além de ineficiente, pode 

ser visto como desrespeitoso e impositivo (Gomes; Ferreira, 2019; Oliveira, 

2020). 

Outro fator que agrava o quadro é que muitos indígenas, em busca de 

manter suas tradições, optam por métodos de cura baseados em suas próprias 

culturas antes de recorrerem ao sistema de saúde oficial. Embora essas práticas 

sejam valiosas dentro de suas comunidades, podem, em alguns casos, retardar 

o acesso a cuidados médicos especializados, o que agrava certas condições de 

saúde (Barbosa; Pimenta, 2022). Além disso, o preconceito e a discriminação 

por parte dos profissionais de saúde muitas vezes reforçam o distanciamento 

entre essas populações e o Sistema Único de Saúde (SUS). 

Criada em 2002, a Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos 

Indígenas (PNASPI) tem como objetivo garantir a essas comunidades um 

atendimento de saúde integral e diferenciado, respeitando as suas tradições 
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culturais, a diversidade geográfica e as especificidades de cada povo indígena. 

A PNASPI busca promover a equidade no acesso aos serviços de saúde, por 

meio de um modelo que considera as particularidades das diferentes etnias, e 

se organiza através dos Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEIs), 

responsáveis por adaptar os serviços de saúde às realidades locais. 

Para superar esses desafios, é fundamental que a Política Nacional de 

Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI) seja implementada de forma 

que respeite e integre os conhecimentos tradicionais e as práticas de cura locais. 

A articulação de modelos de atenção diferenciados, que considerem as 

especificidades socioculturais e geográficas das comunidades indígenas, é 

essencial para garantir a eficácia das políticas de saúde (Marinho; Pontes, 2017). 

Somente com um diálogo constante entre o saber biomédico e o saber tradicional 

será possível construir um sistema de saúde mais inclusivo e culturalmente 

sensível. 

 

2.1. Política Nacional de Atenção a Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI) 

A saúde dos povos indígenas no Brasil tem sido historicamente 

negligenciada, refletindo a falta de políticas públicas específicas até o final do 

século XX. Com a criação do Sistema Único de Saúde (SUS) em 1990, que 

preconiza princípios como a universalidade e a integralidade, tornou-se evidente 

que as particularidades culturais e geográficas dos povos indígenas exigiam uma 

abordagem diferenciada. A resposta a essa demanda veio com a criação da 

Política Nacional de Atenção à Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI) em 2002, 

que tem como objetivo garantir um atendimento integral e culturalmente 

apropriado a essas populações (Brasil, 2002). 

A PNASPI visa proporcionar acesso à saúde que considere a diversidade 

social, cultural e geográfica dos povos indígenas, promovendo a superação de 

fatores que tornam essas populações mais vulneráveis a agravos de saúde 

(Brasil, 2002). Além disso, reconhece a eficácia da medicina tradicional indígena 

e busca integrá-la ao modelo de atenção oferecido pelo SUS, sempre 

respeitando os direitos culturais desses povos (Gomes; Ferreira, 2019). 

Para operacionalizar essa política, foram criados os Distritos Sanitários 

Especiais Indígenas (DSEIs), unidades descentralizadas que organizam os 

serviços de saúde de acordo com as características locais de cada localidade. 
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Cada DSEI é responsável por articular os cuidados sanitários e gerenciar 

unidades de saúde nas aldeias, como os polos base e as Casas de Apoio à 

Saúde Indígena (CASAI), garantindo a oferta de serviços essenciais, como 

vacinação, cuidados pré-natais e tratamento de doenças comuns (Passos, 

2024). 

No entanto, apesar dos avanços, a implementação da PNASPI enfrenta 

desafios significativos. Muitos profissionais de saúde carecem de formação 

adequada para atuar no contexto intercultural, e a infraestrutura em muitas 

aldeias é insuficiente. A fragmentação dos serviços e a falta de materiais e de 

profissionais qualificados comprometem a continuidade e a qualidade do 

atendimento prestado (Barbosa; Pimenta, 2022). 

Dessa forma, embora a PNASPI tenha transformado o panorama da 

saúde indígena no Brasil, sua efetividade depende de uma melhor coordenação 

entre os diferentes níveis de governo e da alocação de recursos adequados para 

garantir que os serviços de saúde sejam acessíveis e respeitosos às 

complexidades culturais e sociais dessas comunidades (Gondim, 2018). 

 

2.2. Enfermagem nos cuidados e atenção a saúde dos povos indígenas 

A atuação da enfermagem no cuidado aos povos indígenas enfrenta 

desafios significativos, especialmente no que diz respeito à qualificação 

profissional e à compreensão das particularidades culturais dessas populações. 

Oliveira (2020) aponta que, apesar da importância da equipe de enfermagem, há 

uma carência de formação específica para lidar com os aspectos étnico-culturais 

desses povos, o que compromete a qualidade do atendimento. 

As Equipes Multidisciplinares de Saúde Indígena (EMSI), compostas por 

enfermeiros, médicos, técnicos de enfermagem, agentes indígenas de saúde e 

outros profissionais, desempenham um papel central na promoção da saúde 

indígena. Contudo, Lima (2021) destaca a alta rotatividade de profissionais e a 

falta de capacitação intercultural, o que afeta a continuidade e a eficácia dos 

cuidados prestados. Neste sentido, os Agentes Indígenas de Saúde (AIS), por 

sua vez, integram o trabalho da EMSI, atuando como elo entre as comunidades 

e os serviços de saúde, decorrente do seu conhecimento profundo dos costumes 

e tradições locais (Langdon et al., 2006). 
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Um dos maiores desafios para os profissionais de enfermagem que atuam 

em áreas indígenas é a necessidade de adaptar suas práticas ao contexto 

intercultural. A visão de saúde e doença dos povos indígenas muitas vezes difere 

do modelo biomédico tradicional, exigindo dos profissionais maior sensibilidade 

e flexibilidade (Gomes; Ferreira, 2019). Além disso, a falta de infraestrutura 

adequada, como postos de saúde equipados e meios de comunicação eficientes, 

agrava as dificuldades operacionais, especialmente em regiões de difícil acesso, 

como a Amazônia Legal (Luna et al., 2019). 

A realidade enfrentada por esses profissionais é de extrema pressão, uma 

vez que, em muitas comunidades, são os únicos responsáveis pelo atendimento 

de emergências e pela organização das remoções para hospitais, muitas vezes 

em condições precárias de transporte e infraestrutura. Em áreas de difícil 

acesso, como aquelas onde só é possível chegar de barco ou avião, os desafios 

são ainda maiores, limitando as possibilidades de intervenção em casos de 

urgência (Arruda; Santos; Silva, 2022). 

Para que o cuidado à saúde indígena seja efetivo, é fundamental que os 

profissionais de enfermagem e os demais membros da EMSI tenham acesso a 

programas contínuos de formação, com foco na interculturalidade e no diálogo 

com os líderes comunitários, promovendo uma atuação que respeite as tradições 

culturais e, ao mesmo tempo, ofereça cuidados de saúde de qualidade. 

 

2.3. Formação e trabalho da enfermagem em saúde indígena 

A atuação dos profissionais de saúde em comunidades indígenas está 

inserida em um contexto etnocultural dinâmico, que exige uma abordagem 

diferenciada e flexível. Para atender adequadamente a essas populações, é 

fundamental que a formação inicial dos enfermeiros e outros profissionais de 

saúde inclua uma preparação específica que contemple os aspectos culturais e 

sociais das comunidades onde atuarão (REIS; BORGES, 2019). Contudo, a 

realidade ainda mostra que muitos profissionais chegam ao campo sem a devida 

qualificação para lidar com essas especificidades, o que compromete a 

qualidade do atendimento (Arruda; Santos; Silva, 2022). 

De acordo com o Ministério da Saúde (Brasil, 2024b), a Secretaria 

Especial de Saúde Indígena (SESAI) conta com mais de 22 mil profissionais que 

garantem a assistência primária à saúde nos territórios indígenas. Entre as 
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principais ações realizadas estão a vacinação, saúde bucal, vigilância 

nutricional, consultas pré-natais, entre outras atividades. No entanto, como 

destacado por Arruda, Santos e Silva (2022), muitos enfermeiros que atuam 

nessas áreas frequentemente enfrentam situações que vão além de suas 

atribuições formais, como a necessidade de lidar com emergências sem o 

suporte adequado de outros profissionais. 

Nesses contextos, os profissionais de enfermagem são frequentemente 

os únicos responsáveis pelo atendimento, o que aumenta a pressão e a 

necessidade de adaptações diante de situações críticas. Além disso, o déficit de 

suporte logístico, como a dificuldade em transportar insumos e realização de 

campanhas vacinais, agrava ainda mais as condições de trabalho (Arruda; 

Santos; Silva, 2022). 

A enfermagem, como parte integrante da EMSI, depara-se 

constantemente com dificuldades na atuação, situação essa relatada por 

Frontelmo (2018), onde comenta que no cenário de atuação dos profissionais 

de enfermagem voltado para a saúde dos Povos Indígenas do Brasil nota-se a 

necessidade de qualificação e aprofundamento das discussões sobre políticas 

e aspectos étnico-culturais desta população. 

A articulação entre os saberes biomédicos e as práticas tradicionais 

indígenas é essencial para garantir um atendimento eficaz. No entanto, a 

formação atual ainda carece de um foco maior na interculturalidade, e muitos 

profissionais não estão preparados para dialogar com os conhecimentos 

tradicionais e terapêuticos dessas comunidades (Gomes; Ferreira, 2019). Isso 

ressalta a necessidade de uma abordagem educacional mais integrada, que 

promova o respeito e a valorização das práticas culturais indígenas. 

 

3. Atenção à saúde indígena no Estado de Roraima 

Atualmente, o Brasil possui, integrado ao Sistema Único de Saúde, o 

Subsistema de Atenção à Saúde Indígena dedicado exclusivamente aos 

indígenas brasileiros domiciliados no contexto de aldeias.  

De acordo com os dados mais recentes do Censo 2022, o Brasil tem 1,7 

milhão de indígenas, pertencentes a 305 etnias e falantes de 274 línguas. A 

maior parte dessa população está concentrada na região Norte, onde o estado 

de Roraima se destaca. Em Roraima, vivem 89.882 indígenas, o que 
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corresponde a 14,12% da população do estado, tornando-o a Unidade da 

Federação com a maior proporção de indígenas em relação à população total 

(Brasil, 2022). 

O mapa abaixo ilustra essa distribuição percentual em relação ao total de 

habitantes. Roraima se destaca com 14,12% de sua população formada por 

indígenas, seguido pelo Amazonas com 7,74%. Outros estados, como Mato 

Grosso do Sul e Acre, apresentam entre 2,51% a 10% de indígenas em suas 

populações. Já regiões como o Distrito Federal e o Rio de Janeiro têm menos de 

1% de indígenas em relação à população total (Brasil, 2022). 

 

 

Figura 1. População Indígena por unidades da federação - 2022. Fonte: BRASIL. 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). Censo Demográfico 2022: 

População Indígena – Unidades da Federação. 

 

 

A Secretaria de Saúde Indígena (SESAI) atende aproximadamente 

806.392 indígenas, distribuídos em 6.902 aldeias que estão organizadas em 34 

Distritos Sanitários Especiais Indígenas (DSEI). Essas aldeias são apoiadas por 

377 polos base e estão localizadas em 559 terras indígenas, espalhadas por 506 

municípios em 24 estados do Brasil (Brasil, 2024a). 

No entanto, os diferentes órgãos públicos utilizam métodos variados para 

coletar informações, resultando em discrepâncias nos dados disponíveis sobre 
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a população indígena em Roraima, que variam conforme a fonte. Enquanto o 

IBGE contabiliza a população total indígena, incluindo aqueles que vivem fora 

das aldeias, em áreas urbanas e rurais, a SESAI se refere apenas aos indígenas 

que vivem nas aldeias e recebem atendimento pelo Subsistema de Atenção à 

Saúde Indígena (Brasil, 2022; Brasil, 2024a). No DSEI Leste Roraima, o censo 

populacional registra 65.464 indígenas (Brasil, 2024b). Já a SESAI informa que 

o DSEI Yanomami possui 32.439 indígenas (Brasil, 2024a), totalizando 97.903 

pessoas que vivem nas comunidades atendidas pelos dois distritos, conforme 

dados extraídos do Sistema de Informação da Atenção à Saúde Indígena. 

O Subsistema de Atenção à Saúde Indígena (SasiSUS) emprega mais de 

22 mil profissionais em todo o Brasil, sendo 52% indígenas. Esses profissionais 

enfrentam desafios logísticos significativos, atuando em áreas remotas e de 

difícil acesso, muitas vezes sem eletricidade ou meios de comunicação.  

Neste sentido, muito do que hoje constitui a estrutura da saúde indígena 

no Brasil foi resultado direto dos modelos desenvolvidos pelo DSEI Yanomami e 

pelo DSEI Leste Roraima. Esses dois distritos pioneiros serviram de base para 

a criação e consolidação de políticas e práticas que foram posteriormente 

adotadas em todo o país, moldando o Subsistema de Atenção à Saúde Indígena 

(SASISUS) e influenciando significativamente a forma como a saúde indígena é 

gerida e implementada em nível nacional (Hayd et al., 2008). 

 

4. Conclusão 

Este estudo demonstra que, embora a Política Nacional de Atenção à 

Saúde dos Povos Indígenas (PNASPI) tenha promovido avanços significativos, 

ainda há desafios importantes no atendimento à saúde das comunidades 

indígenas no Brasil. A falta de capacitação intercultural dos profissionais de 

saúde, em especial da enfermagem, continua a ser um dos maiores obstáculos 

para a oferta de um atendimento que respeite as especificidades culturais dessas 

populações. 

A pesquisa revelou que a formação insuficiente dos profissionais, aliada 

à carência de infraestrutura nas áreas remotas, compromete a qualidade e a 

continuidade dos serviços prestados. Profissionais que atuam em regiões de 

difícil acesso, como na Amazônia, enfrentam desafios logísticos e condições de 

trabalho adversas, o que torna o atendimento ainda mais desafiador. 
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Além disso, a integração entre o saber biomédico e os conhecimentos 

tradicionais indígenas, conforme previsto pela PNASPI, ainda não se efetivou de 

forma plena. Os profissionais de saúde, muitas vezes, não recebem treinamento 

adequado para lidar com as práticas culturais dessas comunidades, o que leva 

a um atendimento que pode ser percebido como desrespeitoso e inadequado. 

Há uma necessidade urgente de incluir a interculturalidade na formação dos 

profissionais de saúde, de forma a promover um diálogo entre as práticas 

tradicionais indígenas e o conhecimento biomédico. 

Conclui-se que, para que a PNASPI alcance sua plena eficácia, é 

fundamental melhorar a qualificação contínua dos profissionais de saúde, bem 

como proporcionar melhores condições de trabalho e infraestrutura nas áreas 

remotas. Somente assim será possível garantir um atendimento mais eficiente, 

coeso e culturalmente sensível, promovendo a saúde de maneira integral e 

respeitosa às comunidades indígenas. 
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Resumo 

Este artigo fundamenta-se em uma revisão bibliográfica de abordagem 

qualitativa integrativa que buscou conhecer práticas pedagógicas que 

contribuam para o Letramento Digital na Produção de Texto, por meio da 

utilização de Tecnologias Digitais na Educação Profissional e Tecnológica – 

EPT, no extremo norte do país (Roraima). A pesquisa foi orientada pela seguinte 

questão-problema: quais estratégias podem ser empregadas para promover o 

Letramento Digital na Produção de Texto por meio da Utilização de Tecnologias 

Digitais na Educação Profissional e Tecnológica no Extremo Norte? O estudo 

evidencia a importância de integrar estratégias que incorporem as Tecnologias 

Digitais - Chatbot, Google Documentos, Microsoft 365, escrita colaborativa - 

integradas a uma Sequência Didática no ensino-aprendizagem no âmbito da 

EPT, uma vez que o atual cenário de cultura digital demanda um letramento 

digital para os(as) estudantes. Ademais, verifica-se que isso deve ser aplicado, 

mesmo considerando o contexto de persistente instabilidade da internet no 

extremo norte (Roraima). 

 

Palavras-chave: Letramento Digital. Produção textual. Tecnologias. Sequência 

Didática. 
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1. Introdução 

Este artigo explora práticas pedagógicas destinadas a contribuir para o 

letramento digital na produção de texto, por meio da utilização de Tecnologias 

Digitais na Educação Profissional e Tecnológica – EPT. Ele originou-se de 

estudos bibliográficos realizados como parte de uma pesquisa inserida na linha 

de pesquisa "Práticas Educativas em Educação Profissional e Tecnológica 

(EPT)", dentro do macroprojeto "Propostas Metodológicas e Recursos Didáticos 

em Espaços Formais e Informais de Ensino na EPT" do Curso de Pós-

Graduação – Mestrado em Educação Profissional e Tecnológica (ProfEPT).  

O trabalho constitui uma revisão bibliográfica de abordagem qualitativa 

descritiva. Nas pesquisas de cunho qualitativo, é comum observar um vaivém 

entre observação, reflexão e interpretação à medida que a análise progride (Gil, 

2000). A pesquisa qualitativa responde a questões muito particulares. Ela se 

preocupa, nas ciências sociais, com um nível de realidade que não pode ser 

quantificado (Gil, 2000; Minayo, 2001). Ou seja, descreve-se, nesse tipo de 

abordagem, os significados, motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, o 

que corresponde a um espaço mais profundo das relações (Minayo, 2001). 

Dessa forma, a pesquisa foi sistematizada em etapas, sendo a primeira 

a leitura de leis, decretos, livros, jornais, periódicos, revistas, bibliografias 

impressas, artigos digitais, dissertações, teses, publicações em jornais, dentre 

outras bases que subsidiaram a pesquisa. Nessa fase, procurou-se responder 

ao seguinte problema de pesquisa: "Quais estratégias podem ser empregadas 

para promover o letramento digital na produção de texto por meio da utilização 

de tecnologias digitais na educação profissional e tecnológica no extremo 

Norte?"  

Na primeira fase da pesquisa, considerou-se como marco temporal a 

atual sociedade da informação, tendo como público-alvo os estudantes do 

ensino médio das modalidades integrado, concomitante e/ou subsequente da 

EPT, visando promover o letramento digital, levando em conta as peculiaridades 

do estado de Roraima. Além disso, a pesquisa embasou-se nas concepções 

teóricas do letramento digital (Coscarelli; Ribeiro, 2007; Soares, 2002), 

alfabetização (PNA, 2019; Soares, 1998, 2020; Tifouni, 2006), tecnologias e 

sequência didática (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004) e modelo de criação de 

verbete enciclopédico de Jacob, Cardoso e Peschanski (2023). 
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Na segunda fase, buscou-se descrever o contexto atual de Roraima, 

situado em uma tríplice fronteira, mas que ainda enfrenta limitações no acesso 

à internet. Esse fato dificulta a realização do ensino-aprendizagem e 

compromete o cumprimento dos direitos elencados na legislação brasileira 

(Brasil, 1996) e (Brasil, 2023), afetando principalmente a dimensão intelectual do 

estudante e a efetiva inclusão digital em Roraima (Vicente, 2009). 

Ademais, o artigo está estruturado nos seguintes capítulos: "Letramento 

Digital: um direito a todos"; "Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

– TDIC"; "Sequência didática integrando Tecnologias Digitais e Produção 

Textual"; "Extremo Norte: o contexto de instabilidade no acesso à internet"; e, 

por fim, as considerações finais que apresentam, de forma sintética, estratégias 

de utilização das tecnologias como Chatbot, Google Documentos, Microsoft 365, 

escrita colaborativa, dentre outras, para desenvolver a produção de gêneros 

textuais, visando promover o letramento digital dos estudantes. 

 

2. Letramento digital: um direito a todos 

 Em decorrência do desenvolvimento humano e da capacidade de 

acumulação de conhecimento, os processos de comunicação e educação foram 

se se aprimorando. Conforme Cascarelli e Ribeiro (2007), uma análise histórica 

revela que a escrita escolar foi documentada por instrumentos como pedra 

ardósia, pena, caneta-tinteiro, entre outros, até chegar à popular caneta 

esferográfica. Com isso, chegando na sociedade em rede (Castells, 1999), o 

letramento digital torna-se um direito, legalmente previsto, a todos. 

Nesse contexto evolutivo, a alfabetização refere-se à aquisição da 

escrita enquanto aprendizagem de habilidades para leitura, para escrita e para 

as chamadas práticas de linguagem (Soares, 1998, 2020; Tifouni, 2006). Para a 

Política Nacional de Alfabetização brasileira, com base na ciência cognitiva da 

leitura, a alfabetização é o ensino das habilidades de leitura e de escrita em um 

sistema alfabético (PNA, 2019, p.18). Ou seja, ser alfabetizado é saber ler e 

escrever, processos que ocorrem no plano do individual.  

Já o letramento, está relacionado aos aspectos sócio-históricos da 

aquisição da escrita e direciona-se para a leitura e escrita social, ocorridas por 

meio de um código em comum, sendo um estado ou condição de quem interage 
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com variadas práticas de leitura e escrita de multi gêneros textuais (Coscarelli; 

Ribeiro, 2007; Soares, 1998, 2002; Tifouni, 2006). 

Em termos práticos, para além da simples codificação e decodificação 

da língua, o indivíduo letrado é capaz de ler diversos tipos de textos, tais como 

manuais, cartas, poemas, contos, dicionários, anúncios, bilhetes, em diferentes 

contextos das práticas discursivas. A palavra letramento foi inserida na língua 

portuguesa por Mary Kato na década de 1980 (Silva; Araujo, 2012; Soares, 

2002). Depois ela passou a ser amplamente utilizada. 

A pessoa letrada passa a ter outra condição. De acordo com Soares 

(2010, p. 38) a condição “[...] social e cultural - não se trata propriamente de 

mudar de nível ou de classe social, cultural, mas de mudar seu lugar social, seu 

modo de viver na sociedade, sua inserção na cultura - sua relação com os outros, 

com o contexto, com os bens culturais torna-se diferente”. Dessa forma, ler e/ou 

escrever um livro, uma revista, uma placa, um jornal; ou mesmo uma imagem, 

são mais exemplos de práticas da pessoa letrada - “que vive em estado de 

letramento” (Magda, 2010). 

Assim, à medida que a sociedade muda historicamente, as relações 

sociais, culturais e as formas de comunicação também mudam, principalmente 

no que se refere ao suporte da linguagem e ao local da prática de leitura e escrita 

para a educação, que passam a ocorrer também em diferentes níveis e 

modalidades. 

Uma das mudanças significativas na educação, e, sobretudo, na prática 

do letramento, foi a inserção das Tecnologias Digitais de Informação e 

Comunicação no contexto educacional. No que se refere a legislação brasileira, 

a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) aborda, nas competências gerais, 

aspectos de promoção ao uso das tecnologias e linguagens no contexto da 

educação básica brasileira, que inclui a Educação Profissional e Tecnológica por 

meio do ensino médio integrado, subsequente ou concomitante. Dessa forma, 

segundo a BNCC (2017), são competências gerais da educação: 

 

Valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos sobre 

o mundo físico, social, cultural e digital [...] 2. Exercitar a curiosidade 

intelectual [...] e criar soluções (inclusive tecnológicas) com base 

nos conhecimentos das diferentes áreas. 4. Utilizar diferentes 

linguagens – verbal (oral ou visual-motora, como Libras, e escrita), 

corporal, visual, sonora e digital[...] 5. Compreender, utilizar e criar 
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tecnologias digitais de informação e comunicação de forma crítica, 

significativa, reflexiva e ética nas diversas práticas sociais (incluindo as 

escolares) [...] (Brasil, 2017, p. 11, grifo nosso). 

 

A produção textual, conforme as competências da BNCC, contempla de 

maneira explícita a utilização das TDIC. Assim, conforme a competência 1, é 

necessário valorizar e utilizar os conhecimentos historicamente construídos, 

incluindo os tecnológicos. A segunda competência propõe o exercício da 

curiosidade intelectual e a criação de soluções tecnológicas. 

Em continuação, a competência 4 prescreve a utilização das diferentes 

linguagens, inclusive a digital. Já a competência 5 está direcionada para 

favorecer a compreensão, utilização e criação das tecnologias digitais de 

informação e comunicação de maneira crítica, significativa, reflexiva e ética nas 

diversas práticas sociais, incluindo as escolares, para comunicar, acessar e 

disseminar informações, produzir conhecimentos, resolver problemas e exercer 

protagonismo e autoria na vida pessoal e coletiva.  

Em outras palavras, enquanto o uso da tecnologia é um direito do 

estudante, torna-se um dever do estado garantir o acesso, a usabilidade e a 

capacidade de uso das tecnologias, que são elementos integrantes da educação 

pública de qualidade e inclusiva (Brasil, 1988).  

À medida que a cultura digital foi se estabelecendo, favoreceu-se a 

prática sociodiscursiva por meio da educação ora denominada 4.0, e-commerce 

(comércio eletrônico), e-learning (ensino eletrônico) e e-gov (governo eletrônico). 

Conforme Moura (2014, p. 4), “a tecnologia passou a ter um lugar de centralidade 

em quase todas as práticas sociais, em particular, no processo educativo e de 

pesquisa. Ele acrescenta que o trabalho é uma categoria central de produção de 

saber, e, ao mesmo tempo, o trabalho, a ciência e a tecnologia são indissociáveis 

(Moura, 2014). 

Nesse viés, tais elementos (o trabalho, a ciência e a tecnologia) são 

desenvolvidos no contexto do ciberespaço. Para Levy (1999, p. 92), 

“ciberespaço é o espaço de comunicação aberto pela interconexão mundial dos 

computadores e das memórias dos computadores [...]”. Além disso, “nesse 

mundo não se refere apenas a infraestrutura material da comunicação digital, 

mas também o universo oceânico de informações que ela abriga, assim como 

os seres humanos que navegam e alimentam esse universo” (Lévy, 1999, p. 92). 



Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil. Vol II                        98 

Portanto, faz-se necessário desenvolver práticas educacionais que favoreçam o 

letramento digital.  

Diante desse contexto de novas tecnologias, ciberespaço e cultura 

digital, ocorrem, conforme Soares (2002, p. 156), “diferentes espaços de escritas 

e diferentes mecanismos de produção, reprodução e difusão da escrita, 

resultando em diferentes letramentos”. Com isso surge o termo Letramento 

Digital (LD). Segundo Coscarelli e Ribeiro (2007, p. 4), “Letramento Digital é o 

nome que damos, então, à ampliação do leque de possibilidades de contato com 

a escrita também em ambiente digital (tanto para ler quanto para escrever)”.  

O letramento digital envolve, portanto, não apenas a familiaridade com 

uma tecnologia específica, mas também a prática ativa das habilidades de 

escrita que ocorrem no ambiente digital. Esse tipo de letramento vai além do 

simples conhecimento de como usar dispositivos e aplicativos, envolvendo a 

capacidade de compreender, analisar criticamente e criar conteúdo digital como 

wikis, e-mails, posts em redes sociais, blogs dentre outros, de forma síncrona ou 

assíncrona. Além disso, incluem-se nesse bojo, “saber usar os dispositivos 

móveis, tais como celulares, tablets, em plataformas para a enviar e-mails, 

mandar sms ou usar o WhatsApp (Coscarelli; Ribeiro, 2007). 

Ademais, a influência da cultura digital é tão significativa que diversas 

terminologias foram cunhadas para descrever as relações das pessoas com as 

Tecnologias Digitais (TD), tais como "nativos" e "imigrantes digitais" (Prensky, 

2001), "residentes" e "visitantes digitais" (White; Cornu, 2011), "Geração X, Y, Z" 

(Tapscott, 2010), dentre outras. Para além dessas morfologias, após a pandemia 

da Covid-19, criou-se a Lei n.º 14.533, de 11 de janeiro de 2023, que instituiu a 

Política Nacional de Educação Digital (PNED) como resposta a necessidade de 

promover o letramento digital e a efetiva integração das TD na educação. 

Entre os objetivos a serem alcançados pela PNED está o 

desenvolvimento da "Educação Digital Escolar", destinada aos alunos, aos 

professores e aos cidadãos em geral, com foco especial na classe social menos 

favorecida. Logo, a inserção da educação digital nos ambientes escolares, em 

todos os níveis e modalidades, deverá ser a partir do estímulo ao letramento 

digital e informacional (Brasil, 2023). Para tanto, cabe ao estado prover; na 

escola e fora dela, o Letramento Digital e a aquisição das competências para uso 

social das mídias, englobando: 
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I - pensamento computacional, [...]; II - mundo digital, que envolve 

a aprendizagem sobre hardware, como computadores, celulares e 

tablets, e sobre o ambiente digital baseado na internet, como sua 

arquitetura e aplicações; III - cultura digital, [...] IV - direitos digitais, 

que envolve a conscientização a respeito dos direitos sobre o uso e o 

tratamento de dados pessoais, [...] V - tecnologia assistiva, que 

engloba produtos, recursos, metodologias, estratégias, práticas e 

serviços que objetivam promover a funcionalidade e a aprendizagem, 

com foco na inclusão de pessoas com deficiência ou mobilidade 

reduzida. (BRASIL, 2023, grifo nosso). 

 

Ainda no âmbito educacional, é relevante destacar que durante o 

período pandêmico, o uso das tecnologias foi essencial para a continuidade da 

escolarização, uma vez que tanto os professores quanto os(as) estudantes 

permaneciam em isolamento social. Segundo a pesquisa do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (INEP), realizado em maio 

de 2021, que abrangeu 94% (168.739) do total das escolas brasileiras (públicas 

e privadas), mostrou que 98% das escolas do País adotaram estratégias não 

presenciais de ensino (INEP/BRASIL, 2021). 

Conforme a pesquisa, dentre as alternativas para aulas e comunicação 

com os(as) estudantes, utilizou-se do e-mail, telefone, redes sociais e aplicativo 

de mensagem; além de disponibilidade de equipamento na escola como 

computador, notebooks, tablets e smartphones para os estudantes, de forma 

síncronos e/ou assíncronos. Com isso, nota-se que o letramento digital na 

educação se justifica, também, pela necessidade de alcançar os objetivos da 

educação básica, os quais visam "o pleno desenvolvimento do educando, seu 

preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho" 

(BRASIL, 1996, p. 1), pois a educação, a ciência, a tecnologia e o trabalho são 

termos imbricados, os quais são desenvolvidos direta ou indiretamente no 

ciberespaço. 

 

3. Tecnologias digitais de informação e comunicação na educação 

As Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação (TDIC) também 

referenciadas como Tecnologias Digitais (TD) representam meios tecnológicos 

que permitem aos educadores mediar aulas de maneira mais dinâmica, interativa 

e colaborativa. As TDIC são qualquer equipamento eletrônico que se conecte à 
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internet, ampliando as possibilidades de comunicabilidade de seus usuários 

(Valente, 2013). 

Nesse sentido, são exemplos de Tecnologias Digitais: e-mail, software 

de escrita colaborativa, ferramentas baseadas em Inteligência artificial, projetor 

multimídia, computador, tablete, smartphone, entre tantas outras. A quais podem 

ser aplicadas em diversos contextos, como, por exemplo, na saúde e na 

educação.  

Conforme Fonseca (2022), é possível desenvolver o letramento digital 

como "autoeducação" por meio de posts publicados no Instagram, tais como 

vídeos, imagens, memes e transmissões ao vivo, abordando temas relacionados 

à saúde da mulher. Com a Wikipédia, sendo uma das TDIC, pode-se desenvolver 

a escrita colaborativa. Jacob, Cardoso e Peschanski (2023), desenvolveram 

práticas escritas com a Wikipédia nas atividades de ensino, pesquisa e extensão 

como forma de apoiar a prática pedagógica, a difusão científica e a educação 

em saúde. Conforme os autores da citação abaixo: 

 

A Fundação Wikimedia coordena um conjunto de plataformas tais 

como: Wikimedia Commons, Wikiversidade, Wikipédia, Wikidata, 

Wikilivros etc. Entre estas, a mais conhecida, e também uma das mais 

procuradas por estudantes no mundo todo, é a Wikipédia[...] site mais 

visitado do mundo e está disponível em 306 diferentes línguas, 

contando com mais de 50 milhões de artigos. Citações da Wikipédia 

em artigos científicos têm crescido ao longo do tempo, assim como 

revistas de alto impacto se tornaram mais referenciadas na 

enciclopédia digital (Jacob; Cardoso; Peschanski, 2023). 

 

A produção de texto na Wikipedia também deve seguir uma sequência 

didática. Jacob, Cardoso e Peschanski (2023) descrevem cinco etapas 

constantes desse processo. A primeira etapa consiste na avaliação da qualidade 

de artigos já desenvolvidos; em segundo lugar, há a seleção do artigo ou tópico 

sobre o qual se pretende contribuir; em terceiro, pesquisa-se sobre o tema 

selecionado; em quarto, faz-se a síntese e sistematização da informação 

coletada; em quinto, ocorre a produção de um esboço de verbete, e por fim, a 

publicação das edições. 

Outra ferramenta bastante usada é o e-mail (abreviação de correio 

eletrônico). Ele é uma ferramenta assíncrona que possibilita a composição, envio 

e recebimento de mensagens, textos, imagens, vídeos e outros arquivos através 
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da Internet. Sendo, portanto, multimodal no ciberespaço. Para Levy (1999, p. 

94–95): 

 

As funções de troca de mensagens encontram-se entre as mais 

importantes e mais usadas do ciberespaço. Cada pessoa ligada a uma 

rede de computadores pode ter uma caixa postal eletrônica identificada 

ou um endereço especial, receber mensagens enviadas por seus 

correspondentes e enviar mensagens a todos aqueles que possuam 

um endereço eletrônico acessível através de sua rede. Essas 

mensagens são, hoje, basicamente texto, mas serão cada vez mais 

multimodais no futuro. 

 

A aplicação do e-mail como recurso metodológico pode ser utilizado em 

diversos contextos de formação, na educação básica, Silva (2022) descreve que 

o e-mail desempenha um papel significativo no desenvolvimento de diversas 

capacidades e competências leitoras, especialmente quando considerado como 

um gênero digital, visando a inclusão de alunos da Educação de Jovens e 

Adultos (EJA) em práticas sociais mediadas pela rede digital. Já no âmbito da 

pesquisa científica de nível superior, Antunes (2022) conduziu uma entrevista 

com o autor João Ubaldo Ribeiro no período de 2003 a 2007, utilizando-se do e-

mail como meio de comunicação, resultando na produção de artigos científicos 

e na mediação de conhecimento e cultura. 

No exemplo acima a ferramenta foi utilizada para mediar um discurso 

assíncrono, mas ela também pode ser usada para a Escrita Colaborativa - EC 

que pode ocorrer tanto de forma assíncrona como síncrona.  Para Torres e 

Amaral (2010) a EC é entendida como um processo de construção do 

conhecimento decorrente da participação, envolvimento e contribuição ativa dos 

sujeitos na aprendizagem uns dos outros. Segundo Ruiz (2021), a escrita 

colaborativa toma como referência três campos de estudo contemporâneos – 

uso das TDIC em processos educativos, uso das TDIC na escrita colaborativa e 

uso das TDIC nos letramentos acadêmicos. 

Na visão de Arrelias et al. (2022), a “aprendizagem colaborativa é aquela 

na qual o aluno é o centro do processo educacional, sendo responsável e coautor 

de sua formação e ela é efetivada com o trabalho em equipe”. Esse processo 

acaba sendo possível e significativo por diversas maneiras, entre elas pela 
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flexibilização curricular, considerando, nesse ponto, a mediação pedagógica 

como elemento importante. 

Nesse viés, Kuenzer (2015, p. 2) afirma que “a flexibilização curricular 

promove uma "organização curricular mais flexível, baseada na pesquisa e no 

diálogo, com a valorização do aluno como sujeito crítico e não apenas receptor 

de conteúdo”. Essa abordagem pode ser viabilizada pela construção 

colaborativa e solidária do conhecimento, através da escrita colaborativa. Visto 

que a confluência de diversas interpretações textuais poderá ser um fator 

condutor de uma maior dialogicidade, criticidade, assimilação e acomodação. 

Pois, cada palavra (cada signo) do texto leva para além dos seus limites, 

dessa forma, toda interpretação é o correlacionamento de dado texto com outros 

textos (Bakhtin, 2014). A interpretação como correlacionamento com outros 

textos e reapreciação em um novo contexto (Bakhtin, 2014). Por conseguinte, 

Lowry et al. (2004) relacionam três estratégias de produção na EC, a escrita de 

autor único, a escrita em sequência, a escrita em paralelo e a escrita reativa 

(Lowry; Curtis; Lowry, 2004). Tais processos de escrita ocorrem principalmente 

com suporte das TD.  

Para Arrelias et al. (2022, p. 4), “as ferramentas de produção 

colaborativa disponibilizadas pelo Google podem contribuir de forma significativa 

para a criação de novas formas de produção do conhecimento". Um exemplo é 

o Google Docs, um editor de texto online acessado pelo navegador, que permite 

a escrita colaborativa quando o documento é compartilhado com os 

colaboradores por meio de seus respectivos e-mails. 

O resultado dessa escrita pode ser uma carta, um poema, artigo, 

relatório, ou, qualquer outro gênero, inclusive os denominados gêneros digitais 

como o fanfiction. De acordo com Mendonça (2021, p. 2), “o fanfiction é uma 

história de ficção escrita individual ou coletivamente a partir de livros, séries, 

filmes e/ou personagens de outros autores[...] Esses textos circulam na internet, 

em comunidades específicas”. Nesse espaço de produção escrita, escritores e 

leitores interagem por comentários, estabelecendo um diálogo em torno das 

criações.  

Ademais, as Inteligências Artificiais - IA também integram o conjunto de 

TDIC. A utilização da IA ocorre pelo “uso de sistemas de computador projetados 

para interagir com o mundo por meio de capacidades e comportamentos que 
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consideramos essencialmente humanos” (Luckin; Holmes, 2016). Além disso, 

Russel e Norvig (2013) relacionam que no campo da computação “[...]quatro 

estratégias para o estudo da IA têm sido seguidas”, pensando como um humano, 

pensando racionalmente, agindo como seres humanos, e agindo racionalmente. 

 Um dos estudos precursores das IAs foi o realizado por Alan Turing, no 

ano de 1950, com o denominado “teste de Turing”. Neste o computador era 

considerado aprovado se a pessoa que escrevia interagindo com o computador 

não soubesse dizer se a conversa era com outro humano ou com uma máquina. 

Segundo Russel e Norvig (2013), esse processo só foi possível graças ao: 

 

Processamento de linguagem natural para permitir que ele se 

comunique com sucesso em um idioma natural; • representação de 

conhecimento para armazenar o que sabe ou ouve; •raciocínio 

automatizado para usar as informações armazenadas com a finalidade 

de responder a perguntas e tirar novas conclusões; *aprendizado de 

máquina para se adaptar a novas circunstâncias e para detectar e 

extrapolar padrões (Russell; Norvig, 2013, p. 5). 

 

O Processamento de Linguagem Natural (PLN) favoreceu o 

desenvolvimento dos sistemas pessoais inteligentes como Cortana, Alexa, Siri, 

Bixby, assim como os sistemas que direcionam vídeos, músicas segundo o 

histórico do usuário - Amazon, Netflix, dentre outros. Conforme Bidarra et al. 

(2020), os sistemas Tutores Inteligentes; Sistemas Tutoriais Diálogos; 

Ambientes Exploratórios de Aprendizagem; Avaliação automática da escrita; 

aprendizagem de idiomas; tutoria de chatbots; análise de aprendizagem; 

realidade Aumentada e Virtual são algumas das IAs usadas na educação. 

Dentre os chatbots mais usados destacam-se: o ChatGPT desenvolvido 

pela OpenAI, após o lançado em novembro de 2022, chegou a alcançar um 

milhão de contas no final daquele mês. Dentre suas funções destaca-se o 

fornecimento de respostas a perguntas baseadas em informações contidas no 

conjunto de dados com o qual foi treinado e dos dados obtidos da internet.  Ele 

pode, inclusive, criar, resumir, traduzir, corrigir, reescrever textos; além de gerar 

código de programação e muitas outras ações. Tais ações são objeto de debates 

com opiniões divergentes. 

Nesse sentido, Pelzl (2022), em sua dissertação, defende que a interface 

ensino de línguas e inteligência artificial pode proporcionar o desenvolvimento 
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das habilidades de letramentos impostas pela cultura digital. Com efeito, 

segundo Almeida (2022, p. 1) a “IA está habilitada para ser parte integrante das 

atividades dos pesquisadores, professores e estudantes na produção de 

conhecimento e letramento científico devido a sua capacidade de coleta e 

análises de grandes dados de informação”. 

Para Bidarra et al. (2020) pesquisadores da União Europeia, destacaram 

três grupos de estudos que devem ser observados no que refere ao ensino na 

educação sobre as Inteligências Artificiais. O primeiro, aprendendo com a IA, 

que consiste no estudante e professor enfrentando a IA, e, sistemas voltados 

para IA; O segundo, aprendendo sobre a IA, que visa ensinar os jovens e 

professores sobre IA, e, treino dos futuros desenvolvedores. Já o terceiro grupo, 

aprender para IA, que corresponde ao ato de aprender a viver com a IA (Bidarra; 

Simonsen; Holmes, 2020). 

No campo prático, Paz (2022) desenvolveu um chatbot para o Instituto 

Federal Farroupilha como produto do mestrado, buscando desenvolver 

processos de ensino e de aprendizagem mediados por inteligência artificial. No 

entanto, ele reconhece a importância da pedagogia como elemento guia das 

práxis do professor, conforme a citação abaixo: 

 

Esses movimentos envolvem Tecnologias da Informação e 

Comunicação (TICs), como a Inteligência Artificial que proporciona uma 

educação mais personalizada, inclusiva, interativa e flexível, 

desenvolvimento cognitivo e maior envolvimento dos alunos, no entanto, 

o uso de qualquer Inteligência Artificial como ferramenta pedagógica 

desprovida de qualquer pedagogia tende a sucumbir, cair em desuso e 

no esquecimento (Paz, 2022, p. 9). 

 

Destarte, a pesquisa de Domingos et al. (2021), buscou entender a 

Percepção de Educadores e Técnicos do IFTO - Campus Palmas sobre a 

possível implantação de uma tecnologia de IA (Chatbot) e sua aplicação no 

Instituto. O resultado mostrou que há aprovação do uso da ferramenta para 

visualizar e agilizar informações de cunho acadêmico na instituição. Ademais, a 

pesquisa destaca que as “IAs (Chatbots) otimizam o processo virtual de 

produção e difusão de conhecimentos e de informações imediatas” Sendo que 

no “campo educacional as novas tecnologias, aliadas a IA, vem sendo uma 
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ferramenta de grande utilidade, tanto para educadores como para educandos” 

(Domingo et al., 2021, p. 38). 

Em suma, considerando a importância do letramento digital na educação 

para o exercício da cidadania digital, para o mundo do trabalho integrado à 

cultura digital e para a dimensão intelectual do sujeito, é fundamental aplicar um 

método de ensino que integre as tecnologias e as práticas da escrita conforme 

os desenvolvidos e aplicados. Por fim, deve-se reconhecer a centralidade das 

Tecnologias em quase todas as práticas sociais, em particular, no processo 

educativo e de pesquisa (Moura, 2014).  

 

4. Sequência didática integrando tecnologias digitais e produção textual 

No processo de ensino-aprendizagem, a prática pedagógica deve estar 

pautada em um aporte teórico-metodológico que envolve intencionalidade, 

objetivos, recursos, dentre outros aspectos. Portanto, para a escrita textual, a 

sequência didática é um recurso essencial. Para Dolz, Noverraz e Schneuwly 

(2004), “uma ‘sequência didática’ é um conjunto de atividades escolares 

organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero textual oral ou 

escrito”. 

Inicialmente realizou-se pesquisas que tiveram como objetivo integrar 

tecnologias e a sequência didática, neste sentido, foi possível relacionar três 

pesquisas aderentes ao objetivo proposto. Voltolini et al. (2022) aportaram-se na 

Sequência Didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), para ensino do 

gênero reportagem, no contexto pandêmico, aplicado aos estudantes do ensino 

médio, do estado do Mato Grosso.  

Para tanto, utilizaram-se das ferramentas Google Documentos, Google 

Meet e WhatsApp. Para os autores, “é importante neste cenário, que devemos 

também promover atividades voltadas aos letramentos digitais dos alunos das 

escolas públicas[...]”(Voltolini; Arbex; Damasceno, 2022). Com a aplicação, os 

autores concluíram que: 

 

[...] Considerando, a pandemia de Covid-19, os desafios da escola, de 

ensinar e aprender, e as habilidades necessárias para o século XXI, há 

de se repensar a escola de maneira a adequá-la a este novo contexto. 

Além disso, os multiletramentos, multiculturalismo e as multissemioses 

devem fazer parte das formas de ensinar e aprender, dando fluidez aos 

conteúdos, e a possibilidade de uso de múltiplos formatos 



Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil. Vol II                        106 

e representação (textos escritos, narrativas, imagens, imagens em 

movimento, sons, músicas, etc.) (Voltolini; Arbex; Damasceno, 2022, 

p. 21–22). 

 

 Além disso, as Tecnologias Digitais de Informação e Comunicação 

(TDIC) desempenham um papel crucial como instrumento de inclusão, 

estabelecendo políticas de contingência para situações que exigem afastamento 

social. No entanto, é fundamental que essas tecnologias não comprometam 

drasticamente a qualidade do processo de ensino. 

         Outrossim, Dias de Souza (2022), utilizando-se também da sequência 

didática (Dolz; Noverraz; Schneuwly, 2004), buscou ensinar o gênero textual 

artigo de opinião no contexto da Educação Profissional e Técnica. Segundo o 

autor, após validação dos textos, os mesmos foram publicados no suporte 

midiático - jornal O Estado MS. Logo: 

 

[...]desenvolvimento de SDs para nosso cenário de Educação 

Profissional e Técnica nos parece ser um profícuo caminho para o 

estímulo da produção textual em nossos discentes, uma vez que é 

possível também a escolha de temáticas que sejam familiares à área 

técnica de cada curso. Este é um dos desdobramentos que propomos 

para este trabalho: articular junto à área técnica de cada curso 

(Informática, Mecânica ou Eletrotécnica, por exemplo) (Dias de Souza, 

2022, p. 376). 

 

         Para Dias de Souza (2022), as sequências didáticas empregadas para a 

escrita no contexto da EPT favorecem e estimulam a produção textual, 

especialmente quando se utiliza do contexto midiático (TDIC – o jornal online) 

para a publicação dos textos dos alunos. O autor propõe que se utilize dessa 

forma de escrita nas diferentes áreas técnicas, tais como Informática, mecânica, 

dentre outros. 

De Aguiar (2022) desenvolveu uma Sequência Didática para ensino de 

uma língua estrangeira pautado nos gêneros discursivos/textuais, embasada nos 

pressupostos de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), em língua espanhola, com 

os estudantes do Ensino Médio Integrado (EMI) do Instituto Federal de Santa 

Catarina (IFSC) – Campus Chapecó. Para tanto, o autor aderiu às contribuições 

baktianas e de Marcuschi (2010). Segundo De Aguiar (2022, p. 22),“a sequência 

didática aqui proposta é uma das formas que encontramos de 
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ensino/aprendizagem de uma  língua estrangeira, levando em consideração os 

gêneros discursivos/textuais.” 

Neves e Sposito (2023) desenvolveram uma proposta de sequência 

didática do ensino da escrita de artigo de opinião com tema: a preservação das 

áreas dos povos originários amazônicos. No artigo propõe-se a utilização da 

sequência didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), tendo como etapa 

final a possibilidade de utilização da Inteligência Artificial para correção 

ortográfica final. 

 

Quadro 1. Algumas estratégias de utilização de tecnologias na produção textual. 

Estratégias Tecnologias  Modalidade Sequência 

didáticas 

Produto Final 

(Gênero Textual) 

Escrita 

Colaborativa 

 

Google Docs 

 

Síncrona 

e/ou 

Assíncrona 

Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004)

 

 

➔ Resumo; 
➔ Artigo de opinião; 
➔ História em quadrinhos; 
➔ Resenha, dentre outros. 

Escrita 

Colaborativa 

Microsoft 365 

 

Síncrona Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004) 

 

Escrita 

colaborativa 

com utilização, 

no final, de um 

chatbot. 

Google Docs 

 

Síncrona 

e/ou 

Assíncrona 

Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2004) 

➔ Artigo de opinião sobre a 
preservação das áreas 
dos povos originários 
amazônicos (Neves; 
Sposito, 2023). 

 

Escrita 

colaborativa 

na Wikipédia. 

Wikipédia Síncrona  Jacob, Cardoso e 

Peschanski (2023) 

Criação textual do gênero 

informativo sobre saúde 

(Jacob; Cardoso; 

Peschanski, 2023). 

 

Assim, diante dos referenciais teóricos e das aplicações apresentadas por 

Voltolini et al. (2022), Dias de Souza (2022) e De Aguiar (2022) sobre a aplicação 
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das Tecnologias Digitais no ensino de gêneros textuais, é possível perceber uma 

convergência de ideias em relação aos benefícios e desafios dessa abordagem 

na educação.  

Ademais, depreende-se que se faz necessário compreender as 

contribuições das diversas tecnologias digitais (Chatbot, Google Documentos, 

Microsoft 365, escrita colaborativa, dentre outras) no campo da Educação 

Profissional e Tecnológica, especialmente no extremo norte brasileiro. Com 

esse fim, no Quadro 1, são apresentadas algumas estratégias, tecnologias, 

modelo de sequência didática e alguns gêneros que podem ser produzidos 

com a integração desses recursos. 

 

5. Extremo Norte: o contexto de instabilidade no acesso à internet. 

Em meio ao que se pode chamar de “sociedade em rede” (Castells, 1999), 

o estado de Roraima ainda sofre com falhas no fornecimento de internet, pois o 

principal ponto de acesso é disponibilizado por meio de uma fibra ótica 

interligada ao estado vizinho, Amazonas. Ela passa dentro da reserva indígena 

Waimiri-Atroari e segue pelo lavrado roraimense, tal conexão demonstra-se 

instável, pois rompe constantemente. A figura 1 apresenta a malha de conexão 

de internet referenciada.  

 

Figura 1. Rota da fibra ótica no Brasil. Rotas de fibra óptica que liga Roraima, 

imagem RNP. 
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Desta forma, com o rompimento, as instituições educacionais públicas e 

privadas ficam impossibilitadas de desenvolver algumas práticas educacionais 

no ciberespaço. Algumas instituições dos poderes Executivo, Legislativo, 

estadual e federal já recomendaram e propuseram melhorias no fornecimento de 

internet, no entanto, não foram efetivadas. Ao analisar a Política Pública para a 

Inclusão Digital em Roraima, Vicente (2009, p. 2), descreve que, “os programas 

sociais de inclusão digital estão longe de propiciar a emancipação tecnológica, 

e são executados apenas para suprir as necessidades do imperialismo”. 

Para o diretor de tecnologia da informação da ALE-RR, Mário Kitamura, 

“Roraima tem hoje duas fontes de internet, mas a principal do nosso Estado é 

por meio da estrada Roraima-Amazonas. Quando acontece algum problema 

nessa fibra, começa a sentir a instabilidade nesse serviço” (ALE/RR, 2024). Para 

Bezerra (2024): 

 

Tem algumas rotas aéreas que são as dos postes, mas a principal é 

subterrânea [cabo enterrado a 1,2m de profundidade], principalmente 

na terra indígena”, pontuou. “As queimadas são uns dos fatores de 

interrupção do sinal. Afetam geralmente os cabos dos postes de 

energia, onde pega fogo na vegetação embaixo dos cabos. O cabo não 

aguenta o calor. Às vezes, como tem pé de caimbé, árvores próximas 

à fibra óptica, essa árvore pega fogo – que chega ao cabo e o 

danifica[...] (Bezerra, 2024, p. 2). 

 

Diante as dificuldades ampliadas pela estiagem e queimadas, como as 

descritas por Bezerra (2024), o estado de Roraima torna-se precário para 

alcançar o que prevê a Política Nacional de Educação Digital (PNED) e assim, 

alcançar o direto ao acesso e uso qualitativo da internet na educação, sobretudo 

para desenvolver o Letramento Digital.  

Silva e Costa (2023) descrevem a necessidade de uma boa formação do 

professor para o desenvolvimento das competências necessárias na integração 

das tecnologias no processo de ensino e aprendizagem. Pois, “[...]apenas saber 

utilizar as tecnologias digitais não garante um bom desempenho da sua 

utilização no processo educacional. Ou seja, é preciso aliar as competências 

pedagógicas com as competências tecnológicas[...]” (Silva; Costa, 2023, p. 4). 

No entanto, a prática pedagógica não pode basear-se pelas dificuldades. 

Nesse sentido, Neves e Sposito (2023) desenvolveram uma sequência didática 
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denominada, desenvolvendo o letramento digital e a compreensão/interpretação 

de gêneros textuais com o Kahoot na educação básica. Segundo os autores,  

 

Os resultados indicam que, apesar das constantes oscilações no sinal 

de Internet, a utilização do Kahoot motivou os estudantes e promoveu 

a interação na sala de aula e no ciberespaço, além de favorecer o 

desenvolvimento de funções psicológicas superiores e incentivar a 

participação ativa dos estudantes (Neves; Sposito, 2023, p. 1). 

 

Em um ambiente onde a estabilidade do fornecimento de internet é 

frequentemente comprometida por problemas de infraestrutura e condições climáticas 

adversas, é crucial reconhecer o papel que as tecnologias desempenham na educação 

e na sociedade em geral. Portanto, apesar das dificuldades ampliadas pela instabilidade 

na conexão de internet em Roraima, projetos como o desenvolvido por Neves e Sposito 

(2023) mostram que a perseverança no uso de ferramentas digitais, poderá gerar 

resultados significativos.  

 

6. Considerações Finais 

Com esta pesquisa, buscou-se conhecer estratégias de utilização das 

tecnologias digitais para promover o letramento digital na produção de texto na 

Educação Profissional e Tecnológica no Extremo Norte de Roraima. Verifica-se 

que mesmo diante das dificuldades, estratégias como a utilização de sequências 

didáticas integrando tecnologias digitais e produção textual podem ajudar. No 

entanto, é necessário integrar as competências pedagógicas com as 

competências tecnológicas (Silva; Costa, 2023).  

As práticas pedagógicas descritas pelos autores evidenciam que o 

ensino de um gênero textual, utilizando-se de recursos como o Google Docs, 

Microsoft 365 e Wikipédia na escrita colaborativa, é uma estratégia relevante 

para o desenvolvimento do letramento digital. Os chatbots, por sua vez, podem 

configurar-se como ferramentas significativas no ensino-aprendizagem, desde 

que sejam considerados os aspectos éticos e as características daquelas 

ferramentas, tais como vieses, base de dados, incapacidade de realizar 

abstrações, dentre outras especificidades personalíssimas do ser humano.  

Assim, mesmo que o atual contexto de instabilidade da internet em 

Roraima seja uma barreira, deve-se manter a resiliência para prover o direito ao 

letramento dos estudantes nas diversas áreas, especialmente na Educação 
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Profissional e Tecnológica - EPT. Por fim, a persistência no uso das tecnologias, 

conforme descrito por Neves e Spósito (2023), no contexto desafiador de 

Roraima, demonstra não apenas a resiliência, mas também a determinação na 

busca por práticas de letramentos e educação para o mundo, pois "a Educação 

não transforma o mundo. Educação muda as pessoas. Pessoas transformam o 

mundo" (Freire, 1921-1997). 
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Resumo 

O presente estudo relata a percepção de 31 estudantes do último ano do curso 

técnico em Comércio integrado ao ensino médio do IFRR/CBVZO, o qual buscou 

identificar quais as motivações dos estudantes na participação das aulas de 

Educação Física. Como instrumento de coleta de dados utilizou-se questionário 

eletrônico aplicados aos estudantes no período de maio e junho de 2023. Os 

resultados obtidos neste estudo indicaram que as motivações para a 

participação nas aulas pelos estudantes do ensino médio integrado ao curso 

técnico em Comércio do IFRR/CBVZO são intrínsecas e estão relacionadas a 

satisfação, importância e utilidade que os estudantes dão ao componente 

curricular de educação física. 

 

Palavras-chave: Educação profissional e tecnológica; Ensino médio integrado; 

Educação Física. 

 

 

1. Introdução 

Os Institutos Federais de Educação foram criados pela Lei nº 11.892, de 

29 de dezembro de 2008, que também determinou que cinquenta por cento das 

vagas ofertadas fossem destinadas à cursos de nível médio e, prioritariamente, 

na forma integrada. Esses cursos são destinados à estudantes que concluíram 

o ensino fundamental e terão a possibilidade de obter a formação básica do 
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ensino médio junto à realização de um curso técnico profissionalizante. A oferta 

desse nível de ensino, ensino médio integrado (EMI) à educação profissional e 

tecnológica (EPT), teve suas origens com a homologação do Decreto nº 

5.154/2004, que no parágrafo 1º do artigo 4º destaca que a articulação entre a 

educação profissional técnica de nível médio e o ensino médio dar-se-á de forma 

integrada (Brasil, 2004). 

O ensino integrado, segundo Araújo e Frigotto (2015) é um  

 

uma proposição pedagógica que se compromete com a utopia de uma 
formação inteira, que não se satisfaz com a socialização de fragmentos da 
cultura sistematizada e que compreende como direito de todos ao acesso a 
um processo formativo, inclusive escolar, que promova o desenvolvimento 
de suas amplas faculdades físicas e intelectual (Araújo e Frigotto, 2015, p. 
62). 

 

Para Ciavatta (2005), a formação integrada sugere tornar íntegro, inteiro, 

o ser humano dividido pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e 

a ação do pensar, dirigir ou planejar. 

No ensino médio integrado à educação física está presente no currículo 

dentre os componentes curriculares que fazem parte da base comum, no qual 

pela Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB), Lei nº 9394/96, no 

parágrafo 3º do artigo 26º que diz “a educação física, integrada à proposta 

pedagógica da escola, é componente curricular obrigatório da educação básica” 

(Brasil,1996). Ainda, em no item III do artigo 35º defende que “o aprimoramento 

do educando como pessoa humana, incluindo a formação ética e o 

desenvolvimento de autonomia intelectual e do pensamento crítico” (Brasil, 

1996). 

Observadas as finalidades de criação dos institutos federais, entre elas 

“ofertar educação profissional e tecnológica, em todos os seus níveis e 

modalidades, formando e qualificando cidadãos com vistas na atuação 

profissional nos diversos setores da economia, com ênfase no desenvolvimento 

socioeconômico local, regional e nacional”, é primordial que a educação física 

busque o engajamento nesse projeto educacional, contribuindo para a formação 

humana integral. Segundo Celante (2000), é por meio da educação física que o 

estudante do ensino médio poderá compreender, questionar e criticar os valores 
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que são atribuídos ao corpo e ao movimento corporal, para poder transformá-

los. 

Assim, os conhecimentos sobre o corpo e as práticas corporais, oferecem 

uma excelente oportunidade de articulação entre os conhecimentos próprios da 

educação física com as questões ligadas ao mundo do trabalho e, por 

conseguinte, contribui para que os estudantes tenham uma visão crítica sobre 

aspectos relacionados ao corpo e trabalho, saúde e qualidade de vida, 

violência/preconceitos/discriminação social, tecnologias de informação e cultura 

digital e nutrição. Seguindo os princípios norteadores para o ensino médio 

integrado, a educação física contribui para que os estudantes tenham subsídios 

que os possibilitem agir com mais autonomia em seu cotidiano.  

Pereira e Moreira (2005) identificaram que, aproximadamente, 46% das 

aulas observadas em sua pesquisa não ocorreu a participação total dos 

estudantes e que 37,5% das aulas foram iniciadas com número reduzido 

estudantes, por estarem sentados na arquibancada. Os autores relacionam este 

fato a falta de motivação e interesse diante dos conteúdos e estratégias 

inadequadas. Para Chicati (2000) um dos grandes motivos para o desinteresse 

dos estudantes pelas aulas de educação física está nos mesmos conteúdos que 

são ministrados desde o ensino fundamental. 

Neste cenário e levando em consideração a contribuição da educação 

física para a formação omnilateral, tem-se como pergunta norteadora: qual a 

motivação para as aulas de educação física de estudantes de ensino médio 

integrado a um curso técnico? Assim, o objetivo deste estudo foi de identificar as 

motivações para a participação das aulas de educação física dos estudantes do 

curso técnico em Comércio integrado ao ensino médio do Instituto Federal de 

Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima/Campus Boa Vista Zona Oeste 

(IFRR/CBVZO). 

Para Fita (1999) a “motivação é um conjunto de variáveis que ativam a 

conduta e a orientam em determinado sentido para poder alcançar um objetivo” 

(Fita, 1999, p. 77). Segundo Torres (1999) a motivação está ligada à interação 

dinâmica entre as características pessoais (importância das metas e suas 

repercussões na aprendizagem) e os contextos em que as tarefas escolares se 

desenvolvem (início da aula, organização das atividades, interação professor-

estudante e avaliação da aprendizagem). Compreender as motivações dos 
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estudantes para participação das aulas de educação física se constitui em um 

tema importante para a prática educacional, pois a motivação é um dos principais 

determinantes do êxito e da qualidade de aprendizagem, uma vez que ela 

impulsiona o estudante a iniciar ou a manter-se interessado nos estudos. 

 

2. Materiais e Métodos 

2.1. Local da pesquisa 

O IFRR está estruturado em formato multicampi (Amajari, Boa Vista, Boa 

Vista Zona Oeste, Novo Paraíso e Avançado Bonfim), situado em regiões 

estratégicas para atender aos 15 municípios do Estado de Roraima. O 

IFRR/CBVZO (Figura 1), implantado por intermédio do Plano de Expansão da 

Rede Federal de Educação Tecnológica em 2011, é o segundo campus 

localizado na capital Boa Vista, no bairro Laura Moreira, com atuação no eixo de 

gestão e comércio (IFRR, 2020). 

 

Figura 1. Mapa de localização do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima/Campus Boa Vista Zona Oeste (IFRR/CBVZO). Fonte: 

Almirante e Ferreira, 2022. 

 

Atualmente o IFRR/CBVZO oferta os cursos técnicos integrados ao 

ensino médio em Administração, em Comércio e em Serviços Públicos, técnico 

subsequente em Administração e em Publicidade, proeja-FIC de Assistente em 

Administração, superior de Tecnologia em Gestão Pública e pós-graduação lato 
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sensu em Educação Empreendedora (EaD). Segundo dados da Plataforma Nilo 

Pençanha, em 2022 a instituição possuía 931 estudantes matriculados. 

 

2.1. Procedimentos metodológicos 

A pesquisa desenvolvida configura-se como descritiva e de abordagem 

quantitativa. O presente estudo foi realizado com estudantes matriculados em 

2023, no último ano do curso técnico em Comércio integrado ao ensino médio 

do IFRR/CBVZO. Para legalidade da pesquisa houve aprovação pelo Comitê de 

Ética em Pesquisa com Seres Humanos da UFRR (CAAE: 

68175023.2.0000.5302). 

Os critérios adotados para seleção e inclusão da amostra foram o 

voluntariado e ter o aceite por meio do Termo de Consentimento Livre e 

Esclarecido (TCLE) e quando menores de 18 anos por meio do Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e do TCLE dos pais ou responsáveis. 

Foram excluídos da pesquisa os que não aceitaram participar, os que não 

entregaram a documentação necessária com as devidas assinaturas, os 

migrantes estrangeiros e os indígenas. 

Um questionário estruturado (formato eletrônico) foi utilizado como 

instrumento de coleta de dados, o qual foi aplicado entre maio e junho de 2023. 

As questões utilizadas no instrumento de coleta foram baseadas em Kobal 

(1996), no qual buscou identificar as seguintes informações: 

1. Motivações para participar das aulas de educação física; 

2. Motivações para gostar das aulas de educação física; 

3. Motivações para não gostar das aulas de educação física. 

As informações obtidas na pesquisa foram tabuladas em planilha 

eletrônica para auxiliar na organização dos resultados e os dados foram 

analisados por meio de estatística descritiva. 

 

3. Resultados e Discussão 

Fizeram parte do estudo 63,3% (31 estudantes) do total de estudantes 

matriculados em 2023 no último ano (3º ano) do curso técnico em Comércio 

integrado ao ensino médio do IFRR/CBVZO, sendo 74,2% do sexo feminino e 

maioria com 18 anos (51,6%). 
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Em relação as motivações, os estudantes poderiam marcar todas as as 

alternativas com as quais se identificassem e as respostas podem ser 

visualizadas no Quadro 1. 

 

Quadro 1. Respostas dos estudantes sobre as motivações para as aulas de 

educação física. 

MOTIVAÇÕES DOS ESTUDANTES PORCENTAGEM 

Participar das aulas de educação física 
Fatores extrínsecos 
Faz parte do currículo da escola 
Estou com meus amigos 
Meu rendimento é melhor que o de meus colegas 
Preciso tirar boas notas 
 
Fatores intrínsecos 
Gosto de atividades físicas 
As aulas me dão prazer 
Gosto de aprender novas habilidades 
Sinto-me saudável com as aulas 
Acho importante aumentar meus conhecimentos sobre esportes e 
outros conteúdos 

 
 

32,26% 
25,81% 
9,68% 
9,68% 

 
 

67,74% 
48,39% 
38,71% 
54,84% 
41,94% 

Gostar das aulas de educação física 
Fatores extrínsecos 
Esqueço das outras aulas 
O professor e ou meus colegas reconhecem minha atuação 
Sinto-me integrado ao grupo  
Minhas opiniões são aceitas 
Saio-me melhor que meus colegas 
 
Fatores intrínsecos 
Aprendo uma nova habilidade 
Dedico-me ao máximo a atividade 
Compreendo os benefícios das atividades propostas em aula 
As atividades me dão prazer 
O que eu aprendo me faz querer praticar mais 
Movimento o meu corpo 

 
 

22,58% 
9,68% 

19,35% 
19,35% 
19,35% 

 
 

48,39% 
45,16% 
45,16% 
38,71% 
41,94% 
70,97% 

Não gostar das aulas de educação física 
Fatores extrínsecos 
Não me sinto integrado ao grupo 
Não simpatizo com o professor 
O professor compara meu rendimento com o de outro 
Meus colegas zombam de minhas falhas 
Tiro nota ou conceito baixo 
Minhas falhas fazem com que eu não pareça bom para o 
professor 
 
Fatores intrínsecos 
Não consigo realizar bem as atividades 
Não sinto prazer na atividade proposta 
Quase não tenho oportunidade de jogar 
Exercito pouco o meu corpo 
Não há tempo para praticar tudo o que eu gostaria 

 
 

19,35% 
3,23% 

29,03% 
19,35% 
32,26% 
12,90% 

 
 

38,71% 
22,58% 
22,58% 
29,03% 
38,71% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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A motivação é um dos conceitos básicos na prática esportiva e, na 

adolescência compreende uma fase extremamente importante no 

desenvolvimento físico, intelectual e motor do ser humano, pois é o momento de 

transição da infância para a juventude, período que acarreta grande 

amadurecimento e que vem acompanhado de novas responsabilidades e intenso 

convívio social (Santos et al., 2021). 

Cruz e Fiamenghi Junior (2010) em estudo desenvolvido em uma escola de São 

Paulo, com estudantes de 13 a 15 anos, identificaram que aulas de educação 

física são importantes para o desenvolvimento das relações sócio-afetivas dos 

adolescentes. Fatores motivacionais para a prática das aulas de educação física 

como bem-estar, saúde e aprendizagem são mencionados em estudos 

realizados por Darido (2004), Beggiato e Silva (2007), Balbinotti et al. (2011) e 

Shibukawai et al. (2011). 

No presente estudo, os principais motivos que levam os estudantes a 

participar das aulas de educação física foram: gostar de atividades físicas 

(67,74%), sentir-se saudável com as aulas (54,84%) e achar importante 

aumentar os conhecimentos sobre esportes e outros conteúdos (41,94%). Os 

estudantes gostam das aulas porque movimentam o corpo, responderam 

70,97%. Aprendo uma nova habilidade (48,39%), dedico-me ao máximo a 

atividade (45,16%) e compreendo os benefícios das atividades propostas em 

aula (45,16%) também foram as respostas para gostar das aulas de educação 

física. 

Para Rufini et al. (2011) motivação intrínseca se dá quando o jovem 

realiza a prática corporal por vontade própria, resultante de um desenvolvimento 

valorizado por ele e surgido em decorrência da própria aprendizagem sem a 

influência de um fator externo. A recompensa relacionada a essa motivação está 

na resolução de um desafio mental de superar as próprias limitações ou a 

descoberta de algo que se considere útil (Tresca e De Rose Jr., 2002). Assim, 

percebe-se neste estudo que muitas das respostas dos estudantes está 

relacionada a motivações intrínsecas como “gosto de atividades físicas”, “sinto-

me saudável com as aulas” e “as aulas me dão prazer”. As respostas mais 

assinaladas como motivos para gostar das aulas de educação física também são 

fatores intrínsecos. Estes dados se contrapõem aos observados no estudo de 
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Alpaca et al. (2021) com estudantes de Moçambique, aos quais a motivação é 

predominantemente extrínseca. 

Quando foram questionados sobre os motivos para não gostar das aulas 

de educação física os mais citados foram: não consigo realizar bem as atividades 

(38,71%), não há tempo para praticar tudo o que eu gostaria (38,71%) e tiro nota 

ou conceito baixo (32,26%). Santos e Acco Jr. (2019) também identificaram em 

seu estudo como fator desmotivador resposta “não há tempo para praticar tudo 

o que eu gostaria”. Kobal (1996) em seu estudo observou que fatores estruturais 

e individuais podem dificultar a prática das atividades nas aulas, como a 

ausência de tempo e a percepção da própria incompetência. 

 

4. Conclusão 

Para alcançar os objetivos do projeto educacional que levaram a criação 

dos Institutos Federais, a educação precisa de uma nova forma de abordagem, 

e para que a educação física possa contribuir para a formação integral do 

estudante deve ser planejada e desenvolvida para atender às necessidades dos 

estudantes. Considerar o conhecimento como uma construção individual e 

coletiva é de grande importância tanto para professores como para estudantes.  

Dessa forma romper com o pensamento que o estudante é apenas o 

receptor de conteúdos se torna necessário no contexto educacional atual, mais 

do que nunca o professor de Educação Física precisa deve ter a consciência que 

o estudante é o indivíduo a ser motivado. E conhecer o seu público é de suma 

importância, visto que a motivação para a prática das aulas de educação física 

pode ser influenciada por diversos fatores intrínsecos e extrínsecos. 

Assim, a motivação e a desmotivação dos estudantes do curso técnico em 

Comércio integrado ao ensino médio do IFRR/CBVZO para a participação nas 

aulas de educação física é predominantemente intrínseca. Eles participam por 

gostar de fazer atividades físicas e por sentirem saudáveis. Gostam de participar 

por movimentar o corpo e por aprenderem uma nova habilidade. E não gostam 

de participar por não haver tempo para praticar tudo que gostaria, por não 

realizar bem as atividades e por tirar nota ou conceito baixo. Os resultados 

obtidos neste estudo indicaram que as motivações estão relacionadas a 

satisfação, importância e utilidade que os estudantes dão ao componente 

curricular de educação física. 
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Aplicação de um Blog Educacional para Alunos de 

Enfermagem: Estudo de Caso no IFRR 
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Resumo 

Este estudo avalia a eficácia de um blog educacional como ferramenta de apoio 

no ensino dos mecanismos de transporte de solutos na membrana plasmática, 

direcionado aos estudantes do Curso Técnico Subsequente em Enfermagem do 

Instituto Federal de Roraima (IFRR). A amostra foi composta por 24 alunos, dos 

quais 66,67% eram mulheres e 33,33% eram homens, distribuídos em cinco 

faixas etárias. Utilizou-se um questionário para coletar dados sobre a percepção 

dos estudantes em relação ao conteúdo do blog, sua navegabilidade, velocidade 

de carregamento e intenção de utilização futura. Os resultados indicaram uma 

aceitação majoritária do blog, com destaque para a relevância dos conteúdos 

multimídia no auxílio à compreensão de conceitos complexos. Além disso, a 

maioria dos alunos manifestou interesse em continuar utilizando o blog como 

ferramenta de suporte aos estudos. Conclui-se que o blog educacional contribui 

significativamente para o aprendizado, promove a autonomia dos estudantes e 

facilita a consolidação dos conhecimentos adquiridos, demonstrando ser um 

recurso relevante no contexto do ensino técnico em saúde. 

 

Palavras-chave: Autonomia, Blog Educacional, Ensino Técnico, Enfermagem, 

Tecnologias Digitais. 
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1. Introdução 

O avanço das tecnologias digitais tem transformado significativamente a 

educação, proporcionando novas oportunidades para enriquecer o processo de 

ensino e aprendizagem. Ferramentas como blogs educacionais têm se 

destacado como recursos valiosos para complementar o ensino tradicional, 

oferecendo aos estudantes uma fonte adicional de informações que pode ser 

acessada de forma flexível e adaptada ao ritmo individual de cada aluno. No 

contexto da educação em saúde, especialmente em cursos técnicos como o de 

enfermagem, é essencial que os estudantes compreendam conceitos 

complexos, como os mecanismos de transporte de solutos na membrana 

plasmática, de maneira clara e prática. 

Este trabalho se propõe a avaliar a eficácia de um blog educacional como 

ferramenta complementar ao ensino de mecanismos de transporte de solutos na 

membrana plasmática, no Curso Técnico Subsequente em Enfermagem do 

Instituto Federal de Roraima (IFRR). Considerando a complexidade do tema, o 

uso de recursos multimídia e a possibilidade de revisão constante dos conteúdos 

se apresentam como elementos promissores para melhorar a compreensão dos 

estudantes e contribuir para um aprendizado mais significativo. 

Além disso, o ambiente digital permite a promoção da autonomia dos 

alunos, permitindo que eles explorem os conteúdos de acordo com suas 

necessidades e disponibilidades. Assim, é possível integrar o aprendizado formal 

e informal, reforçando temas discutidos em sala de aula e propiciando a 

consolidação dos conhecimentos de forma mais dinâmica. A adoção de blogs 

educacionais também pode favorecer o engajamento dos estudantes, visto que 

permite a interação com diferentes formatos de conteúdo, como vídeos, 

infográficos e textos explicativos, adequando-se a distintos estilos de 

aprendizagem. 

Portanto, o presente estudo busca não apenas medir a aceitação dos 

estudantes em relação ao uso do blog como ferramenta de apoio, mas também 

analisar a eficácia desta estratégia no fortalecimento do ensino dos conteúdos 

curriculares de um curso técnico em saúde. Com isso, espera-se contribuir para 

a compreensão do potencial dos recursos digitais na educação profissional e 

promover reflexões sobre o papel da tecnologia no apoio ao desenvolvimento de 
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competências e habilidades fundamentais para a formação de futuros 

profissionais da saúde. 

 

2. Materiais e Métodos 

Para a realização da presente pesquisa, utilizou-se um questionário 

estruturado aplicado aos estudantes do Curso Técnico Subsequente em 

Enfermagem do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima 

(IFRR). O objetivo foi avaliar a utilização de um blog educacional como 

ferramenta de apoio ao aprendizado dos mecanismos de transporte de solutos 

na membrana plasmática. O blog educativo, desenvolvido na plataforma 

Wordpress com HTML5, tem como foco tornar o aprendizado mais dinâmico e 

acessível, apresentando conceitos fundamentais, como os processos de difusão 

facilitada e simples, permeases de glicose e co-transportadores. 

O blog é constituído por uma interface interativa e intuitiva, permitindo aos 

alunos explorarem o conteúdo por meio de textos, imagens e vídeos. Além disso, 

oferece atividades como quizzes, infográficos e trilhas de aprendizado, visando 

facilitar a compreensão dos conceitos. O direcionamento do blog é 

especificamente voltado para o curso de Enfermagem, mas seu uso pode ser 

expandido para outras áreas que envolvam o estudo da fisiologia celular. Seu 

conteúdo foi baseado em referências acadêmicas e atualizações recentes na 

área, garantindo que os temas abordados estejam sempre precisos e relevantes. 

O objetivo principal do blog é proporcionar aos estudantes acesso flexível 

ao conteúdo, permitindo o estudo em qualquer momento e lugar, desde que 

tenham acesso à internet. Além disso, a interatividade oferecida pelos recursos 

digitais busca aumentar o engajamento e tornar o processo de aprendizagem 

mais envolvente. Por fim, o blog não se limita ao uso exclusivo dos estudantes 

de Enfermagem, podendo ser utilizado por qualquer aluno interessado nos 

mecanismos de transporte de solutos na membrana plasmática, embora sua 

concepção inicial tenha sido direcionada aos técnicos em Enfermagem. 

O questionário foi elaborado contendo perguntas fechadas e escalas de 

avaliação para medir a percepção dos alunos sobre diferentes aspectos do blog, 

incluindo a relevância do conteúdo, a facilidade de navegação, a velocidade de 

carregamento e a expectativa de utilização futura, e obteve a aprovação do 

comitê de ética sob o número 7.054.311. 
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A amostra foi composta por 24 alunos do curso de enfermagem, sendo 8 

homens (33,33%) e 16 mulheres (66,67%). Os participantes foram distribuídos 

em cinco faixas etárias distintas: 18-25 anos, 26-35 anos, 36-45 anos, 46-55 

anos e acima de 55 anos. Essa distribuição etária foi considerada para garantir 

a diversidade de perspectivas, uma vez que diferentes faixas etárias podem ter 

diferentes níveis de familiaridade e aceitação de tecnologias educacionais. 

A coleta de dados ocorreu durante um período de quatro semanas, por 

meio de um questionário aplicado tanto presencialmente quanto via plataformas 

online. Todos os participantes foram informados sobre os objetivos da pesquisa 

e garantiu-se o anonimato das respostas para evitar qualquer viés e incentivar a 

honestidade. As perguntas incluíam questões sobre a qualidade do conteúdo, a 

frequência de uso do blog, e as expectativas dos alunos em relação ao impacto 

do blog no desempenho acadêmico. 

Os dados coletados foram organizados e tabulados utilizando o software 

Microsoft Excel. A análise descritiva incluiu cálculos de percentuais para a 

caracterização da amostra e a avaliação das respostas relacionadas às 

principais variáveis da pesquisa. Além disso, os dados foram apresentados 

graficamente para facilitar a interpretação dos resultados, garantindo uma 

compreensão clara das tendências identificadas. 

Os métodos estatísticos empregados na análise dos dados foram 

descritivos, utilizando principalmente frequências e percentuais para sumarizar 

as características da amostra e as respostas dos participantes. Como a pesquisa 

foi de caráter exploratório e descritivo, o enfoque foi na apresentação das 

tendências observadas, sem a aplicação de testes estatísticos inferenciais. 

Para garantir a replicabilidade do estudo, o questionário completo, incluindo 

todas as perguntas e opções de resposta, está disponível como apêndice deste 

trabalho. Outros pesquisadores interessados em reproduzir ou adaptar esta 

pesquisa podem seguir as mesmas etapas descritas acima para a aplicação do 

questionário, a coleta e a análise dos dados. 

 

3. Resultados 

Nesta seção, serão apresentados os resultados obtidos a partir da 

aplicação do questionário aos 24 alunos do Curso Técnico Subsequente em 

Enfermagem do IFRR, com o intuito de avaliar a percepção sobre a utilização de 



Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil. Vol II                        132 

um blog educacional como ferramenta de apoio ao estudo dos mecanismos de 

transporte de solutos na membrana plasmática. 

 

3.1. Informações Demográficas dos Respondentes 

A amostra foi composta por 24 respondentes, dos quais 33,33% eram 

homens (8 respondentes) e 66,67% eram mulheres (16 respondentes). A 

distribuição etária dos participantes abrangeu cinco faixas distintas, conforme 

descrito na Tabela 1. A faixa etária de 26-35 anos foi a mais representativa, 

compreendendo 37,5% dos homens e 37,5% das mulheres, totalizando 37,5% 

do total geral. A análise demográfica demonstrou uma predominância feminina, 

além de uma concentração maior de respondentes em fase adulta jovem. 

 

Tabela 1. Distribuição dos Respondentes por Gênero e Faixa Etária 

Gênero Faixa Etária Total de 

Respondentes 

Percentual 

(%) 

Percentual 

Total Geral (%) 

Masculino 18-25 anos 2 25% 8,33% 

26-35 anos 3 37,5% 12,5% 

36-45 anos 1 12,5% 4,17% 

46-55 anos 1 12,5% 4,17% 

Acima de 55 

anos 

1 12,5% 4,17% 

Total Homens  8  33,33% 

Feminino 18-25 anos 4 25% 16,67% 

26-35 anos 6 37,5% 25% 

36-45 anos 3 18,75% 12,5% 

46-55 anos 2 12,5% 8,33% 

Acima de 55 

anos 

1 6,25% 4,17% 

Total Mulheres  16  66,67% 

Total Geral  24  100% 

Fonte: autores. 
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3.2. Avaliação do Conteúdo do Blog 

Os respondentes foram questionados sobre a relevância e a expectativa 

em relação ao blog educacional. Como representado na Figura 1, 50% dos 

participantes classificaram o conteúdo do blog como "muito relevante", enquanto 

os outros 50% consideraram o conteúdo "relevante". Esses resultados mostram 

uma aceitação significativa do blog, destacando-o como uma ferramenta útil para 

o apoio ao estudo de tópicos complexos como os mecanismos de transporte de 

solutos. 

 

 

Figura 1. Avaliação da Relevância do Conteúdo do Blog. Fonte: autores 

 

 

3.3. Expectativa de Utilização Futura 

A intenção de uso futuro do blog foi um dos principais indicadores de 

satisfação e aceitação da ferramenta pelos estudantes. Conforme ilustrado na 

Figura 2, 68,2% dos alunos afirmaram "Sim, com certeza" utilizariam o blog no 

futuro, enquanto 31,8% responderam "Sim, provavelmente". Esses números 

indicam que a maioria dos participantes reconhece o valor do blog como um 

recurso complementar ao ensino tradicional. 
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Figura 2. Intenção de Utilização Futura do Blog. Fonte: autores 

 

 

3.4. Facilidade de Navegação e Velocidade de Carregamento 

Quando perguntados sobre a facilidade de navegação do blog, 68,2% dos 

alunos classificaram a navegação como "muito fácil", e 27,3% a consideraram 

"pouco fácil". Além disso, sobre a velocidade de carregamento das páginas, 

72,7% indicaram que a velocidade foi "muito rápida", e 27,3% afirmaram que foi 

"rápida". Esses resultados, apresentados na Tabela 2, demonstram que o blog 

proporcionou uma experiência satisfatória e sem barreiras significativas para os 

usuários. 

 

Tabela 2. Avaliação da Facilidade de Navegação e Velocidade de Carregamento 

Critério Opção de Resposta Percentual (%) 

Facilidade de Navegação Muito fácil 68,2% 

Pouco fácil 27,3% 

Velocidade de Carregamento Muito rápida 72,7% 

Rápida 27,3% 

Fonte: autores 
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3.5. Expectativas dos Alunos em Relação ao Blog 

Os respondentes também foram questionados sobre suas expectativas de 

melhoria no desempenho acadêmico ao utilizar o blog. A Figura 3 mostra que 

50% dos alunos acreditam que o blog "melhorará muito" seu desempenho 

acadêmico, enquanto 41,7% esperam uma melhoria parcial, e apenas 8,3% não 

possuem grandes expectativas de melhoria. Esses dados indicam uma 

confiança elevada na eficácia do blog como uma ferramenta de apoio ao 

aprendizado. 

 

Figura 3. Expectativa de Melhoria no Desempenho Acadêmico. Fonte: autores 

 

 

4.  Discussão 

Os resultados desta pesquisa indicam que o blog educacional teve um 

impacto positivo significativo no apoio ao aprendizado dos estudantes de 

enfermagem, especialmente no que se refere aos mecanismos de transporte de 

solutos na membrana plasmática. Essa aceitação majoritária do blog como uma 

ferramenta relevante e útil para os estudos se alinha com as conclusões de Silva 

e Pereira (2017), que destacam a importância de recursos digitais como blogs e 

plataformas online para complementar o ensino tradicional e promover a 

autonomia dos estudantes. A presença de conteúdos em diferentes formatos e 

a possibilidade de acesso a qualquer momento tornam o blog uma ferramenta 
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eficaz para reforçar o aprendizado em contextos educacionais que demandam 

flexibilidade. 

Além disso, a predominância da faixa etária de 26-35 anos na amostra 

sugere que os jovens adultos estão mais propensos a buscar ferramentas 

tecnológicas para complementar seu aprendizado, como discutido por Souza et 

al. (2018). Esses autores argumentam que essa faixa etária, por estar inserida 

em um contexto de intensa transformação digital, apresenta maior predisposição 

ao uso de tecnologias que permitam um aprendizado adaptativo, ao contrário de 

faixas etárias mais avançadas, que podem enfrentar dificuldades de adaptação 

às plataformas digitais. Os dados do presente estudo reforçam essa tendência, 

uma vez que os alunos mais jovens foram os que mais se beneficiaram do blog 

e expressaram maior intenção de continuar a utilizá-lo. 

No que diz respeito à facilidade de navegação e à velocidade de 

carregamento do blog, observa-se que esses aspectos são fundamentais para 

garantir a adesão e o engajamento dos alunos, como apontam Gonçalves e 

Ramos (2020). Esses autores destacam que a experiência do usuário é 

essencial para a continuidade do uso de plataformas educacionais, pois qualquer 

dificuldade técnica pode desmotivar os estudantes e comprometer a eficácia da 

ferramenta. No presente estudo, os alunos avaliaram positivamente tanto a 

velocidade de carregamento quanto a navegação pelo blog, o que contribuiu 

para que eles se sentissem encorajados a utilizá-lo como uma fonte de apoio 

confiável. 

Ainda na análise dos resultados, é possível comparar o alto índice de 

aceitação do blog com os achados de Costa e Oliveira (2019), que apontam que 

o uso de recursos multimídia, como vídeos e infográficos, favorece o 

engajamento e facilita a compreensão de conteúdos complexos. Essa 

característica multimodal do blog estudado parece ser um dos fatores 

responsáveis por sua aceitação, visto que os alunos mencionaram que os vídeos 

e as explicações visuais foram úteis para assimilar temas difíceis, como os 

mecanismos celulares. Tais recursos são importantes, pois possibilitam a 

representação gráfica e audiovisual dos conceitos, facilitando o processo de 

aprendizagem, como sugerido por Costa e Oliveira (2019). 

Os dados também apontam para um aspecto relevante sobre a 

aplicabilidade futura do blog. Segundo Andrade e Ferreira (2021), um dos 
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maiores desafios enfrentados pelos cursos técnicos em saúde é oferecer uma 

formação que consiga aliar teoria e prática de maneira eficiente. O uso de blogs 

educacionais e outros recursos online contribui para essa articulação, 

promovendo uma aprendizagem contínua e acessível que pode ser revisitada 

conforme necessário. O presente estudo evidenciou que os estudantes 

pretendem continuar utilizando o blog após o término do curso, o que demonstra 

a potencialidade dessa ferramenta em proporcionar uma fonte constante de 

referência e suporte acadêmico. 

Ademais, a percepção de que o blog contribui para a melhoria do 

desempenho acadêmico dos estudantes está em consonância com os achados 

de Martins e Silva (2020), que indicam que o uso de tecnologias educacionais 

aumenta a retenção de informações e promove um aprendizado mais ativo. Esse 

tipo de recurso favorece a autonomia dos alunos e oferece oportunidades para 

o aprendizado autodirigido, características que são cada vez mais importantes 

na formação de profissionais da área da saúde, onde o conhecimento técnico 

deve ser atualizado constantemente. 

Por fim, é importante destacar as limitações deste estudo e suas 

implicações para futuras pesquisas. Embora os resultados indiquem uma 

aceitação positiva do blog, outras variáveis não consideradas neste estudo, 

como o nível de experiência prévia com tecnologia, podem influenciar a 

percepção dos estudantes. Segundo Rocha e Nunes (2018), é necessário 

considerar o contexto individual dos alunos e sua familiaridade com recursos 

digitais para entender completamente a eficácia de tais ferramentas. Dessa 

forma, futuras pesquisas poderiam explorar essa variável e investigar como 

diferentes níveis de letramento digital afetam a aceitação e a utilização de blogs 

educacionais. 

Assim, os resultados apresentados corroboram a relevância do uso de 

ferramentas digitais no processo de ensino-aprendizagem, particularmente em 

cursos técnicos na área da saúde, e mostram que, quando bem estruturados, 

esses recursos podem promover uma aprendizagem significativa e contínua, 

conforme indicado por diversos estudos nacionais recentes. 
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5.  Conclusão 

Os resultados obtidos no presente estudo indicam que o uso de um blog 

educacional como ferramenta complementar ao ensino tradicional mostrou-se 

efetivo para auxiliar os estudantes do Curso Técnico Subsequente em 

Enfermagem na compreensão dos mecanismos de transporte de solutos na 

membrana plasmática. A aceitação significativa por parte dos estudantes e a 

intenção de utilização contínua do blog apontam para sua relevância e 

aplicabilidade como um recurso de suporte ao aprendizado. 

Em resposta aos objetivos estabelecidos, foi possível verificar que a 

utilização de recursos multimídia contribuiu para a compreensão de temas 

complexos, promovendo maior engajamento e retenção do conteúdo. Além 

disso, a facilidade de navegação e a boa velocidade de carregamento do blog 

garantiram uma experiência de usuário positiva, facilitando o acesso aos 

conteúdos e promovendo a autonomia no processo de aprendizagem. 

A análise dos dados também indicou que a diversidade de faixa etária e 

gênero dos participantes foi um fator importante para enriquecer a pesquisa, 

trazendo diferentes perspectivas sobre o uso de ferramentas digitais na 

educação. Em especial, os jovens adultos se mostraram mais propensos a 

utilizar tecnologias como apoio educacional, o que corrobora a importância de 

adaptar as estratégias pedagógicas ao perfil dos estudantes. 

Assim, pode-se concluir que o blog educacional cumpre um papel 

significativo como ferramenta auxiliar no ensino de enfermagem, oferecendo 

suporte contínuo e promovendo a autonomia dos estudantes. As ações mais 

relevantes incluem a manutenção da qualidade dos conteúdos disponibilizados, 

a diversificação dos formatos para atender a diferentes estilos de aprendizagem 

e a garantia de uma experiência de usuário satisfatória para promover o uso 

continuado da plataforma. Para futuras iniciativas, recomenda-se explorar a 

implementação de elementos de interatividade e personalização para melhorar 

ainda mais o engajamento e o aprendizado dos estudantes. 
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Resumo 

No ensino médio integrado (EMI) a educação ocorre de forma integrada entre os 

conhecimentos relacionados ao trabalho, à ciência, à tecnologia e à cultura. 

Nesse contexto, este artigo objetiva apresentar uma compreensão advinda dos 

estudantes e seus respectivos professores de educação física sobre de que 

maneira este componente curricular pode contribuir no processo de formação 

integral dos estudantes dos cursos técnicos em comércio integrado ao ensino 

médio do Campus Boa Vista Zona Oeste, do Instituto Federal de Educação, 

Ciência e Tecnologia de Roraima- IFRR. Para tanto, foi adotada uma abordagem 

qualitativa, por meio do método exploratório e em seus procedimentos para 

coleta de dados utilizou-se a pesquisa documental e estudo de campo. A 

entrevista não estruturada foi a ferramenta de coleta de dados adotada para os 

professores e para os estudantes, para posterior apropriação dos dados obtidos 

por meio da análise de conteúdo.  Após coleta de dados, pode-se compreender 

como os participantes percebem a importância das aulas de educação física em 

sua formação integral, contribuindo para novos estudos na área em questão, 

estimulando um olhar e a curiosidade nesta área do conhecimento que é tão rica 

e ampla, uma vez que, o processo de emancipação humana torna-se possível 

por meio de práticas baseadas na participação conjunta e colaboração mútua, 

elementos presentes em grande parte das atividades realizadas nas aulas de 

educação física. 
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1. Introdução 

Com o surgimento das Escolas de Aprendizes no ano de 1909, a 

educação pública no país ampliou o seu horizonte de atuação para atender 

necessidades emergentes dos empreendimentos nos campos da agricultura e 

das indústrias de forma assistencialista, onde o público alvo atendido eram os 

filhos dos menos favorecidos.  

Conforme afirma Moura (2007) as classes populares correspondiam uma 

formação profissional destinada apenas para o trabalho, sendo uma forma de 

contribuição com o processo de industrialização, favorecendo a produção 

capitalista com maior mão de obra, sendo que aos filhos das elites estava 

assegurada uma educação das ciências voltada para a formação de futuros 

dirigentes. 

As mudanças na Educação Profissional e Tecnológica foram ocorrendo 

gradualmente, tornando-se em 1959 as Escolas Industriais e Técnicas 

nomeadas de Escolas Técnicas Federais. Em 1959 as Escolas Industriais e 

Técnicas se tornaram autônomas, dando um passo mais próximo para uma 

qualificação voltada na composição da força de trabalho industrial brasileiro, 

sendo então denominadas Escolas Técnicas Federais. Posteriormente, no ano 

de 2005 por do Plano de Expansão da Rede Federal de Educação Profissional 

e Tecnológica no País, apresentou-se à população brasileira a “missão de 

promover a formação humana integral, por meio da educação, ciência e 

tecnologia, em consonância com os arranjos produtivos locais, socioeconômicos 

e culturais, contribuindo para o desenvolvimento sustentável e como função 

social (IFRR, 2019). 

Segundo Pacheco (2011) a referência fundamental para a educação 

profissional e tecnológica é o ser humano e, por isso, o trabalho como categoria 

estruturante do ser social, é seu elemento constituinte, sendo uma educação que 

visa emancipar o sujeito em seu processo de formação humana, e promovendo 

a um desenvolvimento por completo em sua totalidade. 

Ramos (2017) especifica que o ensino médio integrado é o empenho pela 

formação integral do estudante, dispondo o trabalho como princípio educativo 

em um currículo centrado nas dimensões fundamentais da vida: o trabalho, a 

ciência e a cultura.  
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O princípio do trabalho estaria associado de forma implícita e indireta, ou 

seja, a escola fundamental não precisa fazer referência direta ao trabalho, já que 

este orienta e determina o caráter do currículo escolar em função da 

incorporação dessas exigências na vida da sociedade (Saviani, 2007).  

Na educação omnilateral o sujeito possui um desenvolvimento solidário 

das condições materiais e sociais e o cuidado coletivo na preservação das bases 

da vida, ampliando o conhecimento, a ciência e a tecnologia, não como forças 

destrutivas e formas de dominação e expropriação, mas como patrimônio de 

todos na dilatação dos sentidos e membros humanos, com sua cultura, saberes 

e senso comum, e dialogando criticamente (Frigotto et al., 2012). 

Neste sentido, a centralidade desta pesquisa se deu em parte do processo 

de formação humana integral voltada ao Ensino Médio Integrado- EMI que, 

segundo Carrasco (2020), articulado às diversas maneiras de educação, ao 

trabalho, à ciência e à tecnologia, gera o desenvolvimento de uma gama de 

saberes, competências, habilidades e atitudes nos estudantes. Para tanto, a 

educação física sendo uma prática pedagógica que pode contribuir na formação 

integral do estudante, enfatizando o processo de ensino e aprendizagem, o 

conhecimento científico, filosófico e artístico.  

A educação física- EF no Brasil tem suas origens traçadas pelas ações 

das instituições militares, as quais até a presente data ainda são motivadas por 

princípios positivistas e pelo estabelecimento da ordem social. Já, no século XIX, 

levou a associar a EF à educação do físico, à saúde corporal, compreendida sob 

a ótica médico-higienista e eugênica, buscavam redefinir os padrões de conduta 

física, moral e intelectual da família brasileira (Castellani filho, 1988).  

A visão das aulas de educação física foi somente pensada para 

corresponder aos interesses da classe social hegemônica naquele período 

histórico, ou seja, a classe social que dirige política, intelectual e moralmente a 

nova sociedade (Coletivo de Autores, 1992).  

Destaca- se Castellani Filho (1998) ao explicar a história de educação 

física que:  

 

O primeiro princípio científico da teoria desta Educação Física é 
realmente fundamentar os seus fins e os seus meios na prática social 
em desenvolvimento. E pela aprendizagem das diversas formas do 
trabalho manual que o Homem poderá adquirir uma grande habilidade, 
uma verdadeira cultura politécnica (Castellani, 1998, p. 20).  
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Compreendendo as finalidades da educação física e os princípios da 

educação do Ensino Médio Integrado, o sentido da área em questão no que se 

refere à educação integral, é contemplar as diferentes dimensões dos 

estudantes e trabalhar o movimento para o desenvolvimento omnilateral do 

sujeito.  

Conforme Lovera (2017) a educação física contribui muito para a 

formação integral dos estudantes, promovendo valores e refletindo criticamente 

sobre aspectos como a cultura, educação, política, meio ambiente entre outros, 

utilizando meios que possam auxiliar nessa formação, assim como conteúdos 

próprios e novos modelos de atuação, conciliando a teoria com a prática.  

Partindo do exposto supramencionado, este estudo buscou compreender 

como a educação física pode estar voltada para uma formação pedagógica e, 

sua contribuição para a formação dos estudantes, tornando-os cidadãos críticos, 

atuantes e pensantes, que participem nas decisões que envolvam seus 

interesses. 

Deste modo, a educação física no EMI deve ser compreendida como 

incentivadora de conhecimentos que proporcionem o empoderamento dos 

sujeitos, possibilitando ao estudante uma consciência de cidadania, num 

processo de autonomia que se desenvolve em uma relação dialética homem-

mundo. 

Além disso, a educação física é um componente curricular importante 

para estabelecer uma série de propostas que visam a autonomia e/ou a 

emancipação do sujeito, em que o educando assume o posto de protagonista do 

processo de ensino-aprendizagem e não mais como um mero reprodutor de 

movimentos e gestos esportivos sem sentido. 

Em especificar sobre a educação de forma geral, Ramos (2007) enfatiza 

que todo aprendizado leva a diversas possibilidades, logo uma simples reflexão 

provoca discussões em diversas dimensões. Todo novo conhecimento depende 

de experiências anteriores e a escola deve ser o ambiente ideal para socializar 

e difundir a reconstrução do conhecimento. 

Portanto, esta pesquisa buscou conhecer a percepção dos estudantes em 

relação à importância das aulas de educação física em sua formação integral, 

baseando-se em seus próprios relatos na sua compreensão da importância da 

educação física em sua formação integral, bem como conhecer quais estratégias 
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os professores de educação física utilizam para reforçar essa percepção dos 

estudantes. 

Nesta pesquisa foi adotada uma abordagem qualitativa, utilizando o 

método exploratório, além da pesquisa documental e estudo de campo, sendo 

utilizados como instrumentos de coleta de dados uma entrevista não estruturada 

para os professores e um questionário para os estudantes. 

O Locus da pesquisa foi o Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima, Campus Boa Vista, Zona Oeste IFRR/CBVZO, tendo 

como amostra 30 estudantes da 3ª série e seus 02 professores de educação 

física. Após a coleta de dados, o processo de análise consistiu na ordenação dos 

dados obtidos pela pesquisa por meio de análise de conteúdo. 

 

2. Especificidades da Educação Física na Educação Profissional e 

Tecnológica 

A história da EF no Brasil em âmbito escolar tem os seus primeiros marcos 

ainda no século XIX, sendo a Reforma Couto Ferraz ocorrida em 1854, pois foi 

a partir deste feito que Rui Barbosa fez parecer recomendando a inclusão da 

ginástica para ambos os sexos e sugerindo a oferta pelas escolas normais.  

  

No âmbito da escola, os exercícios físicos na forma cultural de jogos, 
ginástica, dança, e equitação, surgem na Europa no final do século 
XVIII e início do século XIX. Esse é o tempo e o espaço da formação 
dos sistemas nacionais de ensino característicos da sociedade 
burguesa daquele período (Coletivo de Autores, 1992, p.33).  

  

No entanto, a implementação da EF ficou restrita até os primeiros anos da 

década de 1930, ao Rio de Janeiro e às escolas militares. Os contextos 

históricos, pelos quais a EF sofreu, influência em diferentes tendências 

pedagógicas: Higienista, Militarista, Pedagogicista, Competitivista e Popular.  

Segundo Coletivo de autores (1992), a visão das aulas de EF foram 

somente pensadas para corresponder aos interesses da classe social 

hegemônica naquele período histórico, ou seja, a classe social que dirige política, 

intelectual e moralmente a nova sociedade.  

Castellani Filho (1988) afirma que as dificuldades de implantação da EF 

variam de acordo com as contradições pertencentes a cada realidade e os 

respectivos regimes sociopolíticos e culturais. Neste sentido, a EF não é um 
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fenômeno exclusivo da modernidade. Contudo, foi apenas a partir do processo 

de formação de grandes centros urbanos, decorrentes da industrialização, que 

as práticas associadas à EF adquiriram particular importância.  

A EF no Brasil tem suas origens traçadas pelas ações das instituições 

militares, as quais até a presente data ainda são motivadas por princípios 

positivistas e pelo estabelecimento da ordem social. Já, no século XIX, levou a 

associar a EF à educação do físico, à saúde corporal, compreendida sob a ótica 

médico-higienista e eugênica, buscavam redefinir os padrões de conduta física, 

moral e intelectual da família brasileira (Castellani Filho, 1988).  

Fundamentada pelo discurso higienista a estabelecia a incorporação da 

ginástica nos programas escolares, em horários específicos. A EF tem por 

finalidade a preparação de um organismo sadio, física e espiritualmente, age 

mantendo a saúde, melhorando a saúde, prevenindo a doença. Nesse contexto, 

a atuação do professor passa a se pautar majoritariamente pelos princípios 

anátomo-fisiológicos, a quem compete prescrever e orientar exercícios com 

vistas na melhoria do condicionamento físico sem, necessariamente, renunciar 

aos princípios higienistas (Coletivo de Autores, 1992).  

Em 1970, influenciado pelo universo esportivo e motivada pelo contexto 

social, o esporte passou a figurar como o principal conteúdo programático das 

aulas de EF, onde as suas práticas eram pautadas pontos de vista do 

rendimento, e sua prática pedagógica passou a ser produtividade, eficiência e 

eficácia. Onde os indivíduos participavam pela capacidade de gerar resultados 

(Castellani Filho, 1988).  

Na década de 1980, a Educação Física -EF vivenciou mais uma 

transformação renovadora, impulsionada por um notável empenho dos 

profissionais da área em reestruturar os princípios norteadores da disciplina. 

Essa mudança se deu em oposição aos paradigmas biologicistas e esportivistas 

que permeavam a prática pedagógica da época.  

Neste sentido, surgem movimentos comprometidos em rever a função 

social do sistema educacional brasileiro, questionando o seu compromisso em 

combater as desigualdades, assumindo seu empenho no desenvolvimento social 

e na promoção da dignidade da pessoa humana, de acordo com Castellani Filho 

(1988). 
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Dentre as correntes de pensamento que defendem essa transformação, 

destacam-se as concepções críticas, voltadas à formação crítica do homem. 

Sendo elas:  

 Abordagem crítico-emancipatória: Busca a emancipação humana através 

da educação, promovendo a autonomia e a criticidade dos indivíduos. 

 Concepção de aulas abertas: Propõe uma pedagogia mais flexível e 

interdisciplinar, que valoriza a participação dos alunos na construção do 

conhecimento.  

 Abordagem crítico-superadora: Visa superar as contradições da 

sociedade capitalista através da educação, construindo uma sociedade mais 

justa e igualitária. 

Destaca- se Castellani Filho (1998) ao explicar a história de educação 

física que:  

 

O primeiro princípio científico da teoria desta Educação Física é 
realmente fundamentar os seus fins e os seus meios na prática social 
em desenvolvimento. E pela aprendizagem das diversas formas do 
trabalho manual que o Homem poderá adquirir uma grande habilidade, 
uma verdadeira cultura politécnica (Castellani Filho, 1998, p. 20).  

 

A abordagem crítico-emancipatória tem o propósito de compreender o 

movimento humano em suas transformações sociais, propõe a libertação do 

aluno de uma visão unicamente individualista, competitiva e autoritária do 

esporte e dos jogos, transformando essa visão em uma visão pautada em 

valores e normas que assegurem a todos o direito à participação (Coletivo de 

Autores, 1992).  

Por última, a Crítico-Superadora que se opõe ao antigo modelo 

mecanicista baseado no desempenho físico, na seleção de talentos esportivos, 

no militarismo e no higienismo, compreendendo a cultura corporal como 

elemento das atividades corporais se baseando no discurso da justiça social e 

nas ideias marxistas. Os educadores Demerval Saviani e José Carlos Libâneo 

são grandes influenciadores dessa abordagem (Castellani Filho, 1998). 

A escola, antes voltada apenas para o conhecimento acadêmico ou a 

inserção no mundo do trabalho, passou a visar a participação do estudante em 

todos os setores da vida social, reestruturando-o com os objetivos da área.  
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Compreendendo as finalidades da EF e os princípios da educação do EMI, 

o sentido da EF no que se refere à Educação Integral, é contemplar as diferentes 

dimensões dos estudantes e trabalhar o movimento para o desenvolvimento 

omnilateral do sujeito. Podendo-se então confirmar que a concepção pedagógica 

da EF que mais se relaciona com a perspectiva do EMI é a Crítico-Superadora.  

Logo, o estudante compreendendo a importância das aulas de EF em 

seus diversos aspectos, e associando a sua realidade social, ele consegue 

aprender conhecimentos que conduzem sua autonomia no que diz respeito à 

tomada de decisão por ser fisicamente ativo, bem como, de modo a ser aplicado 

na sua vida.  

Nessa perspectiva, aulas de EF na Educação Profissional e Tecnológica- 

EPT trabalham reforçando a solidariedade, o trabalho em equipe e a resolução 

de problemas que surjam nas atividades e especificamente preparando os 

estudantes para a vida, para o exercício de uma real cidadania. Sejam incluídas 

e problematizadas no cotidiano da escola buscando um tratamento didático que 

contemple a sua complexidade e sua dinâmica, no sentido de contribuir com a 

aprendizagem, a reflexão e a formação do cidadão crítico.  

Conforme Lovera (2017) afirma que EF contribui muito para a formação 

integral dos estudantes, promovendo valores e refletindo criticamente sobre 

aspectos como a cultura, educação, política, meio ambiente entre outros, 

utilizando meios que possam auxiliar nessa formação, assim como conteúdos 

próprios e novos modelos de atuação, conciliando a teoria com a prática.  

Se antes o currículo privilegiava os esportes, hoje o leque se abre para 

uma infinidade de manifestações, da dança à luta, das brincadeiras tradicionais 

aos esportes radicais. Ecos da perspectiva cultural, que domina pesquisas e 

ganha cada vez mais espaço nas escolas.  

A EF deve estar voltada para uma formação pedagógica, que possa 

contribuir para a formação dos estudantes, tornando-os cidadãos críticos, 

atuantes e pensantes, que participem nas decisões que envolvam seus 

interesses (Lovera, 2017).  

Deste modo a EF no EMI deve ser compreendida como incentivadora de 

conhecimentos, que proporcionem o empoderamento dos sujeitos, possibilitando 

ao estudante uma consciência de cidadania, num processo de autonomia que 

se desenvolve em uma relação dialética homem-mundo. E por meio das aulas 
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de EF [..] “O ser ativo ultrapassa a dimensão biológica, passando a atingir a 

dimensão social, fazendo parte desse processo valores, atitudes” [...] (Viana, et 

al. 2020, p 20). 

Uma ação mediadora da aula de EF na escola correndo por meio das 

possibilidades que o estudante possa ter acesso a diversos conteúdos e 

experiências, contribui em benefício da sua formação, da sua cidadania apoiada 

em valores éticos, formando cidadãos críticos, participativos, coerentes, que 

saibam tomar decisões em sua vida pessoal e social 

Freire (1996) afirma que se deve respeitar os saberes dos educandos, 

imagine-se como seria rica uma aula de Educação Física quando o docente 

permita momentos em que os estudantes possam contribuir com os 

conhecimentos, que trazem de suas experiências fora dos limites da escola.  

Entender a percepção dos estudantes em relação à importância das aulas 

de Educação Física em sua formação integral, pode-se contribuir no 

planejamento dos professores da área oferecendo subsídios que possam 

fomentar a importância e contribuição da EF em suas vidas. 

Segundo Frankel (2021) a consciência política do adolescente é original, 

e extremamente sensível às questões de injustiça econômica e direitos 

humanos, sendo capazes de fazer observações e perguntas e imaginar soluções 

com grande liberdade de pensamento. 

A perspectiva cultural da Educação Física também requer atividades de 

ensino que aprofundem e ampliem os saberes dos estudantes. Aprofundar 

significa conhecer melhor a prática corporal, identificar e analisar os aspectos 

que lhe pertencem, mas que não emergiram nas primeiras leituras. 

 

3. Resultados  

Os participantes desse estudo sentiram-se à vontade em conversar sobre 

as suas experiências nas aulas de EF. Baseado nas respostas obtidas pelos 

estudantes foi possível verificar vários fatores positivos em relação a atuação 

dos professores, como a dedicação em ensinar o componente curricular de EF 

demonstrando empatia, contribuindo para uma participação atrativa dos 

estudantes.  

Ao relatarem suas perspectivas como professores que atuam no Ensino 

Médio Integrado, os participantes indicaram uma concepção voltada para a 
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valorização do professor e do estudante, possibilitando uma construção do 

conhecimento, respeito e compreensão, possibilitando em ambos uma reflexão 

entre o que está sendo estudado. 

Em relação a forma que o componente é compreendido pelos estudantes 

da 3ª série do curso técnico em comércio integrado ao ensino médio do 

IFRR/CBVZO, pode-se enfatizar pelos relatos obtidos o quanto a educação física 

pode ser uma importante ferramenta para a construção da cidadania e 

emancipação humana, levando a formação humana integral.  Ressalta-se 

que a juventude precisa ser ouvida, seus argumentos devem estar presentes no 

contexto escolar de tal modo que esses conhecimentos construídos possibilitem 

uma análise crítica com valores sociais.  

Pode-se perceber que os estudantes possuem um respeito pelo próximo, 

sendo relatos importantes para esta pesquisa, pois a formação integral do 

estudante está relacionada ao aprendizado por completo. Nessa perspectiva 

procurou-se destacar a percepção do estudante sobre o componente curricular. 

Conforme Frankel (2021) as atitudes dos adolescentes, são muitas vezes 

uma moralidade forte, persistente, incapaz de concordar, permitindo que 

aceitem somente o que sentem como realidade. E o “[...] professor é capaz de 

explorar o potencial dessa visão e, ao mesmo tempo, fornece as ferramentas 

intelectuais para esclarecer e articular o que está sendo visto, sentido e 

pensado” (Frankel, 2021, p.151). 

É necessário dar um propósito para os estudantes, pois a participação 

efetiva nas aulas depende diretamente do interesse e motivação de cada um, 

que está relacionada à conduta dos professores, da proposta de conteúdos 

trabalhados, sejam eles teóricos ou práticos, mas sobretudo, na forma como 

temas emergentes são apresentados aos alunos como respeito, cooperação, 

empatia, competitividade, dentre outros, que possam impactar sobretudo no 

processo de formação humana integral e como esses fatores podem impactar 

durante os desafios apresentados pelo mundo do trabalho.   

Por isso é essencial perceber como o estudante se desenvolve nas aulas, 

se existe intenção em participar, assim como poder compreender como ele se 

sente durante esse procedimento. “Ensinar é transferir conhecimentos, mas criar 

as possibilidades para sua produção ou para a sua construção” (Freire, 1996, 

p.12). 
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Neira (2018) refere-se ao componente curricular de EF como instrumento 

capaz de quebrar barreiras, conectar grupos, promover aprendizado, tanto 

individual, como coletivo. E o lugar mais propício para que ocorra esse fenômeno 

é na escola, sendo um ambiente adequado para “discussão, vivência, 

ressignificação e ampliação da cultura corporal”. 

 

4. Considerações Finais 

A educação física ganhou um novo formato no Ensino Médio Integrado do 

IFRR/CBVZO. Evidenciou-se que os aspectos positivos advindos dos 

professores de EF e dos estudantes do curso técnico em comércio integrado ao 

ensino médio, como conhecimentos e ações educativas de todos inseridos na 

escola, tem sido uma forma positiva para favorecer o aprendizado durante as 

aulas, sendo considerada como uma disciplina importante na formação integral 

do estudante.  

Percebeu-se ao longo da realização do estudo o quanto é importante uma 

abordagem metodológica da educação física que vai além do desporto, onde 

inserir os conteúdos dentro da realidade social e econômica do estudante, 

proporciona uma percepção de integração, socialização, inclusão e empatia pelo 

próximo, permitindo que o estudante possa perceber que este componente 

curricular não está ligado somente para uma atividade física ou um passatempo 

no contexto educacional da instituição.  

Ao corroborar com a importância da educação física para os estudantes, 

pôde-se observar, no que diz respeito às suas a percepções,  que eles estão 

sendo bem orientados pelos seus professores de educação física, estando em 

consonância com uma política que visa qualidade educacional por meio de 

ementas, Projeto Pedagógico do Curso, Plano de Desenvolvimento Institucional 

e Legislações pertinentes a temática, tendo como propósito, garantir a todos o 

direito da aprendizagem e o desenvolvimento de formação humana integral. 

Outrossim, considera-se de suma importância a necessidade de inserção 

da temática formação humana integral na ementa do componente curricular 

educação física, para que se possa garantir debates sobre cidadania, 

emancipação humana e preparação para o mundo do trabalho.  

Foi possível reconhecer que este estudo abre possibilidades para futuras 

pesquisas que acrescentem a compreensão sobre a temática abordada através 
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das respostas advindas da participação dos pesquisados, sendo uma forma de 

fazer mais relevantes as pesquisas sobre a Educação Física no Ensino Médio 

Integrado.  
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Resumo 

Este artigo tem como foco o perfil socioeconômico dos estudantes que são 

assistidos pelos auxílios alimentação e transporte da assistência estudantil do 

Instituto Federal de Roraima Campus Boa Vista Zona Oeste. Utilizou-se uma 

abordagem quali-quantitativa, com análise dos dados obtidos através de 

pesquisa documental, edital do auxílio 2022 e questionário aplicado. A amostra 

foram 29 alunos da turma de Administração e Comércio Integrado ao Ensino 

Médio, que se dispusera a responder o questionário aplicado. Por fim essas 

informações foram expostas através de gráficos e dados estatísticos, onde foram 

discutidos os resultados encontrados. O artigo irá contribuir para um maior 

conhecimento de informações sobre a assistência estudantil. 

 

Palavras-chave: Assistência Estudantil; Auxílios Estudantis; Médio Integrado. 

 

 

1. Introdução 

A assistência estudantil tem como objetivo principal minimizar as 

desigualdades sociais, visando garantir condições de permanência e êxito 

acadêmico dos estudantes em vulnerabilidade social.  

Essas políticas não contemplam as escolas públicas regulares, pois seu 

surgimento está ligado a princípio ao ensino superior através do Plano Nacional 

de Assistência Estudantil – PNAES, restringindo-se aos Institutos Federais - IFs, 

Instituições Federais de Ensino Superior – Ifes e Centros Federais de Educação 
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Tecnológica – CEFETs. Essas ações visam minimizar o conceito de Dualidade 

Perversa da Escola Pública Brasileira, pois segundo Libâneo (2012), a escola 

pública regular está muito distante da realidade das escolas particulares, na qual 

tem o objetivo de acolher o filho do pobre e desenvolver múltiplas 

potencialidades nos filhos dos ricos. 

Os marcos legais foram importantes para garantir a Assistência Estudantil 

como direito consolidado, havendo discussões em âmbito nacional, Crosara e 

Silva (2020) em sua obra retrata a importância da Constituição Federal de 1988 

dentre os mais relevantes, foi o reconhecimento da solidariedade, a dignidade 

da pessoa humana e a busca pela diminuição das desigualdades, eles afirmam 

ainda que foram alargadas as conquistas já consolidadas em constituições 

anteriores. 

O Plano Nacional de Assistência Estudantil (Pnaes) representou outro 

Marco importante para a Assistência Estudantil, com força de decreto n° 7.234 

de 19 de julho de 2010, sendo sua principal meta melhorar os desempenhos 

acadêmicos de estudantes de baixa renda, contribuindo para diminuição da 

evasão e repetência no ensino Superior nas Ifes. O Ministério da Educação 

através do (PNAES) fomenta a permanência dos jovens na Educação Superior 

Pública, sendo prioritariamente assistidos estudantes da educação básica com 

renda familiar per capita de até um salário-mínimo e meio (Brasil, 2010):  

 

No Art. 3o O PNAES deverá ser implementado de forma articulada com 

as atividades de ensino, pesquisa e extensão, visando o atendimento 

de estudantes regularmente matriculados em cursos de graduação 

presencial das instituições federais de ensino superior. § 1o  As ações 

de assistência estudantil do PNAES deverão ser desenvolvidas nas 

seguintes áreas: I - moradia estudantil; II - alimentação; III - transporte; 

IV - atenção à saúde; V - inclusão digital; VI - cultura; VII - esporte; 

VIII - creche; IX - apoio pedagógico; e X - acesso, participação e 

aprendizagem de estudantes com deficiência, transtornos globais do 

desenvolvimento e altas habilidades e superdotação. § 2o  Caberá à 

instituição federal de ensino superior definir os critérios e a metodologia 

de seleção dos alunos de graduação a serem beneficiados. No 

Art. 4o  As ações de assistência estudantil serão executadas por 

instituições federais de ensino superior, abrangendo os Institutos 

Federais de Educação, Ciência e Tecnologia, considerando suas 

especificidades, as áreas estratégicas de ensino, pesquisa e extensão 

e aquelas que atendam às necessidades identificadas por seu corpo 

discente. Parágrafo único.  As ações de assistência estudantil devem 

considerar a necessidade de viabilizar a igualdade de oportunidades, 

contribuir para a melhoria do desempenho acadêmico e agir, 
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preventivamente, nas situações de retenção e evasão decorrentes da 

insuficiência de condições financeiras. 

 

Nos IFs, os estudantes do ensino médio integrado que estiverem dentro 

do perfil socioeconômico, poderão ser contemplados com os auxílios ofertados 

pelo programa de assistência estudantil. Mais especificamente no IFRR-CBVZO, 

instituição foco deste artigo, a política de assistência estudantil visa promover a 

equidade entre os discentes, garantindo para aqueles que possuem fragilidades 

sociais as possibilidades de desenvolver as mesmas potencialidades dos 

estudantes de classes sociais mais favorecidas (IFRR, 2019).  

 

2. Procedimentos metodológicos  

2.1. Delineamento da pesquisa 

 Este artigo adotou uma pesquisa de natureza aplicada, pois os fatos 

investigados foram utilizados de maneira prática para compreensão ou 

resolução dos problemas investigados, trazendo segundo Matias-Pereira 

(2010) conhecimentos de aplicação prática de interesses locais. Quanto aos 

objetivos é uma pesquisa descritiva, proporcionando um maior conhecimento 

sobre o tema proposto, segundo Marconi e Lakatos (2017) analisará e 

interpretará fenômenos atuais com o objetivo de compreender os fatos no 

presente.  

 O método utilizado foi quali-quantitativa da análise de dados, obtidos 

através de uma pesquisa documental, avaliação de dados na plataforma Nilo 

Peçanha, bem como, questionário aplicado com perguntas objetivas e 

subjetivas. Segundo Minayo (1999) uma pesquisa quantitativa permite 

dimensionar e conhecer o perfil demográfico, social   e   econômico   da   

população estudada, também estabelecer   correlações   entre   possíveis 

influências   nas   questões   em   análise. Sendo que na pesquisa qualitativa é 

capaz de incorporar a questão do significado e da intencionalidade como 

inerentes aos seus atos e às relações e estruturas sociais do seu advento e da 

sua transformação, compreendidas como construções humanas.  
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2.2. Sujeitos da pesquisa e população  

A população  avaliada  foram  29 estudantes,  regularmente matriculados 

nos cursos técnicos de Administração e Comércio Integrado ao Ensino Médio. 

Foram parte da pesquisa aqueles que ingressaram em 2022. Estima-se que o 

universo total seja em torno de 180 estudantes matriculados, tendo como critério 

de inclusão os alunos que de forma voluntária aceitaram responder ao 

questionário de pesquisa e tiveram a autorização dos responsáveis.  

Quanto aos aspectos éticos e legais, o projeto de pesquisa foi submetido 

à Plataforma Brasil para apreciação do Comitê de Ética e Pesquisa – CEP, da 

Universidade Estadual de Roraima/UERR e desenvolvida dentro dos princípios 

e normas éticos que regem a pesquisa com Seres Humanos. 

Após as autorizações, foi realizada uma reunião com os alunos, uma 

turma do técnico em comércio integrada ao ensino médio e uma turma de técnico 

em administração integrado ao ensino médio, onde foi explicada a relevância da 

pesquisa e a importância da participação deles. Sendo necessário após o aceite, 

a assinatura do Registro de Assentimento Livre e Esclarecido (RALE) para 

aqueles que forem menores de 18 anos, e aos responsáveis legais o Registro 

de Consentimento e Livre Esclarecido (RCLE). Com os registros assinados, 

aplicou-se a pesquisa aos alunos, que responderam e posteriormente 

devolveram. 

O pesquisador se comprometeu em manter em sigilo todos os dados 

pessoais dos participantes da pesquisa, sendo garantido seu anonimato, a 

qualquer momento o participante foi orientado que poderá solicitar ao 

pesquisador o desligamento da pesquisa. 

 

2.3. Local da pesquisa 

A pesquisa foi realizada no Instituto Federal de Roraima Campus Boa 

Vista Zona Oeste, localizado na zona periférica da capital, onde se encontra 

maior número populacional.  

 

2.4. Instrumento de coleta 

Foi utilizado na pesquisa de campo um questionário semiestruturado 

com perguntas objetivas e subjetivas para coleta de dados, aplicado aos 

estudantes ingressos ao curso técnico integrado do ensino médio e ainda 
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consultas documentais. Segundo Lakatos (2007), o questionário é constituído 

por uma série de questionamentos que devem ser respondidas por escrito e sem 

a presença do pesquisador. 

 

2.5. Procedimentos de análise 

Os dados encontrados foram tabulados no programa Excel e, após 

verificação da frequência dos dados obtidos, organizou-se através de 

explanação discursiva, representados em gráficos e tabelas, e assim realizar as 

análises e discussões. O método utilizado foi o indutivo, pois se aplicou 

inicialmente os dados de maneira geral para o particular, partindo das teorias e 

leis (Marconi; Lakatos, 1992). Segundo Bardin (2011) as entrevistas 

padronizadas destinadas aos participantes levam em conta a fidedignidade das 

informações. (Bauer; Gaskell, 2008), sendo utilizadas também para a 

concretização dos resultados da pesquisa.  

 

3. Resultados e discussão 

A Política de Assistência Estudantil tem contribuído de forma permanente 

na formação dos estudantes, sendo assim faz-se necessário pesquisar mais 

sobre o impacto que ela causa, assim como potencializar a sua ofertar para que 

deste modo favoreça cada vez mais na formação dos estudantes, minimizando 

assim as desigualdades existentes tanto no âmbito educacional, como também 

na sua vida social. Desta forma a pesquisa buscou investigar junto aos discentes 

do ensino médio integrado do Campus Boa Vista Zona Oeste, o quanto eles 

conhecem sobre a política de assistência estudantil e assim desenvolver ações 

que ajudem em um melhor conhecimento sobre ela.  

As respostas do questionário foram lançadas em gráficos contendo 

informações gerais sobre os participantes, bem como agrupadas e classificadas 

em números simples e percentuais. Retratou-se os resultados da pesquisa 

identificando de quem o estudo se refere e quais as vivências apresentadas por 

eles. 

 

3.1. Perfil dos Estudantes participantes da pesquisa, curso, sexo e idade. 

Dos 70 estudantes convidados a participar da pesquisa, um total de 29 

alunos aceitaram o convite para colaborar. Em termos de distribuição por curso, 
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observa-se que 17 (58,6%) estudantes, pertencem ao curso técnico em 

administração integrado ao ensino médio, enquanto os restantes 12 (41,4%) 

estudantes, fazem parte do curso técnico em comércio integrado ao ensino 

médio. Cabe comentar que no seletivo de ingresso de oferta para os dois cursos 

acima citados as vagas foram bem mais para administração do que para o curso 

de comércio. Em relação à distribuição por gênero entre os participantes, 

observou-se que a maioria, com um total de 16 (55,2%) eram do sexo feminino. 

Enquanto isso, 9 (31%) estudantes, eram do sexo masculino, e 4 (13,8%) não 

forneceram informação sobre o gênero. 

Quanto à faixa etária dos estudantes envolvidos, dos 29 participantes, 8 

deles possuíam 15 anos, o que representa 27,6% do grupo. A maioria, composta 

por 14 (48,3%), estava na faixa etária de 16 anos. Além disso, 7 (24,1%) 

estudantes optaram por não declarar sua idade.  

Após a apresentação do perfil dos estudantes, a análise dos dados 

coletados no questionário será prosseguida. Os resultados obtidos no 

questionário semiestruturado realizado com os alunos em questão serão 

discutidos. 

Ao indagar os participantes sobre sua familiaridade com a Política de 

Assistência Estudantil (figura 1), avaliou-se tanto o nível de conhecimento dos 

alunos quanto a extensão deste. Entre os entrevistados, 13 (44%) afirmaram 

estar cientes da política, enquanto 16 (56%) responderam negativamente. 

Aqueles que afirmaram ter conhecimento descreveram-no de maneira concisa, 

focando principalmente nos aspectos relacionados aos auxílios financeiros 

oferecidos para apoiar os estudantes, porém não demonstraram através das 

falas subjetivas, compreender que a política é um conjunto de ações voltadas 

para amenizar as dificuldades, envolvendo equipe multidisciplinar para garantir 

um acompanhamento amplo na área educacional, social e de saúde, 

desenvolvendo e promovendo atividades para fortalecer a permanência do 

estudante na escola. De acordo com o decreto 7.234 de 2010 no Art. 4o diz que 

as ações da assistência estudantil serão executadas por instituições de ensino 

federal, considerando suas especificidades, ensino, pesquisa, extensão e as 

demais necessidades encontradas por seu corpo discente. 
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Figura 1. Conhecimento sobre a política estudantil. Fonte: Autores. 

 

 

De acordo com a figura 2, observa-se que a grande maioria dos 

participantes, totalizando 28 (97%), indicou estar ciente dos auxílios oferecidos 

pela instituição.  

 

 

Figura 2. Questionamento sobre os auxílios ofertados no Campus Boa Vista 

Zona Oeste. Fonte: Autores 

 

 

Apenas 1 estudante (3%) afirmou não ter conhecimento sobre esses 

auxílios. A expressiva proporção de respostas afirmativas reforça as conclusões 

apresentadas na figura 1, onde observou-se que o conhecimento a respeito da 

política se restringe a concessão de pagamento financeiro em forma de auxílio, 

não compreendendo que eles estão ligados a uma política de assistência 

estudantil. 1 aluno afirma que realmente desconhece os auxílios, o que significa 

que ele provavelmente não conhece a política e nem as ações por ela ofertada. 
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Observa-se a necessidade de uma maior divulgação sobre a política da 

assistência estudantil, suas ações e aplicabilidade. 

Quanto ao processo de inscrição para os auxílios (Figura 3), 18 (62%) 

estudantes relataram estar familiarizados com o procedimento, enquanto 11 

(38%) declararam não estar. Embora a maioria demonstre ter conhecimento 

sobre a realização da inscrição para os auxílios, muitos dos entrevistados 

mencionaram que consideram o processo "demorado" e "complicado". Eles 

expressaram a necessidade de assistência para concluir o processo e, em sua 

maioria, preferiram quando o procedimento era realizado de forma presencial, 

alegando que enfrentam dificuldades ao efetuar a inscrição devido à sua 

natureza online e à utilização de tecnologia. Curiosamente, um participante 

indicou encontrar um processo tranquilo e de fácil compreensão. O Edital do 

processo seletivo para os auxílios é reconhecido como uma fonte informativa e 

de compreensão acessível. No entanto, a natureza online do processo e o 

envolvimento de tecnologia ainda apresentam desafios para alguns alunos. Por 

essa razão, muitos alunos recorrem à assistência de terceiros para concluir com 

sucesso suas inscrições. 

 

 

Figura 3. Conhecimento dos discentes sobre o processo de inscrição. Fonte: 

Autores 

 

 

Ao indagar os estudantes sobre sua compreensão acerca de "renda per 

capita" (figura 4), 9 (31%) responderam afirmativamente, enquanto 20 (69%) 

responderam negativamente. Nota-se que, nessa pergunta, uma parcela 

significativamente maior dos alunos relatou não estar familiarizada com o 
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conceito de renda per capita. Mesmo entre os estudantes que afirmaram 

conhecê-lo, muitos mencionaram que entendiam o termo, mas não sabiam como 

efetuar o cálculo para determinar a renda per capita.  

 

 

Figura 4. Sobre renda per-capita. Fonte: Autores 

 

 

Sobre a questão sobre a recepção de auxílio estudantil oferecido pela 

instituição (figura 5), 19 (66%) estudantes afirmaram que sim, enquanto 10 (34%) 

responderam negativamente. Com base nos números levantados, é notável que 

mais da metade dos participantes recebem auxílios. Dentre esses, 11 (58%) 

alunos são beneficiados com auxílios alimentação e transporte, devido à maior 

vulnerabilidade. Além disso, 7 (24%) alunos recebem auxílio alimentação e 1 

(5%) aluno recebe auxílio transporte. Entretanto, ainda não atingiu o ideal, pois 

uma parcela significativa carece de qualquer tipo de apoio financeiro. 

 

 

Figura 5. Percepção financeira de auxílio estudantil ofertado pela instituição. 

Fonte: Autores 
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Curiosamente, apesar das respostas anteriores indicarem 

desconhecimento sobre a política de assistência estudantil e dificuldades na 

inscrição, quase 100% dos entrevistados conseguiram se inscrever para os 

auxílios. Vale mencionar que, infelizmente, alguns não receberam benefícios 

devido à insuficiência de recursos para atender a todos, embora estivessem 

dentro dos critérios de análise. 

A família recebe algum benefício social de transferência de renda? (ex. 

bolsa família, programa de crédito social)? 4 (14%) estudantes responderam que 

sim e 25 (86%) responderam que não. Ao analisarmos esses dados (figura 6), 

podemos observar que uma minoria dos estudantes recebe o benefício social, o 

que não significa que esses alunos não necessitem do auxílio estudantil, já que 

segundo a PNP 94,78% dos alunos dos cursos técnicos integrados ao Ensino 

Médio estão dentro da faixa de renda de 0 até 1,5 salário mínimo per capita. 

Conforme a política de assistência estudantil esses alunos estão dentro do 

critério para receber o auxílio, justificando-se que deveríamos ter uma cobertura 

mais abrangente de auxílios estudantis, contemplando um número maior de 

estudantes em vulnerabilidade social, minimizando as desigualdades e 

prevenindo retenção e evasão. 

 

 

Figura 6. A família recebe algum benefício social de transferência de renda? 

Fonte: Autores 

 

 

Se você não tivesse sido contemplado com auxílio transporte e/ou 

alimentação, você teria condições de permanecer no curso? Dentre os 

estudantes questionados, 22 (76%) responderam afirmativamente, enquanto 7 
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(24%) responderam de forma negativa (figura 7). Entre os alunos que relataram 

receber auxílios 19 (66%), 11 (58%) deles manifestaram que embora fosse 

possível, enfrentam dificuldades consideráveis para se manterem no curso, 

principalmente devido à natureza integral do mesmo. Para eles, a falta de auxílio 

alimentação representaria o maior obstáculo. Por outro lado, 1 (5%) alunos não 

apresentaram justificativa específica para a decisão, enquanto 7 (37%) 

declararam que não conseguiriam prosseguir com os estudos sem os auxílios e 

optariam por uma escola de ensino regular. Observa-se que a natureza integral 

do curso intensifica a necessidade de um suporte mais abrangente para os 

alunos. A ausência de assistência básica, como no caso do auxílio alimentação, 

pode aumentar significativamente o risco de evasão, agravando as já existentes 

dificuldades sociais enfrentadas pelos alunos. 

 

 

Figura 7. Permanência dos estudantes no curso se não estivessem sido 

contemplados no auxílio. Fonte: Autores 

 

 

Quais foram as principais dificuldades encontradas no edital de 2022.1 do 

auxílio alimentação e transporte? Observamos no quadro 1, alguns alunos 

acharam o processo de inscrição tranquilo, entretanto, como maiores 

dificuldades os alunos citaram: 

 O processo é muito burocrático: Devido a todo o trâmite necessário a 

realizar a inscrição os alunos acham que o processo deveria ser mais 

simplificado. 
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Não esclarecedor: alguns alunos citarão que o edital ainda deixa a desejar 

quanto às informações na inscrição. Uma melhor divulgação e tira dúvidas sobre 

o edital seria necessário para assim sanar algumas lacunas referentes ao edital. 

Pouco tempo para inscrição, complicado de se inscrever e anexar a 

documentação e instabilidade do site dificulta a inscrição: Todos esses pontos 

estão diretamente ligados a inscrição, levando em consideração que por se tratar 

de um recurso financeiro, o cronograma da oferta só ocorre após a 

materialização desse recurso nas contas das coordenações que realizam a 

oferta e o acompanhamento da assistência. Os documentos comprobatórios são 

um dos fatores que mais complica no momento da inscrição, mesmo com o 

acesso à internet prejudicada, a oferta do edital de forma on-line tem se mostrado 

mais ágil no momento de avaliar as inscrições. 

 

Quadro 1. Principais dificuldades encontradas no edital de 2022.1 do auxílio 

alimentação e transporte: 

 

 

Principais dificuldades encontradas 

no edital de 2022.1 do auxílio 

alimentação e transporte: 

 

Tranquilo 

Burocrático. 

Pouco tempo para inscrição. 

Complicado de se inscrever e anexar a 

documentação. 

Instabilidade do site dificulta a inscrição. 

Fonte: Autores 

 

Ao indagar os participantes sobre suas sugestões para a melhoria na 

oferta dos auxílios de alimentação e transporte pela Assistência Estudantil do 

Campus Boa Vista Zona Oeste, diversas perspectivas e insights foram 

compartilhados (quadro 2). As respostas foram categorizadas da seguinte forma: 

Aumento do valor dos auxílios: Muitos alunos enfatizaram a necessidade 

de um aumento no valor dos auxílios. Eles expressaram que os valores atuais 

cobrem apenas parcialmente os custos, dificultando sua capacidade de suprir 

suas necessidades básicas. 

Aumentar o número de vagas: Vários estudantes apontaram para a 

necessidade de aumentar o número de vagas disponíveis para os auxílios. Eles 
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observaram que a cobertura atual não é suficiente para atender todos os alunos 

em situação de vulnerabilidade social. 

Maior fiscalização e acompanhamento: Alguns participantes destacaram 

a importância de uma fiscalização mais rigorosa e um acompanhamento mais 

efetivo por parte dos profissionais em relação aos dados declarados pelos 

estudantes. Isso garantiria uma distribuição justa e eficiente dos auxílios. 

Processo mais esclarecido e informativo: Alunos sugeriram que o 

processo de solicitação e obtenção dos auxílios seja mais claro, transparente e 

informativo. Isso poderia ajudar a reduzir confusões e dificuldades durante o 

processo. 

Pontualidade nos pagamentos: Foi ressaltada a importância de não 

atrasar os pagamentos dos auxílios, pois isso afeta a frequência dos alunos às 

aulas. Pagamentos pontuais são essenciais para garantir a continuidade dos 

estudos. 

Elogios aos profissionais: Alguns alunos elogiaram os profissionais 

envolvidos na oferta dos auxílios, destacando sua disponibilidade para ajudar, 

responder dúvidas e fornecer assistência quando necessário. 

 

Quadro 2. Sugestões para a melhoria na oferta dos auxílios Assistência 

Estudantil. 

 

Você tem sugestões para a melhoria 

na oferta dos auxílios de alimentação 

e transporte da Assistência Estudantil 

do Campus Boa Vista Zona Oeste? 

Aumentar o valor do auxílio. 

Mais número de vagas. 

Fiscalizar as declarações. 

Não atrasar pagamento. 

Mais esclarecido e informativo. 

Fonte: Autores 

 

Além disso, é importante notar que o número de auxílios disponíveis está 

diretamente relacionado ao montante financeiro destinado à instituição pela 

política estudantil. Essa alocação de recursos pode ser insuficiente para atender 

a demanda de estudantes em necessidade socioeconômica.  
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4. Conclusões 

A pesquisa buscou entender a assistência estudantil através da oferta dos 

auxílios aos estudantes do IFRR-CBVZO, verificando a compreensão do aluno 

sobre a política e o quanto ela está auxiliando na sua vida acadêmica, entender 

a sua fragilidade e o que se pode melhorar para uma maior difusão de 

conhecimento sobre a assistência estudantil, para assim ser utilizada de forma 

a otimizar o apoio, impactando diretamente na sua permanência e êxito enquanto 

aluno do CBVZO.  

A análise permitiu observar que os alunos pesquisados se encontram 

dentro do perfil social de acordo com o critério estabelecido pela política, em uma 

faixa etária de 14 à 16 anos e que existe um equilíbrio entre os sexos dos 

estudantes participantes. Quanto ao conhecimento embora demonstrem 

entender sobre os auxílios, não fica claro que conhecem toda a política e suas 

ações de apoio, mas que conhecem de forma fragmentada, não entendendo a 

dimensão e contribuição que ela pode ofertar em ações multiprofissionais de 

acolhimento social, saúde, educacional e amparo financeiro aos discentes. 

Quando analisado o processo de inscrição, os dados encontrados 

mostram algumas fragilidades e equívocos dos estudantes, onde embora 

conheçam os auxílios e o processo de inscrição, ainda encontram muitas 

dificuldades e têm dúvidas sobre fatores determinantes para serem 

contemplados quanto aos critérios solicitados no edital, o fato de alguns 

estudantes preferirem a inscrição presencial dar-se por eles terem no momento 

alguém que possa esclarecer e sanar suas dúvidas no ato de se inscrever, pois 

embora não seja a maioria, mas ainda assim alguns estudantes deparam-se nas 

dúvidas quanto a fatores como renda bruta e per-capita, critérios importantes na 

hora da avaliação socioeconômica no momento da análise.  

Um fato que chamou atenção foi que pouquíssimos alunos recebem 

algum benefício de transferência de renda como exemplo bolsa família, mesmo 

os que ganham não os exclui da necessidade e do critério para recebimento dos 

auxílios ofertados, pois é expressivo de forma quase 100% dos estudantes do 

Campus Zona Oeste encontram-se dentro do estabelecido no art. 5º do Decreto 

7.234/2010, “serão atendidos no âmbito do PNAES prioritariamente estudantes 

oriundos da rede pública de educação básica ou com renda familiar per capita 
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de até um salário mínimo e meio, sem prejuízo de demais requisitos fixados 

pelas instituições federais de Ensino Superior”.  

 A pesquisa evidenciou muitas questões que são necessárias serem 

trabalhada de forma mais esclarecida, para que os estudantes venham a 

compreender a assistência estudantil em sua potencialidade e colocada em 

prática nos seus objetivos, sendo um processo a ser elucidado para assim 

facilitar a sua execução e concorrência. É necessário um maior engajamento de 

ações voltadas para transformar o aluno em protagonista, tornando a assistência 

estudantil uma ação de amparo e inclusiva durante a sua permanência escolar 

e transformação social perpassada além dos muros da instituição de ensino. 
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Resumo 

Em decorrência da propagação da COVID-19 as atividades presenciais nas 

escolas públicas e privadas de todo o Brasil foram paralisadas e substituídas por 

“aulas remotas”. No IFRR/Campus Boa Vista Zona Oeste, as aulas presenciais 

foram suspensas em 18 de março de 2020 e retornaram de forma remota na 

segunda quinzena de junho. O principal objetivo desse trabalho foi de avaliar os 

aspectos relacionados à realização de atividades remotas pelos estudantes de 

cursos técnicos integrados ao ensino médio do IFRR/CBVZO, buscando 

descrever os fatores favoráveis e desfavoráveis vivenciados pelos estudantes 

durante o período de atividades remotas. A pesquisa foi realizada com 

estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio do IFRR/CBVZO 

que tiveram atividades não presenciais durante o período de junho a dezembro 

de 2020. O instrumento de coleta de dados utilizado foi um questionário online. 

Dos respondentes (20,6% do universo amostral), a maioria dos estudantes está 

matriculada no curso técnico em comércio, tem 17 anos e são do sexo feminino. 

Todos participantes da pesquisa responderem ter acesso a internet, sendo que 

76,2% tem acesso à internet de banda larga ilimitada, a qual dividem com quatro 

ou mais pessoas (64,3%). Os resultados evidenciaram que os estudantes 

durante o período de isolamento social tiveram uma experiência positiva com 

relação ao ambiente virtual de aprendizagem, a interação com os docentes e 

demais estudantes, e no processo de aprendizagem individual. 
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1. Introdução 

No ano de 2020 chegou a vez do Brasil começar a enfrentar a pandemia 

da COVID-19, que teve sua origem na China e se espalhou rapidamente entre 

os demais países. A doença foi denominada pela Organização Mundial da Saúde 

(OMS) de “coronavírus 2019” (abreviada de COVID-19) em 11 de fevereiro de 

2020 (Who, 2020). A síndrome respiratória aguda grave coronavírus 2 (SARS-

CoV-2), nome dado ao novo coronavírus, de acordo com o Comitê Internacional 

de Taxonomia Viral (Committee on Taxonomy of Viruses – ICTV), pertence à 

ordem Nidovirales e à família Coronaviridae. Formam partículas esféricas de 

100–160 nm de diâmetro e contém um genoma de RNA de fita simples (Cui et 

al., 2019). 

Os sintomas da COVID-19 podem variar de um resfriado, a uma 

Síndrome Gripal-SG (presença de um quadro respiratório agudo, caracterizado 

por, pelo menos dois dos seguintes sintomas: sensação febril ou febre associada 

a dor de garganta, dor de cabeça, tosse, coriza) até uma pneumonia severa 

(Ministério da Saúde, 2021). A transmissão acontece de uma pessoa doente 

para outra ou por contato próximo por meio de: toque do aperto de mão 

contaminadas; gotículas de saliva; espirro; tosse; catarro; objetos ou superfícies 

contaminadas, como celulares, mesas, talheres, maçanetas, brinquedos, 

teclados de computador, etc. 

Os impactos negativos da pandemia da COVID 19 se manifestaram não 

apenas em um problema epidemiológico, mas antes geraram um efeito cascata 

em uma série de atividades humanas frente às respostas de isolamento social 

vertical e horizontal implementadas pelos diferentes países (Senhoras, 2020). 

Pode-se dizer que quase todos os países afetados adotaram, em maior 

ou menor nível, medidas como o isolamento ou a quarentena de seus habitantes 

para tentar diminuir a velocidade de disseminação do vírus e não colapsar os 

sistemas de saúde. Contudo todos os setores da sociedade foram afetados, 

incluindo a Educação. As atividades presenciais nas escolas públicas e privadas 

de todo o Brasil foram paralisadas e substituídas por “aulas remotas”. Funcionam 

de forma online por meio de ferramentas e plataformas como o WhatsApp, 

Google Meets, Skype, Google Forms, Microsoft Teams, Moodle e entre outros. 

Com o desenvolvimento tecnológico na sociedade contemporânea, 

parece ter-se tornado comum no imaginário coletivo à concepção de que 
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fornecer acesso a recursos tecnológicos seria o caminho mais viável para tornar 

as aulas mais atrativas, significativas, e que o grande entrave estaria justamente 

na dificuldade de acesso a equipamentos e internet.  

De acordo com a Nota Técnica do Todos pela Educação (2020) “o 

dispositivo mais utilizado para acesso à internet pelos brasileiros é o telefone 

celular, que já está presente em 93% dos domicílios”. De acordo com pesquisa 

publicada no site R7 (Celular... 2019) “a principal utilidade da rede é enviar ou 

receber mensagens de texto, voz ou imagens por aplicativos diferentes de e-

mail”, em segundo lugar estão às conversas por chamadas de voz ou vídeo e, 

na sequência, aparece o uso para assistir a vídeos, séries e filmes. Assim, por 

meio desses dados, pode-se perceber que essa é a realidade de muitas famílias. 

Existem pais e estudantes que não estão preparados para lidar com a 

regularidade das tarefas, além das dificuldades com o uso de tecnologia ou a 

falta de acesso a ela. Diante desse contexto surgem várias questões: Os 

estudantes estão preparados para aprender online e off-line? Todos possuem 

meios tecnológicos para realizar o ensino remoto? Qual a maior dificuldade 

diante as aulas remotas? 

Para reduzir a disseminação do vírus, o Ministério da Educação (MEC) 

por meio da Portaria n. 343, de 17 de março de 2020, dispôs sobre a substituição 

das atividades escolares/acadêmicas presenciais por atividades remotas. 

Seguiram ainda as portarias para autorização da substituição das aulas 

presenciais por atividades letivas utilizando-se de recursos educacionais até 31 

de dezembro de 2020 (Portaria nº 473, de 12 de maio de 2020, e Portaria nº 544, 

de 16 de junho de 2020). Desta forma, iniciou-se de forma abrupta as atividades 

remotas nas mais variadas instituições de ensino por todo o Brasil. 

No Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima 

(IFRR), o comitê de crise para enfrentamento do coronavírus decidiu pela 

suspensão do atendimento ao público e das aulas e atividades presenciais e a 

distância a partir de 18 de março de 2020 (Portaria 1/2020 – 

CCEC/REITORIA/IFRR). Em 20 de março de 2020, por meio da Portaria 3/2020 

– CCEC/REITORIA/IFRR, institui-se o grupo de Grupo de Trabalho responsável 

pelos estudos sobre organização das aulas e reposição do calendário 

acadêmico. Após a publicação do Regulamento sobre as Atividades não 

Presenciais no âmbito do IFRR (Portaria Normativa 2/2020 – 
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GAB/REITORIA/IFRR) os Campi Boa Vista, Boa Vista Zona Oeste, Avançado 

Bonfim e Novo Paraíso recebem autorização para iniciar as atividades de ensino 

não presenciais na primeira quinzena de junho de 2020 (Portaria 19/2020 – 

CCEC/REITORIA/IFRR). 

A mediação do processo de ensino e aprendizagem por meio de 

tecnologias é uma das características das aulas remotas e, nesta situação, os 

estudantes são protagonistas no uso dos materiais disponibilizados e na 

organização do seu tempo (Teixeira et al., 2020). Sobre as atividades remotas, 

Vercelli (2020) ressalta que embora as atividades presenciais tenham sido 

substituídas temporariamente por aulas remotas, o formato é diferente da 

tradicional modalidade de Educação a Distância (EaD). A autora ainda comenta 

que as aulas remotas ocorrem de forma sincrônica, portanto com a “presença” 

do professor em tempo real, sendo que as dúvidas podem ser sanadas no 

momento em que surgem, por vídeo ou por chat. 

Zajac (2020) afirma que a vertente de ensino remoto é uma alternativa 

para manter a concentração dos estudantes para os estudos, manter o estímulo 

cognitivo ativado, promover debates e informações para além dos componentes 

curriculares, mas não para prosseguir com o ano letivo, como se estivéssemos 

em uma situação de normalidade. Para Oliveira et al. (2020) o denominado 

ensino remoto, que vem se apresentando como uma alternativa frente à 

pandemia da COVID-19, não possui o mesmo nível de qualidade do ensino 

presencial. Acrescentasse ainda, segundo Oliveira et al. (2020), que muitos 

estudantes não têm computadores com internet, mas apenas celulares, o que 

interfere, negativamente, nas suas aprendizagens. 

Estudo realizado por Lima et al. (2021) acerca dos desafios práticos para 

a oferta da educação a distância no IFRR/CBVZO, indica a necessidade de 

estudo aprofundado junto ao público de estudantes, para que haja um 

mapeamento mais específico sobre as condições e a qualidade de acesso à 

internet e aos recursos tecnológicos que subsidiam os estudos à distância.  

Assim, o presente trabalho buscou avaliar os aspectos relacionados à 

realização de atividades remotas pelos estudantes de cursos técnicos integrados 

ao ensino médio do IFRR/CBVZO, bem como descrever os fatores favoráveis e 

desfavoráveis vivenciados pelos estudantes na realização das atividades 

remotas Os resultados obtidos poderão auxiliar o IFRR/CBVZO, ao fornecer 
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dados, na busca de estratégias que visem assegurar e melhorar a formação dos 

estudantes de cursos técnicos integrados ao ensino médio neste período de 

pandemia ou em outras situações na qual sejam adotadas as atividades remotas. 

 

2. Materiais e Métodos 

O IFRR/Campus Boa Vista Zona Oeste foi implantado em 07 de outubro 

de 2013, iniciando suas atividades educacionais em uma escola provisória, com 

o objetivo de atender à população da zona oeste da capital roraimense, 

promovendo o desenvolvimento da região e a inclusão das comunidades. 

A unidade do IFRR está localizada na Zona Oeste do município de Boa 

Vista, capital do estado Roraima, no bairro Laura Moreira (conjunto cidadão), rua 

Professor Nonato Chacon, nº 1976 (Figura 1). Segundo dados do IBGE (2020), 

a população total do município de Boa Vista é de 419.652 habitantes, nos quais 

54,68% (229.494 habitantes) destes residem na Zona Oeste, ou seja, mais da 

metade da população total que reside na capital. 

 

 

Figura 1. Mapa de localização do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima/Campus Boa Vista Zona Oeste (IFRR/CBVZO). Fonte: 

Almirante e Ferreira (2022). 
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Atualmente, estão sendo ofertados os cursos técnicos integrados ao 

ensino médio, técnico em administração, técnico em comércio e técnico em 

publicidade. Os cursos, com eixo tecnológico em gestão e comércio, buscam 

atender a uma demanda voltada para a administração pública, tendo em vista o 

percentual de participação desse setor no PIB do Estado. Observa-se, inclusive, 

que tal demanda é expressiva tendo em vista que a região em questão, possui 

volume populacional bastante elevado. 

Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa exploratória, descritiva de 

caráter quantitativo. A pesquisa foi realizada com estudantes dos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio do IFRR/CBVZO que realizaram atividades não 

presenciais durante o período de junho de 2020 a dezembro de 2020, que 

constitui um universo de aproximadamente 304 estudantes.  

Em virtude das condições impostas pela pandemia, o instrumento de 

coleta de dados utilizado foi um questionário online. O questionário foi elaborado 

com perguntas objetivas e subjetivas, o qual foi enviado aos estudantes que 

aceitaram participar da pesquisa. As questões relacionadas à experiência com o 

ensino remoto tiveram opções de resposta baseadas na escala de Likert com 5 

pontos, o qual pretende especificar o nível de concordância ou discordância dos 

estudantes. 

Foram incluídos como parte do estudo os sujeitos que se propuserem 

voluntariamente a participar da pesquisa a partir da assinatura do termo de 

consentimento livre esclarecido (TCLE). Os estudantes menores de 18 anos que 

concordaram em participar voluntariamente do estudo assinaram o Termo de 

Assentimento Livre e Esclarecido (TALE) e seus pais ou responsáveis assinaram 

o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. Esta pesquisa foi aprovada pelo 

Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da Universidade Federal de 

Roraima - UFRR - (CAAE: 47410921.5.0000.5302 em 16/06/2021). 

As informações quantitativas foram tabuladas em planilha eletrônica para 

auxiliar na organização e interpretação dos resultados. Os dados foram 

analisados por meio de análise descritiva, utilizando tabelas e gráficos. 
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3. Resultados e Discussão 

3.1. Perfil do Estudante 

De um universo de 204 estudantes, 20,6% responderam ao questionário 

eletrônico cujo o objetivo geral foi de levantar informações sobre as dificuldades 

enfrentadas pelos estudantes do IFRR/CBVZO durante a realização das 

atividades remotas. Dos respondentes, a maioria dos estudantes está 

matriculada no curso técnico em comércio, tem 17 anos (45,2% dos estudantes) 

e são do sexo feminino (Tabela 1). A grande maioria dos jovens reside com os 

pais (88,1%) e com renda mensal entre 1 a 3 salários mínimos.  

 

Tabela 1. Perfil dos estudantes dos cursos técnicos integrados ao ensino médio 

do IFRR/CBVZO. 

Descritores  Porcentagem 
(%) 

Idade 16 anos 
17 anos 
18 anos 
19 anos 

38,1% 
45,2% 
14,3% 
2,4% 

Sexo Feminino 
Masculino 

64,3% 
35,7% 

Reside Pais 
Avós 
Tios 
Outros 

88,1% 
2,4% 
2,4% 
7,1% 

Quantidade de pessoas no 
domicílio 

1 a 3 pessoas 
4 a 6 pessoas 
7 ou mais pessoas 

35,7% 
57,1% 
7,1% 

Renda mensal familiar Menor que 1 salário 
Entre 1 a 3 salários 
Maior que 3 salários 

31,0% 
64,3% 
4,8% 

Curso que está matriculado 2º ano - Técnico em Serviços Públicos 
3º ano - Técnico em Serviços Públicos 
2º ano - Técnico em Comércio 
3º ano - Técnico em Comércio 

28,6% 
19,0% 
35,7% 
16,7% 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 

 

 

Em relação as informações referentes aos recursos digitais, todos 

participantes da pesquisa responderem ter acesso a internet, sendo que a 

grande maioria dos estudantes tem acesso à internet de banda larga ilimitada 

(76,2%) e os demais utilizam a internet móvel limitada (23,8%), mas 

desconhecem sobre a velocidade de sua internet (57,1%). Foi identificado ainda 

que a rede de internet utilizada pelos estudantes é compartilhada com quatro ou 
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mais pessoas (64,3%). Deve-se ainda levar em consideração o cenário de 

instabilidade na conexão de internet no estado de Roraima, onde observa-se 

constantes oscilações e interrupções do sinal, o que pode dificultar o 

acompanhamento das aulas on-line e envio de trabalhos. 

Com relação aos equipamentos, 52,4% possuem quatro ou mais 

equipamentos com acesso à internet (considerando o acesso à internet por meio 

de smartphones, tablets, notebooks e computadores de mesa), 66,7% possuem 

um equipamento de seu uso exclusivo e todos responderam que seus 

equipamentos permitiriam o uso no ensino remoto. Sobre o tipo de equipamento 

eletrônico disponível a maioria possui smartphones. Corroborando com os dados 

encontrados nesta pesquisa, Stringhini et al. (2021) afirma que “o departamento 

gestor da internet no Brasil, que monitora a adoção de tecnologias de informação 

há 15 anos, mostra que 15 milhões de pessoas, especialmente a população mais 

pobre, só utilizam internet pelo celular” (Stringhini et al., 2021, p.10). 

Segundo Gusso et al. (2020) o conhecimento da qualidade da conexão 

com a internet, bem como o tipo de dispositivo que possuem para realizar a 

conexão (smartphone, tablet, computador ou mais de um dispositivo), viabiliza 

que gestores tomem decisões quanto ao uso de uma plataforma de ensino que 

seja suportada pela qualidade de conexão, orientem os professores sobre o uso 

de estratégias de ensino mais adequadas e avaliem a necessidade de 

alternativas de ensino, em função da quantidade de pessoas que possuem 

dificuldades ou não possuem acesso à internet. 

 

3.2. Experiência com o Ensino Remoto 

Inicialmente foi questionado aos estudantes participantes da pesquisa 

se a instituição (IFRR/CBVZO) consultou seus familiares em relação às 

condições de acessibilidade aos mecanismos para a utilização do ensino remoto 

e se ofertou algum curso de capacitação para o uso do ambiente virtual. Como 

resposta, 74% dos estudantes responderam que sua família foi consultada e 

55% afirmou que não ofertou curso de capacitação para o uso do ambiente 

virtual. 

Com relação à experiência dos estudantes dos cursos técnicos 

integrados ao ensino médio do IFRR/CBVZO no ensino remoto observou-se que 

a maioria concorda (parcialmente e totalmente) que o ambiente virtual de 
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aprendizado oferece fácil acesso a interação com outros participantes das aulas 

e que os materiais didáticos de cada aula são claros e bem estruturados (Tabela 

2). Segundo Teixeira et al. (2020), todas as ferramentas disponibilizadas por 

meio do AVA possibilitam que a interação possa acontecer de maneira fluida e 

intuitiva, para que o ensino-aprendizagem aconteça de maneira efetiva e o 

estudante possa assumir um papel de protagonista na tarefa de aprender. 

Segundo Gusso et al. (2020), a aprendizagem é um processo complexo 

influenciado por vários fatores, entre os quais a interação entre o estudante e o 

professor. No presente estudo, foi possível preservar essa interação por meio da 

tecnologia, sendo considerado fácil entrar em contato com os professores, os 

quais respondem rapidamente às dúvidas. Os estudantes ainda concordam que 

a comunicação on-line minimiza a necessidade de contato pessoal com o 

professor. 

Outro ponto que as aulas remotas poderiam impactar seria no contato 

entre os estudantes, contudo foi identificado que, mesmo utilizando plataformas 

digitais para as aulas, houve muitas oportunidades para estabelecer contato 

pessoal e/ou eletrônico com outros estudantes, facilitando o estabelecimento de 

novos contatos e a troca de conhecimento de maneira fácil e rápida entre os 

participantes das aulas. Com relação a atividades em grupos, a maioria dos 

estudantes concorda que o aprendizado em grupos e a cooperação com outros 

estudantes são promovidos nas aulas. Porém, não concordam e nem discordam 

que o uso dos recursos de comunicação mediados por computador torna 

complicado o trabalho em grupo. 

Para Togatlian (2010), a qualidade das relações interpessoais dos 

estudantes na escola influencia os efeitos das características específicas e 

particulares das mesmas na sua adaptação escolar e competência acadêmica, 

uma vez que a escola é, também, um espaço de socialização. Vale ressaltar que 

a pandemia da Covid-19 impôs a necessidade de isolamento social que, 

segundo Cruz (2024), impactou negativamente a interação entre os estudantes 

e professores, prejudicando o desenvolvimento de habilidades sociais 

essenciais, como comunicação, empatia e resolução de conflitos. Entretanto, o 

presente estudo apenas buscou identificar se as aulas remotas possibilitaram a 

interação entre os atores envolvidos no processo ensino-aprendizagem, 

professores e estudantes. 
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Tabela 2. Nível de concordância e discordância dos estudantes relacionadas as 

questões sobre sua experiência no ensino remoto. CT= Concordo totalmente; 

CP= Concordo parcialmente; ND/NC= Nem discordo/Nem concordo; DP= 

Discordo parcialmente; DT= Discordo totalmente. 

DESCRITORES CT CP ND/NC DP DT 

O ambiente virtual de aprendizado oferece fácil 
acesso a fórum, bate-papo, grupos de notícias e/ou 
outros meios de comunicação para a interação 
com outros participantes das aulas. 

38,10 45,24 14,29 2,38 0 

Os materiais didáticos de cada aula são claros e 
bem estruturados. 

38,10 40,48 9,52 11,90 0 

Quando preciso de orientação do meu professor, 
posso entrar em contato com ele facilmente via e-
mail, chat, fórum, etc. 

73,81 19,05 4,76 0 2,38 

Meu professor fornece feedback (resposta) rápido 
por outros recursos de comunicação, como e-mail, 
bate-papo, grupos de notícias, etc. 

42,86 45,24 7,14 2,38 2,38 

O bom uso da comunicação online minimiza a 
necessidade de contato pessoal com o professor. 

42,86 21,43 14,29 11,90 9,52 

Eu posso trocar conhecimento de maneira fácil e 
rápida com outros participantes das aulas por e-
mail, chat, grupos de notícias, etc. 

54,76 28,57 9,52 2,38 4,76 

Há muitas oportunidades nas aulas para 
estabelecer contato pessoal e/ou eletrônico com 
outros alunos. 

30,95 40,48 14,29 9,52 4,76 

As ferramentas de comunicação online facilitam o 
estabelecimento de novos contatos com outros 
alunos. 

28,57 45,24 11,90 11,90 2,38 

O aprendizado em grupos e a cooperação com 
outros alunos são promovidos nas aulas (por 
exemplo, por atividades em grupo, discussões, 
etc.) 

23,81 47,62 11,90 14,29 2,38 

O uso dos recursos de comunicação mediados 
por computador torna complicado o trabalho em 
grupo. 

14,29 26,19 35,71 16,67 7,14 

Posso decidir por conta própria em que horários e 
onde estou aprendendo. 

38,10 28,57 11,90 9,52 11,90 

Posso decidir por conta própria sobre o ritmo da 
aprendizagem e o uso de estratégias de 
aprendizagem. 

40,48 28,57 14,29 7,14 9,52 

O ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 
oferece oportunidades para aumentar meu 
conhecimento e controlar meus resultados dos 
estudos (por exemplo, por meio de testes). 

52,38 35,71 4,76 4,76 2,38 

Durante o ensino remoto mantenho rotina de 
estudo em casa (horário definido para realização 
das atividades). 

30,95 33,33 14,29 9,52 11,90 

A metodologia do ensino remoto foi eficaz para o 
meu aprendizado. 

14,29 23,81 26,19 16,67 19,05 

Acho difícil me motivar e manter minha motivação 
para aprender durante as aulas de forma remota. 

52,38 26,19 9,52 7,14 4,76 

Percebi um ganho de tempo com os estudos por 
meio das ferramentas online. 

28,57 33,33 21,43 7,14 9,52 

Fico atento durante as aulas síncronas (encontros 
on-line). 

16,67 35,71 16,67 14,29 16,67 

Participo de todas as aulas síncronas (encontros 
on-line). 

14,29 28,57 16,67 16,67 23,81 

Fonte: Dados da pesquisa (2021). 
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Na percepção dos estudantes, a forma como foi conduzida a 

aprendizagem durante o ensino remoto possibilitou a escolha do horário de 

estudo e o ritmo de aprendizagem, com uma rotina de estudos em casa. Os 

estudantes afirmam ainda que o ambiente virtual de aprendizagem (AVA) 

oferece oportunidades para aumentar o conhecimento e perceberam um ganho 

de tempo com os estudos por meio das ferramentas online.  

Contudo, observa-se que os estudantes têm algumas dificuldades de 

aprendizagem na metodologia do ensino remoto e de manterem a motivação 

para aprender durante as aulas de ensino remoto. Em relação a participação nos 

encontros on-line, a maioria dos estudantes dizem estar atentos durante as aulas 

síncronas e que participam de todos os encontros online.  

Questionados se sentem prejudicados quanto ao domínio teórico-

prático, quando estiver no mercado de trabalho, devido à adoção do ensino 

remoto em virtude da pandemia, a maioria dos estudantes respondeu que sim 

(Figura 2), citando como dificuldades: a falta de concentração e de motivação 

para estudar, a instabilidade da internet, o local e equipamentos inapropriados 

para o estudo, a quantidade de material a ser estudado, a falta de rotina de 

estudo e de adaptação aos encontros on-line.  

 

Figura 2. Resposta dos estudantes a pergunta: Você sente que se prejudicará 

quanto ao domínio teórico-prático, quando estiver no mercado de trabalho, 

devido à adoção do ensino remoto em virtude da pandemia? Fonte: Dados da 

pesquisa (2021). 

 

 

O estudo realizado por Pinho et al. (2020) também identificou que o 

acesso à internet, hábito presencial e dificuldade de atenção/concentração foram 
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desafios no ensino remoto durante a pandemia da Covid-19. A falta de 

concentração e de motivação para o estudo reflete o perfil dos estudantes, como 

observado por Giorno e Rosa (2020), na qual adolescentes de 14 a 19 anos não 

são acostumados aos estudos em casa, que exige dedicação, rotina e 

planejamento.  

Estudos conduzidos por Silva et al. (2021) e Irene et al. (2023) também 

apontaram a falta de motivação dos estudantes para as aulas. O uso de 

plataformas de videoconferência para as aulas síncronas pode também ter 

contribuído para as dificuldades apresentadas pelos estudantes, segundo 

Williams (2021) a utilização de uma plataforma de vídeo é mais exigente 

psicologicamente do que um contato cara a cara por uma série de razões, 

incluindo uma maior necessidade de concentração e a nova experiência de 

grande proximidade de imagens faciais e, por vezes, de um banco de rostos. 

Além disso, o autor ainda comenta que “a sensação de distanciamento instalada 

pela comunicação por vídeo pode encorajar a distração e a multitarefa (por 

exemplo, verificar mensagens telefônicas, fazer pedidos de compras semanais), 

em vez de se concentrar apenas na reunião” (Williams, 2021, p. 164). 

Como facilidades encontradas pelos estudantes em aprender os 

conteúdos no ensino remoto foram citadas:  

 Acesso ao conteúdo da aula;  

 Assunto abordado de diferentes formas (vídeos, pesquisa, outras 

atividades); 

 Aulas gravadas – assistir em qualquer horário e/ou várias vezes; 

 Contato com o professor; 

 Organização do tempo; 

 Ritmo próprio de estudo. 

 

4. Considerações Finais 

Este trabalho visa contribuir para a compreensão dos aspectos 

relacionados à realização de atividades remotas pelos estudantes de cursos 

técnicos integrados ao ensino médio do IFRR/CBVZO. Os resultados 

evidenciaram que os estudantes durante o período de isolamento social tiveram 

uma experiência positiva com relação ao ambiente virtual de aprendizagem, a 
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interação com os docentes e demais estudantes, e no processo de 

aprendizagem individual.  

Contudo para maior interesse e satisfação do estudante ainda é 

necessário buscar por diferentes metodologias de ensino e distintas tecnologias 

de informação e comunicação para reproduzir uma aula presencial em um 

ambiente virtual de aprendizagem. 

Acredita-se que essa pesquisa contribui de maneira significativa para 

reflexão e aprimoramento da oferta e qualidade das aulas que, por ventura, 

utilizem o ambiente virtual de aprendizagem no IFRR/CBVZO. 
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Resumo 

O presente trabalho foi desenvolvido no Programa de Pós-Graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica, na linha de pesquisa “Práticas Educativas 

em EPT”, com ênfase no macroprojeto "Propostas metodológicas e recursos 

didáticos em espaços formais e não formais de ensino em EPT”. O objetivo foi 

analisar os hábitos de estudo dos estudantes do curso técnico em Secretariado 

integrado ao ensino médio do IFRR/CBV. A metodologia utilizada foi descritiva, 

com realização de levantamento de campo, mediante a aplicação de um 

questionário aos estudantes sobre a organização e rotinas de estudos, que foram 

analisados por meio de estatística descritiva e análise de conteúdo. Como 

resultado, a pesquisa concluiu que os estudantes possuem hábitos de estudos 

inadequados quanto às categorias analisadas: organização de estudos, 

preparação para prova, local de estudo e autopercepção emocional. Os dados 

obtidos podem estar relacionados às questões de dificuldade apresentadas 

pelos estudantes principalmente na organização e dedicação de tempo aos 

estudos extraclasse. 

 

Palavras-chave: Educação Profissional e Tecnológica, Ensino médio integrado, 

Estudantes, Hábitos de estudos. 

  

 

1. Introdução 

A ausência de estratégias de estudos ou, até mesmo, o seu uso 

inadequado pode causar problema de aprendizagem, podendo refletir em baixo 
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desempenho acadêmico, situações de dependência de estudos ou até 

reprovação dos estudantes no ano escolar. Além de poder afetar o resultado das 

avaliações nacionais e internacionais, como por exemplo o Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA), indicando à baixa qualidade 

da educação brasileira, quando comparada a outros países, nos três domínios: 

leitura, matemática e ciências. 

Este estudo teve como objetivo geral analisar os hábitos de estudo dos 

estudantes do curso técnico em Secretariado integrado ao ensino médio do 

Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima/Campus Boa 

Vista (IFRR/CBV), visando: a) identificar os hábitos de estudos dos estudantes 

do curso técnico em Secretariado integrado ao ensino médio do IFRR/CBV; e b) 

verificar as principais dificuldades dos estudantes na organização dos estudos. 

Os resultados obtidos fazem parte de pesquisa elaborada no âmbito do 

Programa de Pós-Graduação em Educação Profissional e Tecnológica 

(PROFEPT), na área de Educação Profissional e Tecnológica (EPT) direcionada 

para a linha de Práticas Educativas em EPT, com ênfase no macroprojeto: 

Propostas metodológicas e recursos didáticos em espaços formais e não formais 

de ensino em EPT. 

 

2. Ensino Médio no Brasil: Características e desafios 

No Brasil, o Ensino Médio é a última etapa da Educação Básica, atende 

aos estudantes na faixa etária dos 15 aos 17 anos e tem como finalidade 

consolidar as aprendizagens desenvolvidas, estimular a continuidade dos 

estudos, além de prepará-los para o mundo do trabalho. Como preconiza a Lei 

de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) a educação, dever da família e do 

Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de solidariedade 

humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, seu preparo 

para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho (Brasil, 1996). 

No entanto, os resultados das avaliações do PISA de nível internacional, 

quanto do Exame Nacional de Ensino Médio (ENEM), levam a subentender que 

um dos maiores desafios do Ensino Médio brasileiro é a qualidade. Como 

observado nos resultados obtidos no ENEM 2020, onde as médias das notas no 

Brasil para a área de linguagens e de matemática foram de 523,80 e 520,58, 
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respetivamente, em uma prova onde a pontuação máxima é de 1.000 (Brasil, 

2021). 

Outro fator desafiador no Ensino Médio é alcançar a meta três do Plano 

Nacional de Educação, que é de matricular 85% dos jovens na faixa etária de 15 

a 17 anos no Ensino Médio até 2024 (Brasil, 2015). De acordo com o Censo 

Escolar de 2020, há um total de 6.256.296 estudantes matriculados no Ensino 

Médio e esse número revela uma queda nas matrículas nesse nível de 

escolarização, desde o ano de 2016 (Brasil, 2021). A queda no número de 

matrícula pode ser interligada ao fenômeno de evasão escolar, o qual possui 

diversas causas, como busca por trabalho (renda), falta de interesse, e pode ter 

sido intensificado pela pandemia enfrentada no ano de 2020. Segundo IBGE 

(2020), 50 milhões de pessoas de 14 a 29 anos do país, que corresponde a 

20,2% dessa população, não completaram alguma das etapas da educação 

básica, seja por terem abandonado a escola, seja por nunca a terem 

frequentado. Na mesma pesquisa observou-se que entre os estudantes na faixa 

etária dos 15 aos 17 anos, 28,6% estão em situação de atraso ou abandono 

escolar. 

Ressalta-se entre os motivos para a evasão escolar: a necessidade de 

trabalhar (39,1%); a falta de interesse (29,2%); e, entre as mulheres, destaca-se 

ainda gravidez (23,8%) e afazeres domésticos (11,5%) (IBGE, 2020). 

Além dos motivos já apontados pode-se destacar entre os desafios que 

ainda acometem o Ensino Médio 

 

a ausência de identidade, a busca pela universalização, a falta de 
motivação por parte dos alunos e, em muitos casos a própria 
desvalorização [...]. (Góes; Boruchovitch, 2021, p. 14). 

 

Percebe-se que além dos desafios mencionados pode-se acrescentar a 

esta lista as motivações individuais, sociais e até institucionais, pois a escola não 

é uma instituição inclusiva que engaja o jovem, pelo contrário, contribui mais 

para a evasão e retenção dos jovens nos espaços educativos formais. 

A LDB é a norma mais importante e que regulamenta todo o sistema 

educacional do nosso país, estabelece as diretrizes e bases da educação 

nacional, é clara ao determinar que o Ensino Médio atenderá a formação geral 

do educando e poderá prepará-lo para o exercício de profissões técnicas. No 
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artigo 35 da seção IV desta lei estão dispostas as finalidades do Ensino Médio 

regular: 

 

I - a consolidação e o aprofundamento dos conhecimentos adquiridos 
no ensino fundamental, possibilitando o prosseguimento de estudos; II- 
a preparação básica para o trabalho e a cidadania do educando, para 
continuar aprendendo, de modo a ser capaz de se adaptar com 
flexibilidade a novas condições de ocupação ou aperfeiçoamento 
posteriores; III – o aprimoramento do educando como pessoa humana, 
incluindo a formação ética e o desenvolvimento da autonomia 
intelectual e do pensamento crítico; IV - a compreensão dos 
fundamentos científico-tecnológicos dos processos produtivos, 
relacionando a teoria com a prática, no ensino de cada disciplina 
(Brasil, 1996). 

 

Dessa forma o Ensino Médio no Brasil continua sendo motivo de 

controvérsia e, também, de muitas indagações não apenas dessa pesquisadora, 

mas que muitos educadores também carregam consigo, haja vista o número de 

publicações que refletem sobre as dificuldades e problemáticas que precisam 

ser contornadas pelos profissionais dessa etapa de ensino. 

 

2.1. Ensino Médio Integrado e a Educação Profissional e Tecnológica 

De acordo com a Resolução CNE/CP nº 1 de 5 de janeiro de 2021, que 

define as Diretrizes Curriculares Nacionais Gerais para a Educação Profissional 

e Tecnológica, o ensino técnico profissional de nível médio pode ser realizado 

em três níveis: a) qualificação profissional técnica; b) habilitação profissional 

técnica; c) especialização técnica.  

Os cursos de qualificação têm o objetivo de proporcionar desenvolvimento 

de competências básicas ao exercício de ocupações reconhecidas no mercado 

de trabalho. Quanto à habilitação profissional técnica de nível médio os cursos 

podem ser realizados de forma concomitante, subsequente ou integrada ao 

ensino médio. Estes são cursos que habilitam os estudantes para o exercício 

profissional em função reconhecida pelo mercado de trabalho por meio da 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO), além disso, destinam-se a 

pessoas que tenham concluído o Ensino Fundamental, que estejam cursando ou 

tenham concluído o Ensino Médio.  

Já os cursos de especialização técnica proporcionam o domínio de novas 

competências àqueles que já são habilitados e que desejam especializar-se em 
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um determinado ramo profissional, de acordo a Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (LDB), Lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996. 

Desse modo, além de preparar os estudantes para o exercício de 

profissões técnicas, o ensino médio integrado deve também promover sua 

autonomia intelectual, ou seja, sua capacidade de aprendizagem e de 

engajamento nos estudos. 

Ainda conforme a Resolução CNE/CP nº 1, de 5 de janeiro de 2021, os 

cursos do ensino médio integrado, além dos objetivos da educação profissional 

e tecnológica, devem se adequar às finalidades do ensino médio, suas 

respectivas Diretrizes Curriculares Nacionais e outras Diretrizes correlatas 

definidas pelo Conselho Nacional de Educação, em especial, os referentes à 

Base Nacional Comum Curricular (BNCC), assim como normas complementares 

dos respectivos sistemas de ensino. 

Na EPT contempla-se em conformidade com Ciavatta (2012, p. 85) “a 

ideia de formação integrada sugere superar o ser humano dividido 

historicamente pela divisão social do trabalho entre a ação de executar e a ação 

de pensar, dirigir ou planejar”. Pressupõe-se, assim, a formação omnilateral que 

busca levar em conta todas as dimensões que constituem a especificidade do 

ser humano e as condições objetivas e subjetivas reais para o seu pleno 

desenvolvimento. Dessa forma, na formação integral tem-se a necessidade da 

elevação da escolaridade de adolescentes e jovens até o nível médio e a 

qualidade da formação profissional em termos da educação politécnica ou 

formação integrada. 

Assim sendo, as instituições que ofertam a EPT precisam contemplar 

estes princípios em seu currículo, principalmente o trabalho como princípio 

educativo, no sentido de superar a dicotomia trabalho manual/trabalho 

intelectual, de incorporar a dimensão intelectual ao trabalho produtivo, de formar 

trabalhadores capazes de atuar como dirigentes e cidadãos. 

Como bem afirma Saviani (2007) a relação entre trabalho e educação é 

uma relação de identidade. Os homens aprendiam a produzir sua existência no 

próprio ato de produzi-la. Eles aprendiam a trabalhar trabalhando, dessa forma 

ao lidar com a natureza e nas relações interpessoais cotidianas eles vivenciavam 

o processo educativo e passavam os conhecimentos para as novas gerações.  
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No ensino médio a relação entre educação e trabalho, entre o 

conhecimento e a atividade prática deverá ser tratada de maneira explícita e 

direta. O saber tem uma autonomia relativa em relação ao processo de trabalho 

do qual se origina. Assim, nessa etapa de ensino o princípio é abordar a relação 

entre o conhecimento e a prática do trabalho. 

Ainda se tratando de currículo e a EPT podemos refletir, que o foco da 

integração curricular está presente nos níveis fundamental e médio de ensino. 

Contudo a interpretação conferida à integração curricular, porém, não é a 

mesma. No nível fundamental, a opção é pelos temas transversais; enquanto 

que no médio, pela interdisciplinaridade. Conforme Lopes (2008, p. 34), “a 

integração das disciplinas é relacionada muito mais com uma atitude diante do 

conhecimento do que com uma concepção diversa desse mesmo 

conhecimento”.  

Assim, levando em consideração os princípios da EPT, a 

interdisciplinaridade, e o objeto principal da pesquisa, a organização pessoal 

constitui-se em importante habilidade e competência para os profissionais das 

mais diversas áreas. 

 

2.2. Importância da Organização de Estudos no Ensino Médio Integrado 

Carita (1998, p. 16) define hábitos de estudo como “[...] a aquisição e/ou 

o desenvolvimento de um conjunto de competências básicas e de valor 

transversal que compõem o ofício de estudante e que são suscetíveis de otimizar 

o rendimento escolar”. Segundo Fonsêca et al. (2013), o desenvolvimento de 

hábitos de estudo (organização) permite ao estudante apreender, mantendo-se 

atualizado, acessando novas informações, construindo saberes e se adaptando 

às exigências da sua formação profissional.  

Dessa forma, compreende-se que o hábito de estudo é uma habilidade 

desenvolvida pelo estudante que visa alcançar a realização de atividades de 

forma concentrada e persistente, dedicando tempo às atividades acadêmicas, 

permitindo e facilitando o processo de aprendizagem. Estudo realizado por 

Andrade-Valles et al. (2018) demonstraram que jovens que têm atitudes 

positivas face aos estudos apresentam um bom desempenho académico, uma 

vez que essas atitudes influenciam ou levam ao estabelecimento de hábitos de 

estudo adequados, o que tem forte impacto no desempenho acadêmico. 
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Para Castro (2015. p. 43), “organizar o tempo é tão importante quanto 

qualquer outro tipo de providência para aprender mais”. O autor ainda 

correlaciona a organização do tempo de estudo com uma casa bagunçada em 

que não encontramos nada, comparando com quem é indisciplinado com o 

tempo de estudo. E coloca que ao aprender organizar o tempo de estudo, além 

de ter sucesso escolar, consequentemente terá sucesso no trabalho, enfatizando 

que a escola é também uma preparação para o trabalho. 

A organização pessoal, considerando este significado, é importante para 

todas as pessoas, mas essencial para estudantes de cursos técnicos integrados 

ao ensino médio, pois, geralmente, há uma carga horária extensa, visto que a 

matriz curricular contempla componentes curriculares comuns ao ensino médio 

e de formação técnica. Além disso, percebe-se que muitos dos estudantes de 

cursos técnicos integrados, concomitantemente, estão se preparando para o 

ingresso no ensino superior. 

Dessa forma, a organização pessoal transcende a esfera pessoal e, 

conforme o objetivo geral do plano do curso técnico em secretariado integrado 

ao ensino médio integral do IFRR propõe o sucesso dos estudantes em 

promover seus projetos de vida, passa a ser uma importante competência 

profissional na área de atuação desse estudante. 

O curso objeto da pesquisa é ofertado de forma integral, no prazo de três 

anos, o que acarreta um grande número de componentes curriculares ao ano. 

Assim, o estudante deve cursar o ensino médio integrado ao curso técnico num 

período de três anos, tendo um elevado número de componentes curriculares 

ocorrendo de forma concomitante, o que acarreta em uma alta necessidade de 

organização e hábitos de estudo para um melhor desempenho e 

acompanhamento adequado do currículo do curso em questão. 

 

3. Material e Métodos 

A pesquisa foi elaborada no âmbito do Programa de Pós-Graduação em 

Educação Profissional e Tecnológica (PROFEPT), na área de Educação 

Profissional e Tecnológica (EPT) direcionada para a linha de Práticas Educativas 

em EPT, com ênfase no macroprojeto: Propostas metodológicas e recursos 

didáticos em espaços formais e não formais de ensino em EPT. Esta pesquisa 

foi aprovada pelo Comitê de Ética em Pesquisa com Seres Humanos da 
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Universidade Federal de Roraima (CAAE: 65825422.8.0000.5302) em 26 de 

maio de 2023. 

O presente estudo foi realizado a partir de uma abordagem quantitativa e 

qualitativa, com objetivo descritivo e adotou como método para o delineamento 

da pesquisa o levantamento de campo. Segundo Lakatos e Marconi (2017), na 

pesquisa de campo o objeto de estudo é abordado em seu ambiente e a coleta 

de informações é realizada nas condições naturais em que os fenômenos 

ocorrem. 

A aplicação dos questionários da pesquisa foi realizada em junho de 2023, 

no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima/Campus Boa 

Vista (IFRR/CBV) (Figura 1), os sujeitos envolvidos na pesquisa foram 

estudantes matriculados nas turmas de 1º, 2º e 3º anos do curso técnico em 

Secretariado integrado ao ensino médio. O curso é ofertado de forma integral, 

com prazo de duração de três anos, no IFRR/CBV, localizada na cidade de Boa 

Vista, Estado de Roraima.  

 

Figura 1. Mapa de localização do Instituto Federal de Educação, Ciência e 

Tecnologia de Roraima/Campus Boa Vista (IFRR/CBV). Fonte: Secretaria de 

Planejamento e Desenvolvimento do Estado de Roraima - Seplan. Organização: 

Fujita, R.H., 2024. 
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O instrumento utilizado para levantamento sobre os hábitos de estudo foi 

um questionário com questões abertas e fechadas, no qual buscou levantar 

informações sobre o perfil dos participantes (idade, sexo, série do curso, horas 

dedicadas ao estudo e presença/ausência de reprovação ou dependências) e 

sobre os hábitos de estudo. Para a obtenção dos hábitos de estudo foi utilizado 

um questionário criado por Ramos et al. (2011) adaptado por Lemos et al. (2022). 

O questionário em questão foi subdividido em quatro categorias e quinze 

itens, na qual, a cada item avaliado, o estudante foi incentivado a responder em 

escala Likert, onde “Nunca” equivaliam a 1 ponto, "Às vezes" 2 pontos, 

“Frequentemente” 3 pontos e, “Sempre”, 4 pontos. Ao final, foi realizado um 

somatório entre as categorias e o total, havendo a classificação dos hábitos de 

estudo em: Ruim; Inadequado; Bom; Ótimo (Quadro 1). 

 

Quadro 1. Classificação dos hábitos de estudo de acordo com as categorias 

Categorias Ruim Inadequado Bom Ótimo 

Organização de 
estudo 

De 5 a 9 pontos De 10 a 14 pontos De 15 a 19 pontos 20 pontos 

Preparação para 
prova 

De 3 a 5 pontos De 6 a 8 pontos De 9 a 11 pontos 12 pontos 

Local de estudo De 2 a 3 pontos De 4 a 5 pontos De 6 a 7 pontos 8 pontos 

Autopercepção 
emocional 

De 5 a 9 pontos De 10 a 14 pontos De 15 a 19 pontos 20 pontos 

Total De 15 a 29 pontos De 30 a 44 pontos De 45 a 59 pontos 60 pontos 

Fonte: Lemos et al. (2022). 

 

Quanto aos procedimentos, os respondentes foram convidados 

presencialmente para participarem da pesquisa e, aos que se manifestaram 

positivamente, foi encaminhado o Termo de Consentimento Livre Esclarecido 

(TCLE) ou, quando menores, o Termo de Assentimento Livre e Esclarecido 

(TALE) e autorização dos responsáveis por meio de TCLE.  

Foram excluídos da amostra estudantes que não aceitaram participar e 

os não entregaram a documentação necessária com as devidas assinaturas e 

autorizações. Devido às especificidades éticas das pesquisas e dadas as suas 

particularidades, também foram excluídos da amostra indígenas e migrantes não 

falantes da língua portuguesa. 
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As informações quantitativas foram tabuladas em planilha eletrônica para 

auxiliar na organização e interpretação dos resultados. Para a análise dos dados 

qualitativos foi utilizado a análise de conteúdo, proposta por Laurence Bardin 

(2009). 

 

4. Resultados e Discussão 

4.1. Perfil dos estudantes 

A amostra da pesquisa foi constituída por 46 estudantes matriculados no 

curso técnico em secretariado integrado ao ensino médio do IFRR/CBV, 

perfazendo um percentual de 42,6% do total de matriculados. Do público 

participante da pesquisa sobre o levantamento dos hábitos de estudo (Tabela 1), 

a maioria dos respondentes está com 17 anos de idade, são do sexo feminino 

(93,5%) e estão cursando o 3º ano do curso de Secretariado (65,2% dos 

respondentes). Quanto à ocupação diária 97,8% somente estudam, enquanto 

2,1% além de estudar têm um trabalho informal. 

 

Tabela 1. Descritores do perfil dos estudantes. 

DESCRITORES PORCENTAGEM 

Idade 

15 anos 

16 anos 

17 anos 

18 anos 

19 anos 

13,0% 

23,9% 

39,1% 

17,4% 

6,5% 

Sexo 
Feminino 

Masculino 

93,5% 

6,5% 

Matriculado no curso técnico 
em Secretariado 

1º ano 

2º ano 

3º ano 

23,9% 

10,9% 

65,2% 

Ocupação diária 
Somente estuda 

Trabalho informal e estuda 

97,8% 

2,1% 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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Com relação a situação de reprovação ou dependência de estudos, 12% já 

tiveram reprovações e 36% estavam com dependência em componentes 

curriculares no curso (Figura 2). Essa situação dá-se, provavelmente, devido ao 

grande número de componentes curriculares, que impactam no rendimento, 

além de refletir o período da pandemia no qual, pela Portaria Normativa 5/2021 

- GAB/IFRR de 20 de maio de 2021, possibilitou ao estudante do IFRR progredir 

para o próximo módulo/série independente do número de componentes 

curriculares em situação de dependência. 

 

 

Figura 2. Percentual de estudantes com reprovação ou dependência. Fonte: 

Dados da pesquisa (2023) 

 

 

4.2. Levantamento dos hábitos de estudos 

O primeiro hábito identificado na pesquisa foi sobre as “horas de estudo 

extraclasse”, no qual verificou-se que a maioria dos respondentes assinalou que 

disponibilizam diariamente de uma a duas horas de estudos fora do horário 

escolar (Figura 3). Estudos realizados por Gonçalves et al. (2015) e Santos et al. 

(2017) apontam a existência de relação positiva entre as horas de estudo 

extraclasse com o desempenho acadêmico. 
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Figura 3. Horas extraclasse de estudo (por dia). Fonte: Dados da pesquisa 

(2023) 

 

 

Para análise mais detalhada dos hábitos de estudo foram definidos quatro 

descritores: organização de estudos; preparação para provas; local de estudos 

e autopercepção emocional dos estudantes. Na primeira categoria analisada no 

critério de organização de estudos (Tabela 2), temos a resposta “às vezes” com 

maior frequência assinalada pelos estudantes para o hábito de estudar, de 

organizar as matérias de forma sistemática, de tempo para estudar e de leitura 

de textos de apoio. Para a questão “costuma tomar notas e fazer resumos do 

conteúdo?” a maioria dos respondentes indicou realizar “frequentemente”. 

Aos aspectos relacionados à preparação para provas e exames levou-se 

em consideração: o estudo com antecedência, a qualidade do sono e a procura 

por ajuda para os conteúdos em que se tem dúvida. Observou-se que 76% 

responderam que nunca estudam ou só estudam às vezes antes dos testes e 

exames. Aproximadamente 70% não conseguem ou somente às vezes dorme 

bem antes de um teste ou de um exame. No descritor de solicitação de ajuda, 

47,8% dos estudantes afirmaram que frequentemente ou sempre, procuram 

ajuda com os colegas ou outras pessoas sobre o conteúdo antes da prova. 

O terceiro tópico da análise dos hábitos de estudos teve como foco o local 

de estudo, que segundo Castro (2015), para que uma pessoa se concentre nos 

estudos é importante ter um ambiente específico para esse objetivo “ter um local 

só para o estudo – e que seja o mais apropriado possível” (Castro, 2015, p. 36).  

0 10 20 30 40 50

acima de 3h

de 2h a 3h

de 1h a 2h

Menos de 1h

Não estuda

Porcentagem



Educação profissional e tecnológica: olhares do norte do Brasil                         198 

Tabela 2. Organização de estudos dos estudantes do curso técnico em 

Secretariado do IFRR/CBV. 

Descritores 

Porcentagem (%) 

Nunca 
Ás 

vezes 
Frequentemente Sempre 

Organização de estudos     

Tem o hábito de estudar diariamente? 2,2 47,8 43,5 6,5 

Tenta organizar as matérias de estudo de 
forma sistemática? 

10,9 47,8 30,4 10,9 

Costuma tomar notas e fazer resumos do 
conteúdo? 

8,7 41,3 45,7 4,3 

Dedica tempo suficiente para estudar cada 
disciplina? 

19,6 58,7 21,7 0 

Lê os textos de apoio durante o período de 
aula? 

8,7 54,3 28,3 8,7 

Preparação para prova     

Estuda as disciplinas muito antes dos testes 
ou exames? 

17,4 58,7 21,7 2,2 

Dorme bem na noite anterior a um teste ou 
exame? 

39,1 34,8 15,2 10,9 

Quando não entende o conteúdo por 
completo procura ajuda? 

8,7 43,5 30,4 17,4 

Local de Estudo     

O local de estudo é calmo e silencioso? 6,5 63,0 26,1 4,3 

O local onde costuma estudar possui 
estímulos ou ruídos que podem o distrair? 

8,7 52,2 30,4 8,7 

Autopercepção Emocional     

Antes de um teste sente-se confiante que vai 
conseguir fazê-lo com êxito? 

15,2 69,6 13,0 2,2 

Necessita de estímulos para cumprir os seus 
deveres? 

15,2 39,1 30,4 15,2 

Desanima facilmente perante uma tarefa mais 
complexa? 

13,0 39,1 32,6 15,2 

Procura a colaboração de colegas mais 
motivados e responsáveis? 

6,5 50,0 28,3 15,2 

Consegue concentrar-se durante o estudo? 6,5 58,7 30,4 4,3 

Fonte: Dados da pesquisa (2023) 
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Contudo, a amostra revela que maior parte dos respondentes apenas “às 

vezes” tem acesso a um local calmo ou silencioso para os seus estudos, e que 

também “às vezes” o local de estudo possui estímulos ou ruídos que podem 

distraí-los. É interessante destacar que a falta de concentração nos estudos 

evidenciado no descritor local de estudo, pode gerar um nível elevado de 

ansiedade, principalmente com a proximidade de provas ou grandes exames, 

como o vestibular e o Exame Nacional do Ensino Médio (Enem). 

Em relação à autopercepção emocional pode-se destacar que apenas 

2,2% dos estudantes assinalaram “sempre” sobre sentir confiança antes de um 

teste. A maioria dos estudantes indicou necessitar de estímulos para cumprir os 

seus deveres. Com relação ao desânimo perante uma tarefa mais complexa 

47,8% dos estudantes sentem esse desânimo “frequentemente” ou “sempre”, 

enquanto de 50% “às vezes” procura colaboração de colegas mais motivados e 

responsáveis. Quanto à concentração durante o estudo foi registrado que 34,7% 

dos estudantes, “frequentemente” e “sempre”, conseguem se concentrar. 

Conforme a classificação proposta por Lemos et al. (2022), para todas as 

categorias analisadas (organização de estudos, preparação para provas, local 

de estudo e autopercepção emocional), o hábito de estudo dos estudantes do 

curso técnico em Secretariado integrado ao ensino médio do IFRR/CBV é 

inadequado (Figura 4). Tal resultado se mostra preocupante, uma vez que, 

segundo Mascarenhas (2020), os hábitos de estudos exercem influência 

significativa e positiva sobre o rendimento acadêmico.  

Lemos et al. (2022), em estudo sobre hábitos de estudo com acadêmicos 

de fisioterapia no ensino remoto, identificou a classificação inadequado, 

resultado este associado à mudança no processo educacional e influenciado por 

questões de acesso à internet, equipamentos apropriados para o estudo, 

realidade socioeconômica e condições psicológicas. 

Nas questões abertas observou-se que 65% dos estudantes considera 

difícil estudar. Dentre as dificuldades apontadas foram descritas as seguintes: 

falta de concentração (54,4%); dificuldade em certos conteúdos ou matérias 

(11,5%); cansaço (8,6%); local inadequado para os estudos (5,7%); falta de 

tempo (5,7%); procrastinação (5,7%); carga horária do curso (2,8%); dificuldades 

com conteúdos básicos (2,8%) e de seguir o planejamento (2,8%). 
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Figura 4. Classificação do hábito de estudo dos estudantes do curso técnico em 

Secretariado integrado ao ensino médio do IFRR/CBV. Fonte: Dados da 

pesquisa (2023) 

 

 

Quanto ao conhecimento de alguma técnica de organização de estudos 

57% dos estudantes afirmaram conhecer, sendo citados: cronograma semanal 

e mensal e utilização de agenda (mencionados por nove estudantes), resolução 

de questionários (mencionados por quatro estudantes), a técnica pomodoro 

(mencionados por três estudantes) e mapa mental (mencionados por dois 

estudantes). Ainda, foram citadas por um estudante como técnica de 

organização de estudo: lista de aplicativos, organizar matéria por cores, 

anotação, e flashcards. 

Ao serem questionados sobre a organização de estudos 63% afirmaram 

que organizam seus estudos. Quando solicitado para explicar com poucas 

palavras como é esta organização destacam-se como respostas: organização 

pela data da entrega; por meio de cronogramas e pela agenda foram 

mencionadas por mais de quatro estudantes. Entre outras respostas destacam-

se: “estudo que estou com dificuldade”, “organizo do menos complicado para o 

mais complicado”, “do mais importante para o menos importante” e “o que eu 

mais preciso entender”. 

Em estudo realizado por Silva et al. (2020) sobre desafios e benefícios do 

ensino remoto na percepção dos estudantes, no qual são apontados pelos 

entrevistados a dificuldade em concentrar-se, a falta de um espaço favorável 

para estudo em suas residências, que está diretamente ligada com a questão da 
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dispersão da atenção, e a falta de planejamento e preparo das atividades para 

alcançar suas metas de aprendizagem. 

 

5. Considerações Finais 

No presente estudo foi possível conhecer melhor o perfil dos estudantes 

curso técnico em Secretariado integrado ao ensino médio do IFRR/CBV, 

identificar os hábitos de estudo e dificuldades ao estudar. Os resultados obtidos 

demostram que os estudantes possuem hábitos de estudo inadequados nas 

quatro categorias analisadas: organização de estudos (71%), preparação para 

prova (51%), local de estudo (89%) e autopercepção emocional (79%). Os dados 

que podem estar relacionados às questões de dificuldade apresentadas pelos 

estudantes, principalmente na organização e dedicação de tempo aos estudos 

extraclasse. 

O conhecimento dos hábitos de estudo pode ser uma importante 

ferramenta para a promoção de estratégias que visem o desempenho escolar e 

a permanência e êxito dos estudantes na educação profissional e tecnológica. 

Sugere-se a realização de novas pesquisa, com outros cursos técnicos 

integrados ao ensino médio e de outros eixos tecnológicos, na busca de realizar 

um comparativo entre os resultados. 
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